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ARTE 

D  E 
BRILHANTES  VERNIZES, 

e  das  Tinturas»  Fazellas  ,  e  como 

fe  deve  obrar   com  ella?. 

E  DOS  INGREDIENTES  DE  QVE  OS 

ditos  fe  devem   Compor:    huma  larga    ex* 
plicaç&Z  ,  da  origem  ,  e  naturezas  ;  pro~ 
pria   para  os  Mcjlres 

TORNEIROS  ,      PINTORES  ,     E     ESCULTORES. 

Como  também  huma  offerta 

Í)E  i§  ,  ou  20  RECEITAS  GORIOSAS  f 

e  neceííarias  para  os   Ourives   de  Ouro  , 

Prata ,   c  os  Relojoeiros  ,    e  mais 

Artifías. 

„    p  o  R 
JOÃO  STOOTER 

Natural  de  Anveres  ,  Província  de 

Brabante  perito  no  Rachar,  e 

lavrar  Diamantes. 

LISBOA: 

Na   Offic.  de  Jofé  de   Aquino  Bulhoens. 
Aannode  lyftS.Conliç.  da  Real.  Mêf.  CcnC, 

Vende-fe  em  cajá  de  Jofé  Luiz  de  Cravelho, 
Mercador  de  Livros  ,  c  morador  na  Calçada 
de  S.  Anna  a  onde  acharão  hum  grande  jorti* 
mento  de  íiyrcs  dç  vai  w-Jbetildadfs. 


PORHUMAFFECTO 
AO  AUTOR 

SONETO. 


A. 


_Rtificefamoío  que  Diamante, 
Que  o  Sol  fez  bruto  tornas  refulgente 
Cuido  que  o  Sol  íó  agora  fica  ardente 
Porque  tu  lhe  roubaíte  o  fer  radiente.  - 

Tu  que  com  arteficio  relevante 
Liberal  nefte  livro  a  toda  agente 
Huma  receita  daz  taó  excellente 
Que  faz  qualque  r  matéria  rutilante. 

Sobeja  ao  Firmaméco  ,  e  colocado 
Juntoaefte  So*  o  deixa  eicurecido , 
Pois  tens  mais  que  ellc  o  mundo  já 
illnftrado  , 

Vai  que  cá  ficas  fempre  emgrande* 
eido 
Tu  em  Luzidas  tintas  retratado 
3?eu  nome  em  claras  pedras  eículpido 


ARTE 

DO  S 

VERNIZES 

Preciza  aos  curiolos , 

MESTRES  TORNEIROS, 

Pintores ,  Efcultores  >  e  mais 

Artijias. 

EXplica  o  perfeito  modo  de  ali- 
zar   :    Metaes    5    Madeiras  , 
Marfim  ,   OíTo  ,   Coquilho  ;   ,  e 
qualidades    de   diverffas     madeiras 
tanto  de  fora  ,  como  do  Reino  de 
Portugal  \  as    drogas   de   que    faõ 
compoftos  os  Vernizes  ,  de  que  ma- 
naõ  eflas  drogas ,  o  como  fe  fazem 
os  excellentiiTimos  Vernizes  de  di- 
verfas   çôre$  r  ao  ..fazellos  em    que 
íe  deve  bem  attender,  contem  tre- 
ze receitas  de  fazer  Eípiritos  >  Ver- 
nizes ,(  como  Te  foííem  da  China) 
os  eícuros  ,  e  Brancos  de  brilhan- 
te luftroj  Q  ufo  de  os  pôr    nas  o- 
Áii  obras, 


bras  ,  alizar  5  e  dar  prefeito  luflro; 
as  Tinturas   para    os   Vernizes  ,  o 
pintar ,  e  dourar  íbbre  o  enverniza- 
do ;  mais  cinco  qualidades  de  dif- 
ferentes  Vernizes  de  óleos,  e  hu- 
ma   preparação   de   Colla     para  a 
madeira,  que  for  muito  poroíaem 
demazia  ,  aqual  ferve  de  tapar  ,  (  e 
como  de   hum   ordinário  Verniz  ) 
que    caufa    muito     aproveitamento 
dos  outros  Vernizes  de  culto  ;   Fi- 
nalmente ,  o  como  também  fe  ert- 
vernizaõ  os  metaes  ,  ajuntado  ,  e 
compoíto  por  : 


JeaÕ  Stootef^ 


PROLOGO 

Ao  Leitor. 


^ 


DE coriofidade  ,  pio  Leitor  , ha- 
vendo  já  vifto    o  melhor   da 
Europa ,  e  reparadp   em   Pariz  de 
França  ,  Londres   de  Iglaterra  ,  e 
Amftardaõ    da  Holanda  ,  e  admi- 
rando a  multiplicidade  das  Artes, 
Officios  ,  e   perfeitas    curiofidades 
(  de  que  fempre    fui  muito  aman- 
te) que  neftes  nobres  Empórios  en- 
genhoíamente  obraõ  ,  e  fazem  ,  e 
lá  as  daõ  á  luz  ;  voltando  a  Lis- 
boa de  Portugal    adverti  ,  e  repa- 
rei ,  que  em  todo  o  Reino  Luzita- 
110  com   efpecialidade   naõ  achafle 
hum  par  de  Mçítres  Torneiros  co- 
riofos ,  que  na  fua  obra  miúda  fou- 
beffem  dar  hum    brilhante   luílro  , 
ou  graça ,  como    nos    outros    Rei- 
nos ;    compadecido     deita    íumma 
pobreza,  que  nas  obras  uíaõ(naõ 
lendo  a  NaçaÕ  Portuguefa   de  me- 
nos comprehcngao  ,  que  as  outras. 

pro- 


procurei  ao  menos  como  L-fa* 
quando  oUtr0s  0  dev^fif-     °f°  i 

Ç  aos  .mlis  ProfdW.    J     erefo ' 

e"Ml,jeC':v„r?''°'er<,far-,os>= 

*M-i  Dois  n*;m"       lla  fraca   <*a. 
P°")ue  lem  „„i,  !      no  ,uc,°  ; 

í"mmo    «ofto      ai'Jpara  n,Jm  d* 

íriS^í  *  assas 

PO 


po  futuro  adiante  ,  lhe  dê  maiorffc- 
alie  a  efta  Arte ,  por  ler  no  tem- 
po prefente  nefte  Reino  mui  demi- 
npta  efta  corioíidade  ,  para  que  ca- 
da vez  de  bem  em  melhor  flore* 
ça  eíla  Arte. 


Das 


Io 


Arte 


DAS   MADEIRAS ,  OS  NO; 
mes  ,  e  qualidades   de  fora  do  ' 
&ettw   de  Portugal. 

Ebenio ,  o  boai  he  de  côr  ne- 
gra ;  vem  da  índia  Oriental  , 
e  outras  mais  partes  ,  de  qualida- 
de, he  pezado,  fechado  de  poros. 
Também  o  ha  de  cór,  que  ura  a 
verde,  e  vermelho. 

Carboeiro,  imita  ao  a  cima  , 
a  cor  he  negra  ,  vem  da    índia. 
Rateado,  madeira  avermelha- 

«nJZ?cXÚ™\  neSras  '  zigue>  za- 
gue,  defpois  de  alizada  tem  apa- 
rência e  iemilhanca  com  o  Coqui- 
lho,  he  mui  dura  ,  íferne  fechada 

Maranhão,  Paraíba,  faz  boas  rof- 
cas  ,  e  ahza  perfeitamente  ;  mas 
nao  lia  paoá  muito  groffos. 

Viole  te,  páo  de  ondas  de  cór 
Valete  ,  azul  ,.  e  denegrido  ,  he 

hum. 


dos  Vernizes,     it 

falta  tanto  trifte  por  efcuro, a  qua- 
lidade he  rijo ,  deporos  fechados  , 
mas  naÓ  ha  páos  groflos ,  vem  do 
Brazil  ,  cm  Francez  lhe  chamao 
Palixandre. 

Saflafraz  ,   ou   Saffafrax   tem 
côr  cattanha  muito ,  e  muito  chei- 
roío    a   erva     doce  ,  as  migalhas 
meadas,  e  em  agpa  fervente  poft  as 
a  puxar  ,   como  o   chá  ,  e  bebida 
eira  agoa  he  boa  para   a  dor     das 
areias  ,  pois  as   faz  expuliar ,  e  o 
galico  ,    tornea    bem  ;  mas   racha 
muito ,  e  por  bronco  naÕ  conten- 
te fazer  boas  rofcas ;  huns  copos  , 
que  delia  madeira  fe  torneao  para 
delles  fe  beber    agoa  ,  que   nelles 
efteve  naÕ  tem  a  actividade  _  medi- 
cinal ,  como  tem  a  agoa  feita    ao 
modo  de  chá.  Ke  madeira  do  Bra- 
Eil ,  e  Índias  de  Hefpanha  ,  e  ou- 
tras partes. 

jacarandá  também  he  madeira 
do  Brazil  :  em  côr   defere  muito 

hu- 
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buraaa  outra,  de   muito    diversa 
ondas ;  s  de  mais ,  e  menos  cheiro  ] 
mais,  e  menos  os   poros :  largos 
mo  aceita  bom  '  luftro  ao  inverni- 
Zar com  efpiritos  vim  Virniz,  lar- 
ga de  &  huma  tinta  ,  e  faz   a  cór 
Jjiuuo  denegrida  ,  quanto  mais  ve- 
Jho  ,    mais    eícuro    as    ondas:  ha 
quantidade  de  muito   roim  tornear 
para  couías   miúdas,  e  que  devem 
ter  rofcas.  Nota  ,  que    em  Portu- 
gal pello  nome  páo  preto  ,  íe  en- 
tende, e  comprehende  muitas  qua- 
lidades de  madeiras  do  Brazil,  co- 
mo todas  as  ditas,  (excepto  o  Saf- 
Jfr").  eeftag  generalidade  faz  hu- 
»a  bem  grande  confuzao  ,  a  falta  de 
nomes  certos  a  cada  madeira  para 
íiuma  ciara  çxpreíTad.  O  Jacarandá 
tem  nome   da  terra  ,  ou  da  gente 
da  terra  o  que  tem  bem  branco  he 
de  muhores  ondas. 
,        Páo    Saneio    em    Flamengo  : 
fock-iiaudet,  em  Francez  Gayac  , 

vem 
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tfetn  do  Levante  ,  da  Ijidia  ,  e  do 
Brazíl ,  por  ter  virtudes  medicinaes 
he  bem  conhecido  nas  boticas  ,  ha 
duriífimo  >  mui  fechado  deporos,  ain- 
da que  torneia  ,  mal  coníente  fa- 
zer boas  rolcas :  mas  racha  muito 
mal ,  tudo  com  dentes. 

Páo  Campexe  ,  tem  cor  ama- 
rella  avermelhada  ,  he  para  tinta 
denegrida  vem  das  índias  de  Caí- 
tella  ,  íe  bem  para  Portugal  hoje 
em  dia  vem  amaior  quantidade  por 
via  de  Inglatera  ,  he  pezado  racha  , 
e  tornea  bem  ,  he  muito  duro  ,  e 
fexado  dos  poros  ;  mas  chegando 
a  elle  agoa  de  cal  ,  como  digo  a 
foi.  13,  e  14.  deítinge  ,  e  tingQ 
muito. 

Quicongo  páo  que  vem  de  Lo* 
anda  Reino  de  Angolla  de  cor  caf- 
pnba  com  ondas  negras  muito  pe- 
sada ,  e  fecbída  deporos  :  he  de 
excellente  fender  ,  naõ  he  muito 
groflo  ,  geralmente   traz  no  meio 

hum 
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hum  vento  fez  ,  excellentiffimas  rofw 
cas ;  mas  íe  o  mal  he  ter  hum  for- 
te cheiro    defagradavel  a  huns ,  e 
naõ  a  outros  ,  que   por   efta  razag 
he  o  mais  acertado  ,  o   envernizar 
bem  por  dentro,  e  fóra  ,a  caixa 
delle  feita  para    tabaco  de  pó.  Os 
negros  por  remédio,  em  tendo  dor 
de  cabeça  tomao  do   fumo    profu- 
nies,  pelJo  que  fe  me  tem  commu- 
nicauo  ,  e  informado  ,    e    fer  páo 
de  excellentes  ondas  ,  e  Juftro. 

Páo  de  S.  Luzia  ,  vem  de  Lou- 
raine^de  França,  he  mui  cheirofo 
de  cor  de  cedreira  ,  he  bom  para 
caixas  para  pulviihos  das  Damas  ; 
cedreira  he  fereigeira. 

Sândalo,  ha  branco  ,  e  cetri- 
no  he  muiro  cheirofo  ,  em  Fran- 
cez  he  (eu  nome  Stndal  ,  he  me- 
dicinal a  reípeiro  do  leu  cheiro, 
do  cerrino  íe  torneaõ  algumas  cou- 
iaí. 

Faya  em  Hambruguez  Haagh- 
buien } 
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boken  ,  em  Flamengo  Beueken  : 
ha  abundância  nos  montes  Perineos  , 
por  via  de  Bifcaia  feita  em  remos 
de  remar  vem  em  abundância  s  a 
refpeito  da  cor  branca  ,  naò  he  cou- 
fa  ,  demuita  importância  porém  he 
fiei ,  e  madeira  boa  para  tornear  cou- 
ias  grandes  ,  e  faz  boas  roícas. 

Na  agoa  de  cal  he  que  fe  ex- 
perimenta a  madeira,  que  fe  pre- 
zume  fer  para  tintas ,  ou  tingir  ,  pois 
nefta  agoa  dá  ,  ou  larga  a  cor  , 
que  em  fi  tem  ,  e  fe  repara  fe  a 
boya,  ou  fevai  o  pedaço  delle  ao 
fundo,  quanto  mais  miúdo,  desfei- 
to o  páo  ,  mais  prompto ,  e  facil- 
mente larga  a  tinta  ,  também  na 
ourina  ,  cenrada  ,  e  agoa  com  pe- 
dra hume  as  rafpaduras  para  cou- 
ía  pouca  largaõ  prompto. 

Páo  Erable,  em  Francez.Em 
Inglez  Mapletre  ,  o  melhor  vem 
da  Arábia  <,  também  a  ha  em  Gra- 
«oble  de  França  ,  e  na  Inglaterra. 

leu 
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A  R  T  È 


Seu  maior  gaito  he  em  Coronhas 
de  Efpingardas,  e  piftoilas  §  acei* 
ra  bem  o  Verniz  de  agoa  forte 
foi.  5-3.  por  num.  .11.  explicado  , 
ficando  o  bom  com  galhardiffimas., 
que  totalmente  he ,  ou  imita  arrais 
de  Oliveira  o   ferne  delia. 

DAS  MADEIRAS  MAIS  CA- 

pazes  de  tornear  ,  e  Se  acbaõ  no 

Reino  de  Portugal. 

PAra  naõ  efquecer  ,  e  íe  encur- 
tar efcrever  ,  devo  primeiro  ad- 
vertir ,  que  todas  eítas  feguintes 
Madeiras  tem  eílas  partes  :  de  alic- 
iarem bem  ,  confentirem  fazerem 
boas  í  rofcas  ,  que  aceitaô  bem  o 
Verniz.  Mas  para  aproveitar-fe 
muito  Verniz,  comvem  que  as  ma- 
deiras muito  porofas  ,  e  brandas 
(  como  he  a  Pereira  )  fe  lhes  dê 
primeiro  huma  ligeira  mão  de  hu- 
nu  preparação,,  de  .colla  ,  que   vai 

aqui 
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áqiii  foi.  7,  a  9  ,  explicada  ,  pois 
bê  muito  conveniente ,  recorrei  lá. 
Buxo ,  he  páo  amardlo ,  e  du- 
ro he  mui  próprio  para  bollas  >  e 
he  muito  revez.  Larangeira  he 
páo  da  própria  cor  5  íe  bemjmm  tan- 
to mais  deímaiado  ,  e  naõ  taõ  du- 
ro. Plátano  aceita  bem  o  oleo^ , 
Verniz  da  Tormeníina  ,  e  páo 
velho.  Romeira ,  Murta  tem  de 
bronco  hum  tanto  ,  que  dá  mo- 
leftia  para  le  fazer  nella  roícas ,  a- 
inda  que  mais  vermelho  ,  imit3  a 
Zambujo  ;  aceita  bem  o  Verniz 
num,  4.  de  beijoim  ,  que  já  diííe  , 
o  Zambujo  ,  que  he  Oliveira 
brava  ,  he  muito  ,  e  muito  mais 
duro ,  mais  fiel  ,  e  mtlhon 

Oliveira  mania  ,  delle  páo  os 
troncos ,  e  raizes  ,  íernes  o  mais  bai- 
xo dos  troncos ,  e  qu  anto  mais  ve- 
lhos melhores  moftra  efta  madeira 
galhardiffimas  véas  ,  ondas  á  ma- 
neira das  agoas  do  chamalhote  de 
B  pois 


18 
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pois  de  bem  invernizado,  alfzado, 
e     luftrado     imita      totalmente    o 
pao     Erable    ,     que    explicado    , 
as  roícas,  que  coníente    fkzer    íaõ* 
exceilennilhnas  ,  avinda    que    fendo 
ieca  a  madeira  porta   ao  Sol    pou. 
cas  vezes  racha,  o  que  he  boa  par- 
te,   o  Zambijjo   tem  a  mefma  ex- 
ceiiencia  ;  mas    nao  Laranjeira  , 
nem  a  Pereira,  nem  outras  madei- 
ras. 

t  Nogueira,  o  íerne  eícuro  de 
pe  deite  pao  ,  e  com  revezes  ,  e 
do  coracaõ  he  boa  madeira. 

Pereira  tem  aparticularidadé 
de  tornear  doce,  e  ferem  os  poros 
muito  fechados  com  íer  branda ,  e 
no  tengir  de  negro  tomar  a  côr 
excelientiffima  ,e  com  íer  páo  bran- 
do depois  de  envernizado  com  ef- 
piruo  de  vivnho  verniz  ,  he  duro  , 
e  de  muita  dura. 

Marmeleiro  deita  madeira  em 
rortugal  ha  muito  pouca    de  tron- 
cos 
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cos  limpos ,  c  groflbs ,  e  raros  os 
ramos  de  grofíura  capaz  ,  que  pof* 
íaõ  cbr  para  caxa  cie  tabaco  de  pó  , 
por  geralmente  tudo  fer  torto  ,  e 
muito  cheo  de  nóz  imita  em  qua- 
lidade ao  Zambujo  ,  concorrendo 
no  bom  marmeleiro  todas  as  boas 
qualidades  no  obrar, 

Alemo  ,  Ulmo ,  ou  Olmo  ,  to- 
do he  hum  ,  he  bom  páo ,  íe  bem 
que  muito  branco,  para  canos  dagoa  , 
e  pqftos  de  baixo  de  terra  duraõ 
muito,  em  Londres  os uíaé. 

HUMA  PREPARARAM  DE 

Çolla  boa ;  e  ferve  como  hum 

Verniz*  á  madeira  porofa ,  e 

ordinária. 

T  Ornai  Colla  boa,  e  para  obra 
bem  branca  ?  a  mais  clara  ,  p 
íejaõ  quatro  onças  para  meia  cana- 
da de  agoa  em  panella  ,  de  barro 
gova   Yidrada  ,   deixai  nefta   agoa 
B  ii  eftar 
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eftar  a  colla  de  molho  vinte  ,  e  qua* 
txo  horas,  pôr  fe  há  entaõ  no  fo- 
go lento  até  ferver  mexendo  íetn- 
pre,  e  deixalla  ferver  por  tempo 
de  hum  quarto  de  hora  mui  íuave 
a  fim  de  que  a  colla  íe  naõ  quei- 
me ,  ou  eogrofTe  muito  ,  nem  que 
fe  faça  negra  ,  entaó  tirafle ,  e  em 
quente  fe  coará  para  tirar  todas  as 
fezes.  Deípois  de  pintado  em  mor- 
no de  leve  digo  de  leve  ,  que  a 
ler  gordo  de  muitas  vezes  repeti- 
do,  ou  a  colla  mui  groífa  ou  ef- 
cura  ,  encobrirá  as  ondas  natu- 
raes  da  madeira  ,  que  perderia  íua 
raça;  efta  coifa  na  madeira,  e  já 
em  leccs  ,  logo  entaõ  ,  e  antes 
de  ir  a  invernizar  ,  he  mui  convi- 
niente  de  alizar  bem  a  colla  ,  ou 
O  farabulhento  ,  que  nella  ficou  , 
com  lixa,  ou  iílo  com  pauzinhos 
lizos  ,  e  algumas  gotas  de  agoa 
p^ra  abrandar  achei  naõ  fer  deía- 
certado:  mas  bom» 

Acho 
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Acho  efte  alizar  mais  próprio 
do  que    com   a  pedra   pommes  ,  a 
refpeito ,  que  efta  ie  apega  >  e  fica 
pegada  na  colla  verdade  he,  que  mui- 
to   poucos  fazem   eíia  deligencia  , 
por  naõ    fer   precifamente  neceíía- 
lia :  mas  eu  naõ  poffo  ver  o   fara- 
bwlhento-  no    verniz.  Commumente 
efta  colla  ferve  para  a  madeira  or- 
dinária ,  e  muito  poroía  ]  que  íe  quer 
invernizar  com  verniz  de  óleo  >  ou  de 
eípirito  de  vinho  verniz  para  a  obra 
caõ  repafTar ,  nem  fe  repetir  o  in- 
vernizar tantas  vezes,  ede  qualquer 
deftes  vernizes  fe  poupar  quantida- 
de ,  que  deíneceffario  fegaftaria  ,  e 
para  os  óleos  ,  e  Vernizes  naò  fica- 
rem baços  ,  mas  com   bom   luftro. 


NO  1  A. 

1  Olla  em  demazia  delgada  ]  e 
muito     quente    pintada    íobre 
obra 
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obra  de  madeira  branda,  e  poroía 
caufa  muito  puxar,  e  racharem  os 
fundos,  e  tapadouras.  O  que  dig& 
que  caufa  a  colla  em  demazia  del- 
gada ,  e  quente  também  o  cauía  o  ef- 
pirito de  vinho  verniz  o  que  for  em 
demazia  delgado  ,  e  de  mais  que 
o  efpirito  de   vinho   íendo    preciíb 
envernizar    muitas    vezes  s    chega 
a  crear  côdea,  o  que  faz  rachara 
obra.  Poíta  de  molho   a    colla  em 
efpirito  de  vinho  ,  nada,  ou  pouco  dií- 
folve  derrete  ,ou  abranda  ,  e  quanto 
mais  fubido  o  efpirito  de  vinho  (  por 
mais  quente  ,  e  com  menos  fleuma  ) 
menos  na  agoa     pura  por    frio  lo* 
go  diíolve  ,  e  abranda    a  colla;   o 
efpirito  verniz  feito  de  bom  efpi- 
rito de  vinho  por  eíta  meíma  raf  ao  , 
e    caufa     he     feco     baftan  tem  ente 
ainda   poílo  por  fima    da  dita  pre- 
paração de   colla  feita  (como  dito 
fica)  com    agoa;  porque  o  eípirito 
de  vinho  naõ  difíoive  a  colla  ,   por 

quen- 
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quente  ,  e  fe  achar  com  fleuma,  e  hu- 
midade ,  o  coriofo  eipeculativo  fa- 
rá    reparo  ,   e    eípeculará    mais    , 
que  iíío    fera   meu   gofto.  E    para 
que  na  efcolha  ,  ao  comprar  o  elpi- 
rito  de  vinho,vádehuma  experiên- 
cia corioía,  e  efpeculati*a  ,  aqual 
devia  eftar;   no  lugar  a  donde   fal- 
lo   do   bom    efpirito  de  vinho  ,  ie 
bem  aqui  naõ  faz  eílrovo  }  nem  mal. 
Tomai  huma  colher   de  ferro  bem 
limpa  ,  botai  nelia  meia    carga  de 
pólvora  boa    com     que    íe  atira  , 
cobri  efta  bem  com  efpirito  de  vi- 
nho applicai  hum  papel  a  cezo  ao  eí- 
pirito  ,  e  logo   accenderá   labareda  ; 
no  fim  do  arder    guardai-vos  ,  que 
apolvora  faltará.  Mas  provado  ífto 
com  agoardente,o  contrario  veras, 
fó     fim   o    pegar    labareda  .,  mas 
ella      naõ      tem     capacidade      de 
fazer  faltar    a  pólvora  ,  por  em  fi 
ter  muitas    fleumas  ,  e  agoa  que  lo- 
go fc  embebe   na    pólvora  ,  e  por 
.  mo- 
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molhada,  e  de  reuma  ( neíle  pon4 
to)  ie  acha  incapaz  de  poder  fal- 
tar coni  que  naõ  pega   fogo. 

As  outras  duas    provas  ,  que 
íei  ,  íaô  tomar  hum  graõ ,  ou   pe- 
dra de  Sal  commum  bem    limpo, 
e  íeeco  por  pezo   cobrillo  de  efpi- 
riío  de  vinho  ,  deixar  eftar  ifto  12, 
ou  24  horas  bem   tapado ,  tirar  en- 
tão o  Sal ;  para  íer  bom  o  efpiri- 
10  de  vinho  deve  pezar  o  Sal  o  mefmo 
que  de  antes ,  e  no  cafo  de  menos 
pezo,  o  efpirito  tem  agoa  :  ou  fleu- 
mas ,  que  cauíaõ  a  deminuiçaõ  ,  ou 
dífíoluçaõ ,  aííim  como  o  fai  na  agoa 
diílol  ve-fe  ifto  lie  huma  ,  e  vá  á  outra 
prova    á' explicação  ;  íe  bem    que 
ainda  acharás  no  fim  delta -obra  na 
offerta  ,   que  junta    vai    mais    ou* 
tra-de  Félix  Palácios    de  que  elle 
Vila. 

Lance  em  hum  copo  de  vidro 
hum  pouco  de  efpirito  de  vinho, 
§  então  em  íinia  hum  pouco  de  a 

zci- 
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%<t\\e   de    azeitonas  •,    o   eípirito  a 
íer  bom.,  fepultará  o  azeite,  e   fi- 
cará por  fima  ,  porém  como  a  agoa 
ardente  de  cabeça  (  fem  fer  efpiri- 
to  de  vinho  prefeito)  ifto   meimo 
faz ,  por  iffo  a  prova  primeira    da 
pólvora   be  mais  fegura  ,  e  prom- 
ptiffima  que  a  fegunda   do    lai    he 
detençoía.    O    corioío   efpeculativo 
íe  valerá  da  prova  ,  que  lhe  pare- 
cer para  comprar  do  bom  ,  e    for- 
te eípirito  de  vinho  ,  que    do  fra- 
co ,  e  roim   nao  preíbo  para  nada 
os  Vernizes ,  nem  diííolvem  os  in- 
gredientes. Finalmente  advirto  por 
conclufaõ  mais  ,  que  hum  coartilho 
de  bom  eípirito  de  vinho  nao    de- 
ve   de  pezar   mais    na    Cidade  do 
Porto,  que  defafeis  ,  até. deíaíete  on- 
ças ,  ifto  também  he  hum  bom  exa- 
me ,    e    quanto   menos  ,     melhor 
lerá  ,  e  failo  do  coartilho    medida 
da  Cidade  do  Porto ,  que  he  maior 
que  de  Lisboa  vinte  por  cento ,  aí- 
1  ■;■  fim 
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fim  naõ  haja  niílo  duvida  para  quem 
me  examinar  ,  que  no  Porto  he 
que  eícrevo  efte  difcurío  ,  e  que 
faço  as  experiências  ,  e  naõ  em  Lis- 
boa. No  pezo  entre  Lisboa  ,  eo  Por- 
to naõ   ha    differença . 

E  feguraõ-me  haver  dobrado 
efpirito  de  vinho  ,  que  he  o  me- 
lhor diffolvèr  o  Alambre,  e  íenao 
fer  obrigado  a  tanto  modo  em  pe- 
dra demoer  tintas  ,  e  efte  dobrado 
eípirito  dizem  ter  dobrada  força 
por  mais  redificado,  e  que  íecca 
muito  mais  prompto  como  (e  pode 
confiderar  ,  por  mais  depreíTa  exha- 
lar  ,  e  recorre  o  coriofo  ao  fim  def- 
ta  obra  a  huma  oíFerta ,  que  mais? 
junta  vai  ,  e  íe  achará  muito  mais 
luz  do  dobrado  eípirito  de  vinho  f 
e  como  ie  deve  fazer» 


DO 
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DO  QUE  SE  DEVE  FAZER 

para  defgaftar  ,  alizar  ,  e  dar 

luftro  perfeito    a    madeiras  , 

Metaes  ,  Coquilho  ,  Alam- 

bre  ,  Ojfo  &c 

GRoía  ,  Lima  ,fabida  coufa  he  ; 
affim  naõ  tratarei  difto  ,  que 
hea  mais  fina  coufa  para  alizar  :  da 
pedra  de  amoliar  pizada  ,  e  penei- 
rada tomai  o  pó  ,  ou  o  que   íe  a- 
char  nas  agoas  das  pias:  para  a  ap- 
plicaçaó  perguntai  que  obra  he,  íe 
he  pequena ,  ou  grande  ?  Há  de  por- 
ventura de  fer   medianamente  liza  , 
€  doce  ,  ou  muito   liza  ,  e   doce  ? 
deve-fe     para      ifto     applicar   ,    e 
ufar    dopo    da  ■  pedra    própria  no 
grão  i  a    faber   aípero  ,  ou    doce  ; 
mais  pregunto  :  deveffe  ,  trabalhar 
em  ferro  ,  ou  em  aco  ?  Para     fer 
conveniente  o  julgo  ufar  em  luguar 
deagoa,  azeite,   paraprevinir  fer- 

ru- 
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rugem  ,  e  em  íecco  algumas  cou* 
ias  y  que  o  eípirito  de  vinho  ,  ou 
agoa  ardente  de  cabeça  he  para  o 
luíiro,  e  também  conrorme  a  obra 
como  do  lataõ  ,  e  íe  uíará  de -.cor- 
tiça ,  couro  .danta. ,  bezerro  ,  carnei- 
ro ,  camuría  ,  pelicas  dduvas  con- 
forme a  obra  ,  e  de  páos  &c. 

Finalmente  a  todo  o  eipicula- 
tivo  me  pa refle,  que  lhe  conftará, 
a  haver  de  pedra  de  .amolJar  de 
todo  o  gráo  tao  a  f pêro  como 
Ljma  ,  até  tao  doce  como  o  pó 
da  pedra  pomes  ,  e  vai  a  explicação 
delia.  Há  a  que  he  alpera  ,  e  do- 
ce a  aípera  íefoz  fina,  ou  do- 
ce: com  a  fazer  bem  vermelha  no 
fogo  ,  queimalla  mais  ,  ou  menos 
em  pedra  ,  e  pizada  em  pó  íe  po- 
de ufar  para  obra  fina . ,  e  doce  ,  e 
íe  paffa  por  peneira;  também  em 
íecco  ,  e  molhado  applicaffe  ao  aço  , 
ferro,  cobre,  e  lataõ,  prata,  ou- 
ro, coquilho,  alambre,  com  agoa, 

azei- 
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azeite  ,  efpirito  de  vinho. 

Lixa,1  pelle  de  peixe,  o  corpo 
da  pelle  he  muito  aípero  para  obra 
miúda  ,afíim  convém  ufar  das  bar- 
batanas ,  e  da  cauda  por  muito  mais 

doce. 

Pelles  de  huns  peixes  chama- 
dos Leitoens ,  eftas  faõ  muito  finas 
de    grão  ,  e  excellentes  ,  e    íb    o 
mal  que  tem  ,   he  que  o  grão  nao 
he  permanente  ,càhe  muito  fora  \  e 
deígafta  com   facilidade.    No  Nor- 
te tem  humas  palhas  ,  e  íaó  boas, 
Do  que  he  bom  para   alizar  , 
e  do  que  ufo  para  dar  o  luftro  ,  e 
fazer    o    alifamento    aos    Vernizes 
do  efpirito  de  vinho  ,  e  de  alguns 
óleos  Vernizes  ,  que  o  foíFraõ  ,  o 
digo. 

Eímeril  ,  efte  he  muito  pró- 
prio para  o  ferro  ,  e  aço  tanto  an- 
tes ,  como  depois  de  temperado.O  eí- 
meril com  que  íe  ha  de  eímerilhar 
deve  ler  muito  fino  para  o  que  fe- 
ra 
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rá  lavado  na  feguinte  maneira. To* 
niar-fe-há  dois  vafos  iguâes  ,  e  fe 
encha  hum  de  agogi  ,  e  neiie  dei* 
taraô  o  efmerií,que  fe  quer  lavar, 
e  mexendo-íe  com  a  mão  muito 
bem  o  deixarão  hum  inftante  aífen* 
tar,  e  logo  vertaõ  efta  agoa  no 
outro  ,  e  todo  o  polme ,  que  ficar 
affentado  no  fundo  do  vafo  o  dei* 
taráó  fora  fazendo  efta  deligencia 
duas  ou  três  vezes,  ou  mais,  e  fe 
aproveitará  o  coriofo  do  eímeril  , 
que  ficou  na  agoa  involta  ;  porque 
deita  forte  fica  fino  ,  e  naõ  pode 
fazer  rafgos  com  azeite» 

E  affim  íe  lavaô  todos  os  mais 
materiaes  com  que  fe  luftra  o  fer- 
ro ,  e  aço  antes  ,  e  defppis  de  tem- 
perados ,  que  faõos  feguintes:  pri- 
meiro o  dito  efmeril  ,  íegundo  o 
Eíportel ,  e  ultimamente  a  Putea  , 
e  do  u(o  de  uíar  com  páos  do  Eí- 
meril ,  dou  a  explicação  do  Efpor-» 
tel. 

Ef- 
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Eíportel  5iftohe,   bolo  armé- 
nio desfeito  em  agoa  ,  e  a  cada  ar- 
raltel  ajuntrr  duas  onças  de  Sabaô  , 
que  tudo  íe  miftura    de  íorte  ,  que 
a  miftura    fique  Com  baftante  agoa 
para  deita  miftura  ie  uíar    com  eí- 
covas,  courinhos ,  pelicas ,  em  tor- 
no  ,  e    esfergar   untado    em    páos 
de  nogueira  o  efmeril :  e  o  Efpor- 
lei  em  páos  de  caftanhos  ,  mas  an- 
tes de    principiar   com  o  Eíportel 
ieraõ   as    peças    muito    limpas  ,  c 
esfregadas  com  cal  virgem  ,  e  para 
o  eíportel  íe  ufará    de  agoa.    Em- 
terceiro  lugar  íe  continuará  com  a 
putéa  com  agoa   ardente   deitando- 
lhe  a   miúdo*  de  forte  que    o  poi- 
me  fempre  efteja  folto ,  e  na    roda 
fe  lhe  vá  dando,  e  as  peças  fiquem 
com  todo    o  luftro  brilhantiffimo. 

Advirta-íe ,  que  para  cada  ma- 
terial ,  já  relatado  ha-de  haver  cou- 
rinhos já  differentes. 

Putéa  efta  fe  faz  na  forma  íe- 
guin- 
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guinfe.  Toma-fe  hum  meio  arraltel 
de  eftanho  fino  ,  que  fe  porá  em 
huma  colher  de  ferro  aderreter  ,  e  em 
eftando  derretido  com  hum  ferrinho 
mecherá  até  o  eftanho  íe  reduzira 
pó ,  ou  cinzas;  deixaílas  esferiar  , 
e  fera  a  putéa  para  o  ufo  :  ha  de 
fer  lavada, como  já  explicado  o  te- 
nho do  eímeril. 

Giz  branco  ;  o  que  for  doce 
para  a  prata  he  muito  bom  ,  fe 
bem  he  aípero  :  he  muito  mais 
doce  ,  o  morrão  negro  ,  que  fe  eí~ 
pevita  das  vellas  de  febo  :  como 
também  a  palha  queimada  ,  a  cin- 
za ,  o  coriofo  provará  ,  e  íervirá 
de  me  examinar. 

Pedra  Tripoli  ta  na  he  efpecial, 
e  própria  para  limpar  vidros  ,  e  m 
culos  &c.  Efta  lerve  para  quaíi  to- 
da a  qualidade  de  bom  luftro  ,  ti- 
rar o  gordo  ,  e  a  clarallo  , 
íendo  pedra  bem  doce  que  algu- 
mas íaõ  bem  aíperas  >  e  para  uíar 

delia 
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'delia  íe  valerá  o  conoto  de  couro 
de  anta  doce  ,  pelicas  de  luva  ,  e 
camurça  molhada  em  agoa  ,  azei- 
te ,  eípiriío  de  vinho  ,  e  em  feco 
no  fim  j  também  affim  faõ  bons  os 
trapos  limpos  do  pano  de  linho 
fendo  finos. 

Pedra  Lage  ,  huma  qualidade, 
que  ha  dulciffima ,  delia  nas  partes 
do  Norte  ferrão  pedacinhos,  è com 
eftes  burnem  o  ouro  ,  prata  ,  cobre  , 
lataõ,  e  dá  hum  bom  lizo  ,e  luítrò 
(  naó  he  apedra  Ematiíis  de  que 
uíaÕ  os  Ourives  da  prata  ,  aqual 
tem  a  virtude  de  eílancar  fangue 
feito  em  pó  ,  e  quando  fe  molha 
larga  huma  tinta  vermelha  )  difto 
ufaõ  os  ourives  do  ouro  ,  Relojo- 
eiros,  e  corioíos  para  dar  na  pra- 
ta ,  e  ouro  bom  luílro  relevante  ; 
como  também  de  fazer  de  hum  pe« 
dsfinho  de  lataõ  da  forma  de  hum 
bornidor  mui  lizo ,  á  imitação  que 
a  obra  eftá  pedindo  ,  e  delie  viaõ 
G  mo- 
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molhado  em  efpirito  de  vinho  ■,  que 
tiver  o  pó  da  pedra  Ruíon  •  e  co- 
mo delia  nao  tratei  a  vou  explicar. 
Ruton  Stone  ;  Inglez  ,  em  Por- 
tuguez  pedra  Ruton  ,  efta  excei* 
lemiifima  pedra  em  Ingalaterra  he 
por  eftanque  ,  a  que  de  lá  vem  , 
íse  a  coufa  mais  doce  ,  e  com  tu- 
do lie  deígraça  ,  que  até  hoje  em  dia 
íe  nao  tinha  deícuberto  ,  e  affim  dá  o 
mais  dulciffimo  luftro  ao  ouro,  pra- 
ta ,  cobre,  lataõ  \  alambre  ,  e  co* 
quilho  &c.  Uía-fe  de  camurça  , 
pelicas  de  luva  molhada  ?  e  em  fe- 
co  de  agoa  efpirito  de  vinho  agoa 
ardente  de  cabeça  &c.  Finalmente 
duvido  fe  defcubra  coufa  mais  do- 
ce ,  e  que  deígaíte  no  meimo  tem* 
P°* 
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ADVERTÊNCIAS  PRECIZAS 

actuem  faz    Verniz  ,  e  no  em 

vernizar. 

INcifaõ  de  huma  arvore  ;  iílo 
he  que  em  huma  arvore,  tron- 
co ,  ou  ramo  delia  íe  daõ  humas  cor- 
taduras  ,  navalhadas  ,  ou  golpes  dos 
quaes  vem  amanar  íummo  ,  go- 
ma ,  Rezina  ,  eítes  licores^  affim  ti- 
rados,'fe  diz  por  incizaõ  :  o  que 
fahio  naturalmente  ,  he  muito  me- 
lhor do  que  por  eíta  violenta  feri- 
da. 

Banho  de  Maria  ,  (  outros  di- 
zem Balneo  Maria)  he  nome  ufa- 
do  nas  boticas  ,  em  o  tal  banho  fe 
fazem  os  Vernizes,  que  íe  fazem 
ao  foi :  e  como  aqui  o  repintei ;  he 
pôr  em  hum  tacho  ,  ou  bacia  no  fo- 
go com  agoá  ,  aquentar  cm  pon^o 
para  ferver  ,  e  neíie  huma  garrafa  , 
ou  frafco  tapado  com  rolha  de  cor- 
C  ii  ti- 
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tiça  ,  e  com  baíbnte  furo  para  a 
'rebentar  ;  mas  mó  pode  ferver  ; 
com  que  deve-íe  confervar  no  dito 
ponto  ,  ferve  ,  e  naó  ferve  a  agoa  , 
ie  bem  no  vidro  ,  que  for  claro 
feverá  ferver  o  efpiriro  de  vjnho  ~, 
€  ingredientes  de  que  íe  compõem 
o  verniz. 

Propolinha;  em  Portuguez ,  no 
Hefpanhol,  Marquizira  ,  lie  huma 
coufa  com  que  íe  formão  brilhan- 
tes pintas  3  ou  falpicos  no  que  íe 
enverniza  ,  há  fina  ,  e  groíía  ,  e 
xle  todas  as  cores  forma  furtacores, 
cuíta  6o  reis  a  oitava  de  onça  , 
<3izem-me  íer  íua  compoziçaô  de 
huma  pedra  :  para  o  que  ie  deve 
alizar ,  luftra  no  torno  de  tornear; 
naõ  he  aíTeado  por  maior  parte  ca- 
-hir,  e  defgatar,  e  affim  he  conve- 
niente appiicara  Porpelinha  no  ver- 
niz 9  que  naturalmente  fern  Juftrar 
fica  com  bom  luftro  5  corno  já  fi- 
ca- dito h  o  qual  fegura  bem ,  íem 
*il  que 
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cue  nada  deixe  de  fi  cahir,  que  na- 
turalmente tem  bom  luílro. 

DOS    ÓLEOS     VERNIZES 

Advertências. 

OLeo  Verniz  fe  diz  a  refpeito 
do  Óleo  que    leva  ,  e  a  reí- 
peito  do  eípirito  de  vinho  ,  que je- 
vaô  outros  Vernizes,  fe  diz  eípiri- 
to verniz.   Há  óleo  verniz  de  óleo 
de    Tormentina   ,  e   Tormentina  , 
que  tem  luílro.  Há  óleo  verniz  de 
óleo  de  Linhaça  ,  também  de  óleo  de 
nozes :  mas  eítes  dois  últimos  fica» 
fem   colla    por    baixo  ,  baffos  de- 
pois de  (ecos  ,  e   requerem   em  li- 
ma de  fi  outro  verniz,  que  dá  bom 
luílro    como  o  Beijoim  j  o  de   no- 
zes naõ  deixa  ruim  cheiro  ,  os  de 
Linhaça  ,  e  Tormentina  deixaõ  ru- 
im cheiro  ,  e    naõ    íe   lhe   deitan- 
do algum  bom  ,  corno    alguns    fa- 
zem    por  tempo  de  3  aé  4  mezes : 

o  da 
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o  da  Tormendna  he  apto  no  pe- 
netrar ,  aífim  a  pintar  gfoííb,  e  a 
miado  ha  de  pafFar  de  parte  a  par- 
te,  e  diffolve  milhor  os  ingredien- 
tes :  o  de  nozes  imbebe  pouco  , 
ehe  vagarofo,  affim  íe  ha  de  pintar 
com  pouco  ,  e  deve  fer  grollo  ,  o 
íecar  deftes  oíeos  requer  10  até  ij 
dias,  o  luítro  íe  dá  com  baeta,  e 
panno  de  linho,  e  íempre  tem  al- 
guma couía  de  pegajolò. 

Do  alambre  também  ha  óleo 
Verniz  ,  como  já  fica  dito  ,  nao 
quer  confeptir ,  que  lhe  dem  luílro 
fe  naõ  depois  de  muito  ,  e  mutiíll- 
itio  tempo  ,  e  então  deve  ainda  fer 
dado  com  brandura  ;  ifto  naõ  im- 
porta por  naturalmente  ficar  com 
excellentiffimo  reípJandor  de  duas, 
ou  três  mãos  dadas  ,  com  pincel  , 
como  também  explico  ;  e  de  nao 
querer  debaixo  a  preparação  da  eól- 
ia ,  nem  que  na  madeira  de  Oli- 
veira ?  pello  que  um  de  clioía  f  íe- 

car 
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car  bem  duro,  aflim  prefumo  que 
deve  fe  ,  pôr  o  azeitede  azeitonas 
naó  fecar  como  fecaó  todos  eftes 
outros  óleos,  que  já  ficao  nomea- 
dos ,  e  explicados ,  íe  bem  que  o 
óleo  Ben  ,  também  naõ  íeca  ,  ael-; 
ie  trato  como  já  eftá  dito. 

origem,  propriedades; 

e  mais  circunfiancias  dos    in- 
gredientes para    os   Verni- 
zes*. 

%.  JT  Aftice  em  lagrimas ,  he  in- 
iVicizaó  da  arvore  Lentifquc  » 
diííoivido  pouco  pé  deixa  em  eípi^ 
rito  de  vinho  ,  e  affim  he  liquido , 
para  os  óleos ,  vernizes  mui  molle. 
Duas  partes- de.  meftice  ,  e  huma 
de  goma  Anime  ,  deíolvido  em  el- 
piriro  de  vinho  forma  muito  bran- 
co,  e  claro  verniz  5  mas  íeu  roaI 
he  íer  a  pegajoío  ás  mãos  quentes, 
e  affim   efte-  mifto    requer  ,  e  de-, 

pen- 


4© 


A  R  t  0 


pende  de  outra  miftura  mais  dura, 
e  friável  ,  que  he  boa  miftura , 
e  verniz  muito  branco. 

Goma    Anime    he    da    arvore 
Lobus ,  inci/aõ  a  branca  ,  íeca  ,  que 
nao  apegar  logo  á  lingoa  ;  mas  ia 
for  fnavel  ,  e  quebradiça  ,  he  a  me- 
ihor ,  ainda  que  pizada  ,  e  penei- 
rada  por  peneira  fina  ,  e  em    eípi- 
rito  de  vinho  deíolvido  a  o  foi,  dei- 
xa  ;empre  muito  pé,  que  faõduas 
couías  fleuma  feparada  ,  que  arde, 
e  oeve  !er  a  goma  ,  mais  hum  ]a. 
lente  branco  como  arêa ,  e  morden- 
do mfto  dá   eftailo  ,   que  preíumo 
ler  o  íeu  fal  ,  e  pezadas  eiras  du- 
as couías  ,  daô  juntos   com    pouca 
demmuiçaô  outra    vez   o  pezo  ,  e 
diíto  com  evidencia  íe  colhe,  que 
no  espirito  de  vinho  fé  pode  ficar 
aqmnta  eííencia ,  cuja  qualidade  íe 
conhece   ler    pegajoía  :  porque  to- 
mato  alguma  gota  de  eípito  He  vi- 
nho entre  os  dois  dedos,  abrindo, 

os 
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g§ ,  e  fechando-os  apegad  ,  e  com 
tudo  íeca  bem:  finalmente  maisfe 
colhe  difto,  para  o  verniz  ,  a  que 
muita  goma  anime  faz  bem   pouco 

corpo.  ,-',.-'. .. 

Goma  Sandarack  ,  he  mcilao 
da  arvore  Oxcicedre  ,  leu  muito 
fal ,  fe  fepara  bem  cozido  em  óleo 
de  nozes  ,  o  Sandarack  íeca  bem^, 
e  tomada  com  mãos  quentes  nao 
ápesa  a  obra  logq  ás  mãos  ,  fen- 
do o  Verniz  de  efpirito  de  vinho 
( que  os  dos  óleos  feja  como  for 
lempre  alguma  coufa  íaó  apegajo- 
íos  )  e  por  íeu  muito  pé  como 
o  que  deixa  a  còlla  as  fezes ,  fe  ex- 
perimenta fazer    pouco  corpo. 

No(a,  Goma  Sandarack,  gra- 
xa almecega  ,  Goma  graxa  ,  em 
Portuguez  ia6  eílas  três  coufas  com 
eíres  três  nomes  liuma  coufa  fómé- 
te  ,  e  porque  pôde  cauiar  duvida 
(como  me  caufou  )  o  explico  ,  e 
por  exame  fe  mandou  comprar  era 
r       (  três 
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ires  partes  dj verias  ,  e  pôr  eftes 
três  nomes  diferentes  em  papel,  e 
conformando  tudo  com  junta  de  pi- 
ntos, Droguiftas,  íe  determinou,  que 
a  diflerença,  que  íe  achava  pela 
vifta  ?  que  fó  era  depeor ,  cu  melhor 
qualidade  ,  que  fe  a  certa. 

E  eftes  Droguiftas  em  lugar 
deíia  droga  5  parecendo-Ihes  a  elles 
que  muito  bem  me  a  nimavaó  ,  e 
a  confelhavaõ  o  maítiçe  por  muito 
mais  branco,  e  liquido,  mas  en- 
ganavaõ-íe;  porque  o  que  temofeu 
verniz  he  brando ,  e  fe  apega  ás 
mãos  quentes. 

Nota,  que  eítas  drogas  pela 
experiência  ,  que  tenho  ao  fazer 
do  verniz  .,.  fazem  muito  pé,  ape- 
gando-fe  no  fundo  da  garrafa  ,  ou 
do  frafco  á  maneira  de  hum  bol- 
Io  3  rezaó  porque  ,  para  de  íblver , 
íe  deve  chocalhar  amiúdo  em  lu- 
gar de  mecher  com  a  garrafa  pa- 
ra trazer  tudo  bem  involtoj  porque 

ain- 
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ainda  deípois  do  verniz  feito  .ecoa- 
do ,  tendo   paliado   alguns  dias  a 
fenta ,  e  de  novo  faz  algum  pç.     # 
A  goma   lace    depurada    lurei 
exolicar,  faz  tudo  o  melmo  ,   nao 
fe'lhe  fazendo  a  mefma  diligencia 
de  bem  chocalhar  a  miúdo  ;  mas  ex- 
ceptuado humas  fleumas  como   eól- 
ia fe  diiTolvem  bem,  e  quazi  toda 
em  fazendo  o  verniz  bem  íem  que 
cola  hum  bollo,  como  a  contecer 
Pôde  em  o  deixando  ferver   muito 
forte,  ou  demaziado  tempo  ,  e  itto 
he  o  peor  mal ,  e  ruina    total    dos 
ingredientes  ,  e  do  verniz. 

Goma  lace  (  ou  goma  lacque) 
de  formiga  em  Portugez  ,  em 
Flamengo  goma  lack  mgrinen  ,  a- 
Jiás  íallack ,  huma  caíh  de  formi- 
gas a  forma  ,  a  fazem  do  (ummo 
de  arbores.  Arteficial  íe  alimpa  ,  e 
a  pura  eíla  goma  formando  outra 
delia  mais  liquida  ,  e  por  eíla  ra- 
zão a  chamaõ  goma  lacque  depura- 
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da  por  fer  já  mais  pura  >  ou  líqui- 
da;;  a  boa  apurada,  he  bem  dará* 
traíparente  ,  pega  bem  fogo  cheira. 
bem,  lie  muito  dura  ,  e  com  tudo 
pofta  em  verniz    na  madeira    pega 
bem  5   e  dá  de  fi  fem  faltar  ,  tudo 
cir.cunftancias  galhardas,  e  no   pe- 
zo  he  leve1,  rezaô  porque  o'  pouca 
faz  muito  depois  de  diflblvida   ,  d 
diflolvendo-íe  em  efpirito  de  vinho 
a  agoa  Jacque  depurada  em  cafca  3 
que  ein  Flamengo   chamaô    Schel- 
lack  ,  íeu  .-pé  he  pouco  ,    e  como 
huma  colia.  He  amilhor  droga  ,  que 
achei  para  verniz  de  cor  de  caíla- 
nho,  arefpeito    deita   cor    eícura  , 
que  jem  ,  na  miílura  ,  ou   compo- 
sição ha  de  haver  eftâ  aítençaõ(  re- 
parem na  advertência.  )Para  verniz 
mais  branco,  ou  claro,  íe  miftura- 
xá  goma   Sandarack  ,  anime  copal, 
e   mui  pouco    maftice    pelo    pega- 
jofo ,  e  brando ,  ainda  que  mui  bran- 
co j  e  liquido  o  maítice.  O  verniz- 
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efcuro ,  naõ  ferve  aos  Pintores  pa- 
ra dar  por  lima  dos  painéis  >  fim  o. 
de  alambre,  o  da   goma  copai  ,  ou 
do  Beijoim  ,por  brancos  ,  e  líqui- 
dos ,  que  naõ  impedem  o  Imàmm 
to  das  cores  dos  painéis  ,  ao  con- 
trario os  faz  mais  luzir -,confervan- 
do  para  que  naõ  efmoreçao  as  boas 
tintas  i  e  cores  com  que  ferve  de  cón- 
íervaçao,c  deites  três  vernizes  ode 
Beijoim    he    o    mai-s    inferior   para 
pintores,  por  naõ  íer  perfeito  bran- 
co ,  como  os  outros  dois  íaÔ ,  po- 
rém o  feu  brilhar ,  e  luzir  he  mais, 
le  bem  naõ  he  bem  dum    refiften- 
te  ?  porque  efmoe  com  facelidade  , 
carregando-ie  nellè  com  coma  du- 
ra, e  ainda  mais  quando  he  pofto, 
ou  dado  em  coufa  bem  dura  como 
fm.  No  fim  defte  tratado   juntarei 
liuma  offerta  de  di  verias  receitas  > 
por  huma   do  curar  ,  e  lavar   mais 
branco  a  goma   lacque  vermelha  , 
peffo  íe  leia  lá  ifto. 
\  Juní- 
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Juriiperi  óleo  \  Jífo  tudo  he  feito 
Spiritus  juni-^  da  fruta,  e  da  ar- 
peri  Mera.  J  bore  Zimbro  em 
Francez  chamado  Genevre  peque- 
no ;  mas  nsõ  da  arbore  Oxcicedre ; 
a  querer  o  curiofo  leitor  mais  luz 
pode  recorrer  aos  dois  Diccionarios 
de  Jacques  Savori  des  BruíFon ,  le- 
tras Sandarack  ,  que  a  arbore  Ox- 
cicedre da  o  Sandarcque  como  cá 
tenho  apontado  nefte  livrinho. 

Tuníperi  óleo  ,  o  íò  bom  vem 
de  França,  de  períl  fó  forma  hu- 
mas  furtacores  no  páo  como  as  on~ 
das  tio  chãmalateve  mifturado  com 
a  Mera  fórma  hum  verniz  fem  bom 
luftro  ,  aílim  o  exprimentei  em  páo 
branco ,  e  o  óleo  de  perfi  he  muito 
branco. 

O  efpirito  dejunipro,  he  co- 
mo óleo  também  muito  branco  , 
íe  bem  para  os  vernizes  de  pouca 
utilidade ;  mas  fim  na  medecina  , 
pois  expulja  bem  as  aréa§. 

Me- 
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Mera    por    tintura  ,. explicada 
nas  Boticas  pelas  panes  mecUcinaes 
he  bem  conhecida  ,  e  em    Caftella 
dos   Paftores    dos    carneiros  ,  pois 
eltes  lá  a  fazem  ,  e  lhes  ferve  pa- 
ra curar  o  gado,    Para   o    enverni- 
zar he  Teu    prefrimo  effenciai  :  lie 
huma  tintura  excellente  de  cor  caf- 
tanho  muito  efcuro  ,  que  íeda  pre- 
feitamente    na    madeira.     Oliveira 
branca  ,  e  a  ter  juntamente  a  par- 
te  de  hum    bom    luftro  ,  feria  de 
perfi  fó  hum  excellentiíluno  verniz, 
mas  o  reíplandor    fe  dá  ,  e  aceita 
bem  com    o  verniz  de    goma   Bei- 
joim  ,  e  outros.  &c. 

Goma  Eleirne  ,  he  por  incifao 
da  arbore  Zambujeiro,  aclara,e  traní- 
parenre  he  a  milhor  ,  ella  diílolve 
bem  junto  com  rezina  branca  em 
eípiriío  de  vinho  pelio  banho  de 
de  Maria  explicado  ,  ou  de  perfi 
em  fe    chocalhando  bem    a  miúdo 

deixando  pouco  pé.  ' 

Barri- 
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Barrilha  ,  delia  trato  na  ofer- 
ta de  iervir  para  íeparar  do  efpiri- 
ío    de  vinho    a  fleuma  ,  e  denpra* 
gnar    o    eípirito  de    fuás    virtudes 
de  extrahir  ,  ou    tirar    fora.  E  do 
Cremor  Tártaro  fixo  por  num.  22. 
Óleo  Efpique,  era  Portuguez 
que  em  Francez  ?  dizem  J<  hulled' 
alpica  nardi,  nardus ,  nardus  Jtali- 
ca  ,  a  cor  he  branca  ,  he  mui  fe- 
cativo    eite     óleo.    Jacques    Savori 
des  Brufion  ,  nota  que  o  verdadei- 
ro ío  deílolve   o  Sandarac  ,  e  co- 
roo com  algum  ,  que  pode    alcan- 
çar com  o  titulo    de    ligitimo    iíto 
provei  ,  e  nenhum  o  fazia  ,  ou  naô 
he  verdade,  ou  naô  me  chegou    a 
mim  á  mão  verdadeiro  óleo   Efpi- 
que  %  que  em  Flamengo   chama-fe 
ípeek  olic. 

Doutra  fobre  o  que  for  enver- 
nizado a  milhor  forma,  que  atéa- 
cjui  me  confta,  he  pintar  hoje  cora 
a  tinta   mordente  explicada  3  e  ao 

outro 
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outro  dia  cobrir  de  ouro  em  folha, 
e  deixar  fecar  ;  aprova  da  hora  , 
ou  íezaõ  para  íe  pôr  no  morden- 
te o  ouro,  he  bafejando  com  a  bo- 
ca ,  que  a  tinta  embaffa.  Deípois 
de  dourado  íe  pôde  dar^por  lima, 
huma  ou  duas  ligeiras  mãos  de  ver- 
niz de  efpirito  de  vinho  ,  como  da 
goma  Copal  ,  ou  alambre  ,  e  ler- 
virá  de  refguardo ,  e  recorrei  á  mi- 
nha oíferta  ,  que  ao  fim  deite  tra- 
tado vai.  Ha  outra  maneira  de  pin- 
tar com  ouro  de  concha  ,  e  cobrir 
de  verniz  naõ  taõ  premanente. 

Goma  Beijoim  chamaõ  em  la- 
tim :  bemjudaicum  ,  he  por  inciíaô 
da  arvore  Lalerpitium. 

Muitos  engredientes  em  pou- 
co efpirito  de  vinho  ,eirT fendo  de- 
maziados  ,  naÔ  reíolvem  bem  todos, 
por  naõ  caberem  em  os  poros  do 
efpirito  ,  e  a  ferem  de  máo 
diífolver  ,  também  íe  efperi- 
mentará  o  mefmo  a  naô  ler  o  ef- 
D  piri- 
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piriro  de  rinho  da  prova,  que  deve  $  e 
largamente  fica  explicada  ,  e  a  ter  o 
conofo  nifto  aminima  defconfian- 
ça  no  pé  por  diílolver ,.  botará  mais 
eípiriío  ,  que  íobre  fer  forte  ,  lie 
bom ,  e  provará  o  verniz  ao  dif- 
pois;  ifto  fe  faz  para  nao  perder 
nada  dos  engrcdientes.  O  mais  ri- 
jo ,  ou  duro  de  diflblver ,  em  o  ef- 
pirito  de  vinho  he  o  Alambre  aliás 
carabe. 

Verniz  feito,  qué  fahio  groço 
por  acaío  a  nao  ter  já  bollo  duro 
formado  fe  poderá  fazer  mais  del- 
gado com  acreícentaménto  demais 
elpirito  de  vinho,  e  deixar  de  no- 
vo diííolver  hum  pouco  no  banha 
de  Maria.  Ifto  de  íahirem  groíTos 
os  vernizes,  acontece  também  apeí- 
loas  nao  exaílas  no  pezo  ,  e  medi- 
das dos  engredientes:  advirto,  que 
eftes  vernizes  groííos  de  demazia- 
dos  engredientes  ,  que  nao  pene-- 
traõ ,  nem  callad  na  madeira  o  que 

he 
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he  precifo  por  formarem  logo  cô- 
dea, ou  cafca,  e  affim  naõ  íaõ  du- 
ráveis. 

Verniz  feito  ,  que  fai  delga- 
do, ifto  he  o  contrario  do  que  af- 
fima  a  cabo  de  explicar  ,  pôde   a 
coittecer  ifto  por  naó  ler  baftante- 
memefòrteoeípiritodevinho,,  e  em 
muita  parte  naõ  dá  prova  da  pólvora, 
que  a  ponto  deve  ter  ,  como  affima  fi- 
ca dito  naõ  diffolve,  e  affim  pouco  ou 
nada  fe  naõ  o  que  também  pode  fer 
por  ruim  qualidade  dos  engrediétes  , 
e  por  poucos.  O  effeiío  defte  verniz  , 
henaÕ  criar  côdea,  e obrigar,  que 
fe  deva    demaziadas  vezes   pintaj  , 
ou  repetir  o  envernizar ,  ou  as  mãos 
do    pintor  ,  originando    ifto  ;   fo- 
ra do  muito  tempo ,  que  fe  gafta  , 
e  o  trabalho,  pois  cada  mão  ha  de 
fecar  antes  do  repetir ;  que  os  fun- 
dos ,  e  repaduras   delgadas    ,  que 
puxaõ ,  gretaõ  ,  e  rachaó  ifto  meí- 
mo  já  a  pontei  ,  como  eftá  dito  , 
D  ii  cau- 
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caufava  a  preparação  da  cofia  «le 
maziada  delgada  ,  e  poíta  muito 
quente. 

As  excellencias  do  que  he  en- 
vernizado ,  faõ  que  na  madeira  naõ 
entra  o  caruncho  ,  ou  bixos  por  fi- 
carem os  poros  cheios  de  verniz  , 
o  qual  faz  que  em  tempo. temi- 
do naõ  entre  umidade  algu- 
ma. Confequentemente  livra  de 
enchar,  he  boa  ,  e  bem  boa  parte 
para  couías  de  roícas.  A  madeira 
com  o  verniz  fica  muito  mais  rija  , 
e  durável ,  além  do  íeu  brilhante 
luítro,  e  graça,  A  kimundiciacom 
hum  pannc>  limpo  ,  logo  íe  tira, lar- 
gando tudo  com  facilidade,  ficando 
com  feu  primeiro  luíiro ,  a  fer  o  ver- 
niz bom. 

Vitríolo  de  Cipres  ,  aliás  pe- 
dra lipes ,  ifto  he  hum  ,  e  o  meí- 
mo. 

Archote  em  Portuguez.em  Fla- 
mengo Oíleacn  ,  e  em  Francez  O 

relia- 
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rellatio  \  he  huma  tinta  cor  de  la- 
ranja alta  ;  em  Portugal  he  conheci- 
da dos  Tintureiros  ,  vem    do    Pa- 
rá ,  e  Parnabunco ,  também  vai  da 
America  Olandeía  para  Olanda  ,  a 
querer   mais    luz   o  corioío  ,     re- 
corra aos  Dicionários  de  JacqueSa- 
vari  des  Bruffons  \  nas  letras  O  R. 
E,  foi.  que  dá  huma    larga  expli- 
cação deita  cor,  ou  tinta,  a  plan- 
ta j    que    aproduz  ,     he   chamada 
Relane,fe  bem  que  o  citado  author 
he  Francez,  e  eícreveo  no  leu  idio- 
ma, affim  que  todos  os  naõ  enten- 
dem ,  nem  o  há  em  Portugal  J  a  efte 
refpeito. 

Pedra  hume  ,  ha  branca  ,  e  ver- 
melha ,  pizada ,  e  em  agoa  cozida 
nefta  agoa  he  conveniente  ,  e  pre- 
cito fe  coza  ,  ou  com  elle  fe  mo- 
lha a  obra,  que  pertende  dar  com 
alguma  tintura  em  razão  ,  que  efta 
agoa  faz  realçar   a  cor  muito   ,  e 

muito  mais.  &c. 
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Rezina  branca  ,  em  Flamen- 
go Witen  Heríe  ,  o  pôr  os  nomes 
dos  engredientes  ,  ou  drogas  tam- 
bém nas  línguas  eftrsngeiras  ,  he 
porque  as  mais  receitas  dos  verni- 
zes me  vieraõ  á  mão  em  idioma 
eftrángeiro  ,  e  naõ  deíejar  commet- 
ter  na  verfaõ  algum  erro  ,  o  que 
fácil  acontece  j  mas  tendo  uíado , 
como  ufa,  do  próprio  idioma  cem 
facelidade  íe  pode  achar  o  erro  da 
veríaõ  :  declaro  iílo  aqui  por  me 
conífor  haver  muitas  qualidades  de 
rezina  ,  e  nefta  duvidar. 

Tormentina  groffa  ,  ou  de  Ve- 
neza ,  por  fer  mais  commua  deita 
da  mais  branca  he  a  de  que  fe  uía 
em  falta  da  que  for  mais  amarella, 
aqual  com  lavar  íe  faz  mais  bran- 
ca. Efta  tormentina  fervida  em  a- 
goa  fe  faz  de  mais  dura  confiden- 
cia ,  iílo  a  governo  de  quem  ane- 
ceffitar  mais  dura.  <í$btâ  amelhor  f 
a  verdadeira    tormentina   vem   da 

Gre- 
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Grécia  ,  dallha  de  Chio,  tirada  por 
incizao  da  arvore  chamada  em  Fran- 
cez  Terebinto  ,  he  íempre  verde  , 
a  íua  flor  tirante  a  vermelho  recor- 
rei ao  Dicionário  de  Jacque  Sava- 
ri  de  Bruffon  nas  letras  T  E  R ,  e  diz 
fer  mais  clara  ,  traníparente  tiran- 
te no  verde  muito  melhor  ,  que  de 
Veneza  ,  e  de  groffura  como  Rezi- 

na. 

Óleo  de  Tormentina  ,  nao  o 
íei  de  certo;  mas  a  minha  opini- 
ão, he  que  por  deftilaçaõ  manada 
tormentina  groffa  ,  affima  de  Vene- 
za, o  corioío  o  examinará  .milhor, 
que  eu  o  naõ  fiz.  No  verniz  lobre 
que  fe  houver  de  dourar  fe  naõ  ufa- 
rá  de  tormentina  alguma  ,  que  o 
curo  pegaria  no  verniz  como  no 
mordente  faz  ,  fem  largar ;  mas  a 
tormentina  ajuda  a  reíiftir  mais  o 
quebrançofo  do  Beijoim  ,  e  do  San- 
darack,  no  verniz  lobre  que  íe  naõ 
ha  de  dourar  (  para  hum  quartilho 
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de  efpirito)  fe  pode  tomar  de  meia 
até  huítia  onça  de  tormentina. 

Alambre  aliás  Karabc  vem  das 
bordas  do  mar  Báltico,  a  cor  he 
cetrino  ,  ou  smarello  ,  o  mais  cla- 
reie tranfparente  he  o  melhor  ?  e 
aílim  para  o  eípiriro  de  vinho  ver- 
niz convém  muito  eícolher  o  Alam- 
bre mais  branco  ,  e  juntamente  cla- 
riflimo,  efpirito  que  íerve  aos  pin- 
tores vai  por  num.  2.  explicado.  O 
óleo  verniz,  que  delle  íe  faz  eftá 
por  num.  2.  mas  para  efte  óleo  , 
íe  naÕ  neceffita  reparar  tanto  na 
eícolha  exaéta.  O  bom  Alambre 
bem  esfergado  ,  e  que  effe 
cheira  bem  ,  he  atraétivel  pois  o 
atrahe  a  íi  ,  levanta  migalhas  de 
palhas,  e  tem  outra  muitas  parti- 
cularidades,  como  he,  cheirar  bem 
por  hum  preparo  ,  por  outro  chei- 
rar muito  mal  ,  em  cujo  conheci- 
mento íe  vem  >  cheirando  os  ver- 
nizes, 

Rom  , 
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Rom  ,  he  huma  goma  ,  ou  tin- 
ta amarella  ,  que  ajuda    a  formar 
huma  tintura  ,  em  Flamengo  dizem 
goma  gut ,  ou  gulla  gambia. 

Advirto    a  quem  com   ato  li- 
dar, que  de  $  até  7  grão  ferve  de 
huma  valente  purga;  dando  com  et- 
ta  tinta  porfima  do  prateado  ,  tur- 
ma hum  dourado,  a  fercom  verniz 
mifturado  ,    efpirito    de   vinho    he 
mais  forte  ,  que  agoa    ardente    oe 
cabeça  ,  e  eíla  mais  que  a  commua 
agoa    ardente    para    fe    acertar    na 
compra  ,  e  recorrerei  ao  que  la  yao 
nas  provas  apontadas  do  bom  elpi- 
rito  de  vinho  ,  e  que  hum  quartilho 
da  Cidade  do  Porto  a  fer  bom  de- 
ve pezar  ró  ou  17  onças^ ,  e   que 
quanto  menos  melhor  íerá   o  elpi- 
rito  ,    e  medida    do    quartilho    do 
Porto  a  Lisboa  ,  differe  20  por  cen- 
to maior    o  porto  ;  mas    no  pezo 
naó  há  differença  ,  finalmente  todas 
eftas  receitas  foraÓ  reguladas    pela 
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medida  da  Cidade  do  Porto,  Eaí- 
fegurao-me,  e  o  creio  haver  efpi- 
rito  de  vinho  de  dobrada  força  ,  e 
o  chamaõ  efpiriío  do  brabo ,  trato 
particularmente  deIJe  no  fim  deite 
livrinho  na  offerta  annexada  por  num. 
19.  tomai  o  trabalho  de  lá  recor- 
rer. 

Óleo  Ben  ,  ouBehen  ,  ha  quali- 
dades ,  legundo  faó  de  raízes 
brancas  ,  e  vermelhas  ambas  mede- 
cinaes  ,  e  contra  veneno  ,  que  naõ 
íervem  para  vernizes  ,  nem  Pinto- 
tores :  o  terceiro  óleo  he  de  huma 
Arbore,  a  fua  fruta  ,  que  he  co- 
mo avellans ,  a  cor  do  óleo  he  bran- 
ca fem  cheiro  nunca  fe  faz  ranço- 
ío  ,  he  muito,  e  muito  leviffimo  , 
he  eíle  óleo  das  avelans  exccllentif- 
ílmo  verniz  para  pôr  por  fima  de 
cftampas  de  fumo  pintadas  de  illu- 
xninaçaõ,  e  por  eíta  parte  he  aqui 
próprio  eíle  óleo  verniz  branco  Ben, 
das  avellans  :  nem  de  particular  , 

que 
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que  dado  em  papei  o  deixa  bran- 
co ,  íem  nunca    íe   fazer    amarek 

io.  :     .   T 

Goma  Copai  ;  Dicionário  Ja- 
ques   Savaris    des   BruíTon  ,  letras 
C  O  P  diz  que  commummente   os 
Droguiftas  tem ,  que  effa   vem  das 
Ilhas  Antilhas  fahida  fem   fer   por 
inciza6  de  huma  arvore  iemelhantc 
aos  Pleuplicros  negras  de  França,  e 
que  eftao  em  altas  ferras  imprati- 
cáveis de  donde  as    enxurradas  da 
agoa  nas   invernadas  ,  trazem  a  di- 
ta goma  aos  rios  em  baixo  ,  e  fe 
apanha  ,  que  a  de  miihor   qualida- 
de he  de  pedaços  grandes  de  côra- 
marella   dourada  ,  e  tranfparente  , 
que  no  fogo ,  e  na  boca  fe  desfaz  , 
e  a  pura    facilmente.    Mas   que    a 
melhor ,  e  rara  de  alcançar  na  Eu- 
ropa,  vem  da  nova  Hefpanha  tira- 
da   por   incbsaõ    de   huma   arvore 
grande  de  que  as  folhas  íaõ    como 
de  Caftanheiro  a  fruta  como  os  pipi- 
nos.  &c.  ^s 
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Se  me  naõ  engano  in  tendo 
que  das  drogas  ,  eíTenciaes  de  que 
íe  formão  os  excellentiílimos  VeN 
nizes  ,  tenho  dado  noticia  da  íua  ori- 
gem ,  naturefa  , -qualidades  ,  explica- 
Joés,e  advertências  convinientes  para 
os  coriofos  as  poder  procurar  ,  e  eí- 
colherem  fem  deíacertarera,  o  mais 
fica  para  mais  efpeculativos  ,  e  ou- 
tra matéria,  que  vernizes  faó. 

NUMERO    PRIMEIRO. 

Efpirito  de  vinho  verniz  cor  de 

Canella* 

Na  explicação  ferei  largo  para  fer 
mais  curto  nas  outras    explica- 
ções ,  pois  me  reportarei 
a  ejla. 

A  Qualidade  deite  verniz  he  co- 
mo  o  da  China  ,  o  luílro  co- 
mo o  vidro  j  he  para  pôr  em  to- 
da 


- 


vos  Fernizes.       6t 

da  a  qualidade   de  madeira  fem    a 
colla  de  que   tratei  ,  por  baixo  lai- 
vo for  muito  branda  ,  e  poroía  ,  co- 
mo lá  meímo  declaro  ;  porém  advir- 
to íeja  o  corioío  acauteliado  ,  ao  pôr 
efte  verniz  na  madeira,  ella  ha  de 
fer  fummamente  lisa  livre  de    ha- 
ver tido,  ou  que  tenha  cera,  azei- 
te ,  ou  gordura  aliás  o  verniz  naõ 
pegará  bem.  Tomai  para   fazer    o 
verniz,  meia  cariada  de  eípiriíode 
vinho  ,  a  bondade  explica  ,  que  na 
Cidade  do  Porto  peza  duas  libras, 
que  botarás  em  garafa  ,  ou  fralco 
tapando  d  com  tanto  ,  que  a  rolha 
tenha  hum  baftante'  furo   para  rei* 
folgar,  ou    íufpirar    ao  tempo    de 
querer  ferver  para  que  naõ  arreben- 
te r;o  banho  de  Maria  ,  largamen- 
te explicado  em    que  feporá  a  dif- 
folver  o  feguinte,  que  íe  lhe  ajun- 
tará três  onças  de  goma  laca  ,  ou 
laque  depurada,  e  mencionada  ,  em 
falta  de  goma  laque  de  formiga  ha 
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de  fer  pizada  peneirada  por  penei* 
ra  bem  fina  para  mais  fácil  diflal- 
ver  meia  onça  de  goma  anime  pi- 
zada ,  peneirada  huma  oitava  de 
onça  de  rezina  branca ,  c  dura.Eí- 
tas  duas  adições  baílaõ  eílarem  fei- 
tas em  pequeninos  pedacinhos  por 
íer  efta  droga  baííantemente  fácil 
de  diíTolver,  e  miílura  já  jimta  na 
garrafa  ,  ^ou  frafco  podeis  tomar 
hum  alguidar  ,  bacia  ,  ou  panella 
de  ferro  com  arêa ,  ou  cinzas  (que 
tudo  lie  o  meímo  )  na  qual  cinza, 
ou  arêa  parar  o  frafco  parte  en- 
terrado, e  íobre  bom  fogo  toman- 
do bem  fentido  ,  que  feja  o  furo 
na  rolha  de  cortiça  aberto  ,  e  dei- 
xar aífím  tudo  aquentar  aré  eftar 
para  ferver  \  e  aífim  o  confer varas 
por  tempo  de  meií  hora  fem  que 
porém  ferva  chocalhando  a  miúdo 
com  o  fraíco  para  trazer  os  ingre- 
dientes fempre  involtos  ,  e  naõ  af- 
iem ados  no  fundo  ,  como  também 

lar- 
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largo  o  advirto,  e  porque  razaõ. 

N  O  T  A. 

ARefpeito  de  que  as  cinzas 
iaõ  de  ordinário  niiíturadaâ 
com  carvões,  quando  chegaõ  a  íer 
muito  ,  e  muito  quentes  o  carvão 
fe  acende,  e  no  caio  de  arrebentar  o 
fraíco  pode  logo  haver  incêndio  , 
e  por  ifto  he  melhor  a  arêa  ,  que 
afíima  apontei ,  porém  ambas  eílas 
couias  requerem  hum  fogo  for- 
te ,  e  violento  para  chegar  ao  pon- 
to de  querer  ferver, 

O  banho  de  Maria  ,  he  pôr 
hum  tacho  ou  bacia  com  agoa  den- 
tro ,  e  nelle  o  frafco  íó  ha  de  mií- 
ter  para  chegar  ao  ponto  da  agoa 
querer  ferver  hum  fogo  ordinário, 
e  por  ifto  he  melhor,  e  mais  fegu- 
ro ,  e  pela  razaõ  a  acontecer  are- 
benrar,  ou  quebrar  o 'frafco  ,  que 
o  eipinto  de  vinho, -e  ingredientes 
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nao  corraõ,e  fe  nao  eípalhem  que 
íó  na  agoa  ,  fem  que  poíía  haver 
algum  incêndio  meíaio  no  cafo  de 
deícoido  de  chegar  a  ferver,  e  cor- 
rer fora  do  fraíco  o  que  facilmen- 
te pode  a  contecer  ,  e  pegar  fogo 
por  iílo  he  banho  de  Maria  ,  o  me- 
lhor modello  para  fazer  vernizes  , 
deve  tomar  o  corioío  íentido  no 
bom  ,  e  igual  fogo  de  brazas  tirar, 
e  pôr  conforme  requer  para  ficar 
a  agoa  no  ponto  entre  o  ferver,  e 
nao  ferver,  e  poder  affim  milhor 
diiTolver  o  miflico  no  fraíco  ,  no 
dito  tempo  de  meia  hora  ,  pois 
fempre  ferve  primeiro  ,  e  fe  vê  if- 
to  no  efpirito  ,  ainda  que  a  agoa  da 
bacia  em  que  efíá  o  fraíco  mô  fer- 
ve ,  o  atribuo  a  que  o  efpirito 
tem  de  mais  leve,  e  quente,  eef- 
tar  rrms  oprimido. 

Sobre  arêa  pofto  ,  como  ,já 
dito  f  ca  ,  alguma  outra  ccufa  do 
que  eíle  verniz  para  diflolver  ,  ou 

len- 
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lentamente  a  puxar  ,  como  fazer 
tinturas  >  mas  naõ  he  mcdello  pe- 
la arêa  ficar  muito  tempo  quente, 
e  o  eítimo  milhor,  que  banho  de 
Maria  para  efte  efieito  de  tintura, 
lendo  íem  continuação  de  fogo. 

Lembraríe-há  o  corioío  ,  como 
eu  aqui  de  o^  repetir  o  que  já  ad- 
verti,  que  he  bem  precifò  choca- 
lhar a  miúdo  com  o  fraíco  ao  fa- 
zer deite  ,e  mais  vernizes  para  con-- 
íervar  envolto  as  drogas  \  e  naõ 
liirem  ao  fundo  fazer  a  lento  ,  a 
formar  ,  e  cozer  hum  bolla  delles  , 
que  fácil  aconteííe  ,  em  o  qual  ca- 
lo faltará  o  corpo  ,  e  por  del- 
gado naõ  preftará.  Agora  pela 
meia  hora  de  tempo  ,  que  eíleve 
no  fogo,  eque  íe  fuppoem  os  eri- 
gredientes  todos  diffolvidos  \  e  o 
verniz  feito  em  menos  fe  coará 
pondo-o  em  fraíco  limpo  ,  e  para 
que  naõ  chegue  arrebentar  ,  cofluma- 
ie  com  agoa  morna  a-mornallo 
E  pri- 
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primeiro,  e  pôr  em  Uma  o  funil  J 
e  dentro  delle  hum  pedaço  de  pa- 
no delinho ,  e  aífim  íe  coa  ,  e  fe 
alimpa  prefeitamente  bem  o  ver- 
niz da  inmundicia  ,  e  fezes  capaz 
de  o  pôr  como  íe  coítuma ,  ao  foi 
a  aclarar,  pois  logo  o  naõ  fica  ; 
mas  faz-fe  capaz  de  ufar  delle,  e 
quanto  mais  velho  milhor  fera 
bem  ,  e  também  clariffimo.  Con- 
vemmuito  tello  bem  tapado  para  nap 
fe  exhalarem  os  eípiritos  ,  pois  he 
efpiritos,  &Co  O  eomo  fehadeacla- 
aar  ,  fe  diz  na  offerta. 

Suppofto ,  que  três  oitavas  de 
ingredientes  ,  fora  o  efpirito  de  vi- 
nho de  que  íe  compõem  efte  verniz  , 
parece  pouco  para  meia  canada 
de  efpirito  de  vinho  ,  naõ  o  he  ; 
porque  acho  o  verniz  bom,  pois  que  a 
goma  laque  depurada  he  mui  le- 
ve ,  e  liquida,  aífim  eftende-fe  a 
muito  ,  pois  excepto  humas  fleu- 
mas  j  como  colla  íe  diíTolve  quaíi  to- 
da 
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da ,  e  ella  incha  muito ,  e  naõ  chega 
comojáaconteceo  alguém  por  falta 
de  experiência  a  fe  enganar  ,  em  to- 
mar no  lugar  de  bom  efprito  de  vinho 
agoa  ardente ,  quem  quer  que  aífim  o 
fizer  perdido  vai ;  affim  para  que  naó 
vos  enganeis  torno-vos  a  renovara 
memoria,  e  encaminhar  para  donde 
miudamente  explicadas  vereis  as  pro- 
vas ,  ou  experiências  para  o  acerto  da 
compra  do  bom,e  forte  efpirito  de 
vinho  capaz ,  que  a  naõ  o  fer  perdido 
tendes  tudo  ,  até  o  trabalho.  Pio  ^Lei- 
tor, bem  largamente  vez  aqui  ex- 
porto areípeito  defte  primeiro  verniz, 
a  explicação  de  comoopoderaz  fa- 
zer bem  feito  ,  e  bom  ;  aífim  que  de- 
vo principiar  a  vos  dar  outra  cou- 
ía,e  feja  de  apontamentos  das  mií- 
turas  ,  que  fe  podem  fazer  dos  ver- 
nizes já  feitos  defte  tratado  a  hu- 
ma  offerta,  que  mais  ajuntei,  que 
lá  acharás  outra  maneira  de   fazit 
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DE  MISTURAR  OS  FERNI- 
zes  jd  feitos. 

TOdo  o  difyelo  dos  Pintores 
he  compor  ,  e  fazer  verniz 
prefeitamente  branco,  tranfparente ,- 
e  luzente  para  fervir  de  dar  por  li- 
ma depaineis.  Em  primeiro  lugar 
lhes  ferve  o  que  fe  faz  do  Alam- 
bre,  da  goma  copal  >  e  do  efpiri- 
to  de  vinho  num.  2. ,  o  dá  fá  goma 
copal ,  e  efpirito  de  vinho  num.  3. 
e  ultimamente  o  de  Beijoim  ,  e  ef- 
pirito de  vinho  num.  4.  a  goma 
anime  também,  lervirá :  todos  eftes 
engredientes  fórmáo  hum  bom  lu- 
zimento  branco  5  e  com  o  bom  bran- 
co fe  deftempera  ,  e  íe  aclara  o  ver- 
niz efcuro.fallando  do  eícuro  :  o  mais 
eícuro,  o  fora  o  da  tintura  Mera  , 
he  o  que  a^cabo  de  a^plicar  até 
num.  1  ,  que  fe  pode  deíteraperar 
em  quanto  fe  naô  quer  uíar  de  tin- 
tas 3 
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tas,  ou  tinturas-,  também  a  Mera 
deftemprada  com  qualquer  dos  di- 
tos vernizes  brancos  conforme  o 
deftempero  for,  faz  a  cor  mais  cla- 
ra ,o^meímo  verniz  num.  i.,e  affim  fe 
tem  para  páo  branco  os  vernizes 
difFerentes  ,  e  ifto  fem  tintas  de 
cor  de  caftanho  ,até  perfeito  bran- 
co fempre  mais  claro  ,  com  botar 
mais  ,  e  mais  verniz  branco  ;  naô 
fallo  aqui  ainda  da  cor  negra ,  en- 
carnada ,  amarelia  ,  verde  ,  e  azul , 
nem  de  íalpicar  ,  pois  deitas  tin- 
tas ,  ou  tinturas  trato  á  parte  def- 
tinta  ,  e  largamente  a  donde  podeis 
recorrer,  e  como  a  maior  parte  das 
madeiras  tiraõ  alguma  cor  de 
mais  ,  ou  menos  efcura  ,  mais  , 
ou  menos  veas  naturaes  ,  iílo  ata- 
lha muito  a  explicação  juntamente 
a  compoziçaõ  de  vernizes  efcuros  , 
e  faz  ufar  muito  de  verniz  brnnco, 
finalmente  para  cor  depedra  jafpe 
de  diverfas  cores  de  ondas ,  ou  a- 
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goas ,  como  tem  o  chamalote  nao 
ha  coufa  ,  qwe  de  naturefa  mais 
propriamente  imite  ,  que  as  raizes 
do  páo  de  Oliveira  envernizado 
com  verniz  de  efpirito  de  vinho  , 
Verniz    Beijoim    num.  4. 

Temos  já  o  verniz  feito  ,  e 
advertido ,  que  a  madeira  ,  ou  a 
obra  ha  de  fer  bem  liza ,  livre  de 
couía  gorda  ,  apontei  ,  que  com 
pouco  verniz  íe  podiaõ  compor  por 
meio  de  mifturas  muitas  diverías 
cores  de  vernizes  em  diminuição  , 
de  cor  de  caftanho  até  branco, af- 
fim  falta  por  hora  explicar  a  fór<* 
ma  de  opor  na  obra. 

DO  VERNIZ  J#  EXPLICA- 
do  para  o  hir  pôr  na  obra. 


bom 
e   deita 


Ntes   de    ir 
convinienfe 
tempa     leco 


natureza  o   lugar 


envernizar  ,  he 
principiar  com 
,  e  quente  , 
fora 
do 
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do  íol,  para  obra  naõ  rachar  ,  ou 
abrir  polia  a  par  do  foi  he  próprio , 
c  muito  pouco  tempo  dentro  algu- 
ma madeira  de  que  fe  tiver  algu- 
ma experiência  naõ  fer  fugeita  a 
abrir  ,  como  aqui  a  ponto  ;  com 
que  a  boa  fe  he  do  veraó  ,  he  a 
milhor  para  pôr   o  verniz   fobre  a 

Vamos  com  efeito  executallo, 
Tomai  hum  pincel  molhado  no  ver- 
niz ,  e  pintai  a  vofla  peça  poj  igual 
de  leve  ,  o  repetir-fe  ,  naõ  pode 
fer,  fe  naõ  depois  da  primeira ,  ou 
ultima  máo  bem  feca  ,  aliás  tira- 
fe,  ou  em  parte  antecedentemente 
côdea  criada ;  continuai  até  3  ,  ou 
4  vezes,  ou  bem  que  claramente 
fe  veja  ,  que  a  obra  eílá  luzente  , 
e  que  criou  côdea  por  igual  ,  e  a 
fecar  com  algumas  nodas ,  naõ  vos 
dê  ifto  cuidado  ,  fendo  a  côdea  por 
igual  de  huma  groífura. 

Como  já  tenho  apontado  aqui 

ou- 


y  < 


7* 


Arte 


outra  vez  o  repito  por  advertência  : 
que  o  verniz  muito  delgado  fobre 
poroía  ,  e  branda  madeira  ,  que  pe- 
netra ,  que  nelJa  em  dimazia  ,  ou  que 
de  parta  a  parte  paíía  ,  puxando  tor- 
to a  madeira  ,  ou  a  faz  abrir  ,  e 
rachar,  em  primeiro  lugar  os  fun- 
dos ,  e  tapadouras  ,  tâmbem  caufa 
a  moleftia  de  gaitar  mais  tempo 
de  ríiais  vezes  repetir  o  em  verni- 
zar,  pois  cria  muito  pouca  côdea. 
Deíle  verniz  também  íe  pode 
ufar  em  morno,  antes  de  tratar,  e 
alizar  ,  e  dar  o  Iuílro  íe  ha  de  ter 
deixado  íecar  bem  a  obra  em  ver- 
nizada  ,  aliás  fe  botaria  tudo  a  per- 
der, Nas  partes  de  Flandes  o  dei- 
xaõ  eftar  a  íecar  alguns  8  dias  ,  íe 
bem  que  em  Portugal  conforme  a 
fezaô  do  anno  ,  lugar  ,  e  o  tempo 
feca  mais  em  hum  do  que  lá  em 
5  ,  ou  6  dias  ,  e  também  confor- 
me a  qualidade  do  verniz  ,  heque 
o  há  que  feca  imediato  num.   g  a 

num. 
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num.  4.  o  verniz,  que  com    apn- 
meira  mão  ,  ou  pintura  dada  ficou 
com  côdea    que    bafta  ,  he    groílo 
naõ  calla  ,  ou  peneira  nos  poros  , 
o  que  bafta  aílim  naõ    lie  íeguró  , 
ao  menos  deve-fe  dar  duas  mãos  , 
e  o  verniz,  que  requer  três  ,  he  em 
melhor  ponto,  ou  tempera;  e  já  o 
tenho  declarado.  E  muito  bem  fei  , 
que    ha  verniz    como    o   da  goma 
copai  num.  2  ,  que  requer  mais  de 
8  mãos  ,  refpeito   a  íer  delgaao  ; 
mas  efte  naõ  he  taô    próprio    para 
páo ,  como  he    para    por    lima    de 
painéis ,  e  para  miíturar ,  e  deítem- 
perar  os  vernizes  efcuros  para  mais 
claros ,  e  para    por   fima    algumas 
tinturas ;,  ou  outras   cores.  Já    que 
lemos  obra  em  vernizada ,  tratemos 
do  alizar  ,  e    hir   pordiante    j  que 
bem  finto,  que  por  individual  vou 
vagaroío  i  pois  quem  deíeja  faber , 
eftá  impaciente  eiperando  para  ver 

0  fiin'  DO 
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nizar. 

T  Ornai  pedra  pommes  bem  íi* 
na,  pizada  ,  e  peneirada  por 
pineira  fina  ;  deftemperai  alguma 
em  huma  concha  com  agoa  ,  e  nif- 
to  molhai  bem  hum  pedacinho  de 
pelle  de  camurça ,  e  applicaia  a  o- 
bra  ,  quando  correr  no  torno  de 
tornear  ,  e  ifto  alizará  ;  mas  ifto 
fe  fará  com  attençaõ,  e  brandura 
de  lorte,  que  íómente  alize,enao 
deígafte  a  côdea  do  verniz. 

Em  lugar  deite  pó  da  pedra 
pommes  ,  e  fo  por  ncceflidade  vos 
podeis  valer  da  pelle  de  lixa  doce , 
fe  bem  o  melhor  he  a  cauda  ,  e 
barbatanas  delia  por  mais  doces  ; 
mas  como  logo  o  grão  intupe ,  fe 
perdem,  e  naõ  tem  conta  alguma, 
por  muito  que  íe  gaitaria  ,  ou  íe 
perderia,  com  que  íó  aponto   por 

reme- 
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Temedio,c  para  a  obra  de  Verniz 
branco,  que  for  .  pegajofo,  e  por 
•recear,  qw  o  pó  d»  pedra  pom. 
mes  feapegad,  que  ifto  acontece, 
e  para  alizar  coufa  envernizada  , 
que  naõ  foi  torneada. 

J)E  DAR  BOM  LUSTRO  AO 
em  vernizado. 

EStando  a  obra  no  torno  cor- 
rendo ,  tomarfe-há  hum  peda- 
ço de  baeta  limpa  ,  e  íe  apphca  ; 
provai  com  ifto,  que  o  achei  bom, 
e  que  dava  luftro  excellente. 

E  de  outra  forte  tomai  bem 
fina  pedra  Tripolitana  raípai  delia 
algum  pó  em  huma  concha  ajuntai 
azeite  de  oliveira  ,  e  fazei  huma 
papinha ,  delle  untai  fobre  hum  pe- 
dacinho de  pelle  de  carmurça  ,que 
appticareis;  e  faz  a  obra  embaça- 
da  ,  e  juntamente  mais  lultrola.  fa- 
rá chegar  a  ver  o  brilhante  luftro , 
m  que 
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que  já  difo  fica  ,  tomaraz  outra  pe- 
lica em  huma  caneca  de  barro  in- 
teriormente vidrada  bem  force  ,  e 
tapada  com  rolha  de  cortiça  ,  e  fer- 
ro para  refpírar  ,  e  íeporá  a  puxar 
na  área  quente  ,  como  fe  pôde  ver  , 
e  eíla  tintura  negra  ferve  para  mií- 
turar  com  o  verniz  efcuro  ,  e  de 
ío  fem  elle  em' lima  da  obra  de 
páo  por  2,  ou  3  mãos. 

DUAS  ADVERTÊNCIAS. 


A  Primeira  utilidade  ,he  que  lo- 
go, e  logo,  que  íem-  as  pôr 
a  íecar  ao  foi  ie  deve  em  lima  dar 
huma  inão  de  verniz  ,  pois  antes 
ao  foi ,  iílo  na5  he  conveniente  ; 
porque  come ,  e  deftroe  o  mais  vi- 
vo ,  dada  efta  primeira  mão  de  ver- 
niz ,  a  obra  ,  ou  madeira ,  que  naó 
rache:  mas  bem  íofre  o  calor  do 
íol  pôde  íer  pofta  a  fecar  nelle  , 
ou  a  par  para  mais  preito  aviamen- 
to 


H 
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to  ,  qual  a  madeira  he.  A  fegunda 
advertência  ,  heque  todas  as  folhas  , 
que  no  leguinte  citarei  (durante. a 
explicação  de  tirar  as  tinturas  )  que 
naõ  iaõ  as  deíle  livrinho;  mas  de 
Jaques  Savori  des  BruíTon  feus 
dous  Tom.  Diccionarios  ,  e  fer- 
virá  para  mais  luz  ao  pio  Leitor  a 
querer  recorrer  a  elles. 

NUMERO    I.° 

TINTURA  DE  ENCARNADO  , 
e  como  fe  tirará.- 

TOniai  huma  libra  de  páo  ;  da 
Rainha  miúdo  rafpado  ,  pica- 
do ,  ou  torneado ,  tomo  primeiro  , 
BRES  ,  do  citado  author  huma  on- 
ça de  pedra  hume  comum.  ALUN. 
tomo  primeiro  ,  duas  oitavas  de 
onça  de  lummo  de  HmaÕ  azedo. 

Libra,  emeia  deagoadebar- 
rella ,  ou  cenrrada  ,  tomo  fegundo 

Lef- 
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Lefcive.  Nota  :  eíla  agoa  cenrada 
fe  forma  de  agoa  pura  ,  e  cinzas 
de  lenha  deixadas  ferver  huma  ho- 
ra ,  coalla ,  e  deixalla  a  íentar  ,  e 
tomar  deita  agoa  clara  a  dita  li- 
bra ,  e  meia  ,  em  que  tudo  há ,  e 
deve  ferver  até  deminuir  ametade. 
Para  tintura  encarnada  cor  de  rofa 
clara  íe  lhe  bota  mais  quantidade 
agoa  cenrada,  e  para  mais  efcuro 
íe  bota  hum  pouco  de  amarello  a 
diante  num.  2.  defte  livrinho.  Ser- 
ve de  avizo  ,  que  em  coufa  ,  que 
le  deo  primeiro  com  agoa  de  pedra 
hume ,  que  milhor  realçaõ  ,  e  pe- 
gão as  tinturas  ,  como  num,  12. 
defte  livrinho  já  fica  tocado ,  e  taõ 
bem  explicado. 

Da  tintura  ,  e  agoa  de  íecada  l 
ou  exhalado ,  o  polme  he  a  tinta  ; 
a  de  fecar  ao  foi  deítroe  o  viva 
da  cor. 


NU- 
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NUMERO    2.0 
TINTURA   DE  AMARELLO. 

T  Ornai  huma  libra  de  íemente^ 
a    que   os  Romanos     chamaõ 
Spinferbin  de  França  ,  os  France- 
zes  Graine  de  Avignon  ,  ou  Grai- 
nette ,  aliás  Graine  jaune  ,  tom.  2. 
do  citado  aurhor   Savoris  de  Bruf- 
fon.  Huma  onça  da    commum  pe- 
dra hume.    Outra   onça    de   goma 
gutte  ,  aliás  gutte  gamba  tom.  2. 
Duas  libras  de  agoa  pura  quen- 
te em  que  fe    deixará    tudo   puxar 
por  tempo   de  24   horas  ^  e  então 
ferver  tudo  lentamente  até    ter  de 
menuido  a  terceira  parte  ,  e  a  tin- 
tura ficará  feita  para   coar  ,  e  dei- 
xar affentar.  Advirta-íe ,  que  na  for- 
ma ,  que  enfinei  a  envernizar  o  co- 
bre,  lataõ  ,   e  eítanho   da   côr  do 
ouro  i   também    fe    enverniza    de 

a- 
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amáreilo  a  obra  de  madeira.  Pa- 
ra outra  tintura  aunrella  ,  vem 
de  Parnabunco  hum  pão,  quecha- 
maó  Tartajuba.  Para  a  fazer  feraf- 
pa,  ou  pica  ,  e  íe  coze  em  agoa 
de  cal  até  a  cor  contentar  ,  deffe 
as  mãos  por  lima  da  obra,  que  já 
teve  agoa  de  pedra  hume. 

Para  mais  luz  da  (emente  fpin- 
ferbin  de  França  ,  ferve  aos  corio^ 
íos  ferem  huns  grãos  de  feitio  da 
pimenta^  negra  da  índia  ,  aíperos 
com  o  leu  pé  em  que  nafceraõ  , 
íe  bem  a  há  que  naô  lie  aííim  re- 
donda ,  e  íarabulhenta  ;  mas  liza  , 
e  como  hum  íignal  no  exterior  tal 
como  forao  duas  ,  e  rres  pevides 
de  pêra  ,  ou  maçan  ,  fe  foflem  uni- 
das ?  ou  pegadas ,  e  cubertas  o  ha- 
ver duas  qualidades  íupponho  fer 
hurna  a  manca  ,  e  outra  a  brava. 
Quantas  mais  mãos.  de  tintura  fe 
dá  na  obra  ,  mais  eícura  ,  e  fubi- 
da  de  cor  leraS  as  tinturas: alem- 

brai- 
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NUMERO    5.0 

TINTURA  DE  AZUL; 

T  Ornai  huma  libra  de  folhas  , 
ou  da  paíta  feita  de  folhas  , 
chamada  em  Francez  ,  Torne  loi 
aliás  Orfeille  num.  2.  TOUR  faõ, 
flor  ,  que  em  Portugez  fe  chama 
giraíbl  ,  meia  onça  de  pedra  hu- 
me,  meia  onça  de  índigo.  Tudo 
iílo  para  duas  libras  de  agoa  quen- 
te em  que  fe  deixará  tudo  puxar 
por  tempo  de  24  horas  ,  e  então 
ie  ferverá  tudo  lentamente  até  de- 
minuir  a  terça  parte  ;  coalla  ,  e  dei- 
xalla  afíentar. 
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NUMERO    4.0 
TINTURA  DE  VERDE, 

1^  Ornai  de  já  mencionada  tin- 
,  tura  num.  2.,  e  num.  3.  de 
cada  huma  ametade,  e  bem  miflu- 
rada  faz  a  cor  verde.  O  que  reíla 
he ,  que  para  verde  mais  eícuro 
tomarás  mais  quantidade  de  azul , 
e  para  mais  claro  mais  amarelio. 
El  como  ido  ficaõ  explicadas  as 
tinturas  das  eíTenciaes  cores  alegres , 
pois  das  eícuras  excufado  he  tratar 
por  as  próprias  madeiras  de  fua  natu- 
reza as  terem,  e  algumas  com  bem 
galhardiííimas  .ondas  :  e  de  mais 
peffo  ao  Leitor  coriofo  queira  re- 
correr nefle  tratado  a  donde  trato 
de  como  le  miíturaõ  os  vernizes 
já  feitos  ,  e  de  cores  eícuras  em 
deminuiçaõ  de  cor  caftanho  até  bom 
claro  branco ,  mais  a  donde  acha- 
\    l  "  xí> 
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cio  falpicar  ,  e  imitar  ondas  de 
diferia!  cores  da  pedra  jafpe.  Fi- 
nalmente vaile  mais  huma  cor  vio- 
íete  ,  e  bem  fácil  de  dar  para  àãè 
pois  em  vernizar  por  fírna  ,  e  da 
Mera  á  mais  luz,  ou  clareza. 

NUMERO    fJ 

D  A  C  O  R    V  IOL  ET  E. 

T  Ornai  óleo  de  Tártaro  por  de 
liquio ,  que  nas  boticas  fe  a- 
cha  efte  óleo  untado  \  ou  pintado  no 
páo  Brazilete,  aliás  páo  da  Rainha  , 
o  faz  na  íuperfice  delle  mudar  em 
cor  violete.  Em  falta  do  óleo  tár- 
taro por  delíquio  ,  ufai  de  agoa 
forte  ,  pois  faz  o  mefmo  effeito  ve- 
jaõ  na  offerta  por  num.  23. 
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N  U  M  E  R  O    6.° 

T1NTFRA  DE  COR  DE  CA8-; 
tanho  ,  e  em  diminuição. 

A  Mera  de  que  tratei  nefte  li* 
vrinho,  dá  de  naturefa  efta 
cor  caftanho  eícuro  ,  para  a  fazer 
em  diminuição  cada  vez  mais  cla- 
ra ,  e  de  como  íe  tempera  ,  fallei 
nefte  difcurfo  ,  pára  donde  remetia 
o  coriolo  pio  Leiíor  para  feu  go- 
verno, e  poder  eu  cá  fer  mais  cur- 
to, e  naõ  taõ  moledo ,  íe  bem  naõ 
he  mais,  que  miílura  com  a  Me-. 
ra  verniz  branco  ,  mais  ,  ou  me- 
nos 5  e  faz  verniz  mais ,  ou  menos 
eícuro.  Mas  acharás  ,  que  a  Mera 
fó  naõ  tem  luftro,  algum  ,  e  que 
carece  de  verniz  para  o  dar, e que- 
rer que  brilhe. 
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J)0  SALPICAR  ,  E  IMITAR 
ondas  de  diverfas  cores  de  pe- 
dra Jafpe. 

O  Fundo  branco  como  he  o  páo 
Álamo  ,  íalpicaio  de  amarei- 
lo  da  tintura  num.  2.  Mera ,  depois 
<de    bem    íeco     envernizai.    Nata. 
quereis    bem  imitar    as    ondas  da 
pedra  jafpe  de  diverfas  cores  ,  en- 
tendo já-fa]picado  de    cores  dife- 
rentes a  obra  ,  deveis  depois  de  meio 
íeco  ,  com  hum  pincel  raro  ,^  limpo  , 
e  feco    dar  de  leve   por  fim  a   das 
tintas  ,  que  eftaó    dadas  ,  e  forma- 
rão   ondas  enleadas  ,  como    tem   o 
chamalhote  ;  fobre  o  fundo  de    páo 
branco  podeis*  lalpicar  com  tintura 
encarnada  num.    1.  ,  ou  de  cor  de 
roía,  mais   com  amarello  ,  tintura 
num.  2. ,  e  a  querer  ainda  mais  fe- 
ja   com  verde  tintura  num,   4.   O 

fundo  negro    da  tintura  ík  &fâ§g 

taxu- 


i>~  !/;r~" 


u 


Arte 


também  com  branco,  e  amarello; 
O  páo  branco  recebe  tintas  amarei- 
las  da  tintura  num.  u.  ,  e  pára 
fazer  no  meio  as  ondas  mais  efcu- 
ras ,  tomai  da  tintura  num,  6  Me- 
ra ,  e  imitará  a  tartaruga  clara  | 
para  eícura  ufai  tintura  de  lacr| 
fina  por  baixo  ,  e  verniz  por  íimà, 
outra  vez  tintura  negra,  e  em  fíma 
verniz,  defgaflai  entaõ  do  negr0 
com  alizar,  e  iuftrar  até  que  betn 
appareça  o  vermelho  do  laòre  de  on- 
das  galhardas. 

Continuação  dos  vernizes. 

NUMER  O    2.0 

O  MAIS  BRANCO  ESPIRITO 

de  vinho    verniz  ,  que '  èá  que 
inclue.  2. 


D 


E  todos  os  vernizes  ,  que  há 
eíle  he  o  mais  branco  ,  del- 
gado 
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gado  ,  e  eítimado  dos  Pintores ,  a 
íaber,o  que  fóméte  hede  Alambre  , 
eeípiritode  vinho,  por  útil  ,  por 
fíma  de  retratos  em  mui  pequeno  ,  e 
^de  grande  eftimaçaõ. 

Em  páo  por  delgado  nem  8 , 
nem  em  12  mãoscr  ia  côdea ,  laivo 
fe  for  pofto  por  fima  de  alguma  obra, 
que  tiver  alguma  mão  de  colla  :  o 
íeu   (ecar  he  como  im  mediato  ;  mas 
mo  havendo  preça  miihor  lerá  dar 
as  mãos    de  verniz  em  12,  8,  ou 
em  6   horas.    O    fazello    he    íem 
fogo  ,  valerfe-há    o  corioío  de  an- 
nual  íol  dos  mezes   de   Junho  até 
Setembro  ,  pofto  o  vidro  em  parte 
donde  bem  o  receba  ,  fem  nenhum 
intermitente   de  frio,  nem  vento  , 
fim  íó  íocegado.  Naõ  o  experimen- 
tei; nias  ha  quem    affirma  ler  eíte 
verniz    de  fó  alambre  ,  taô    ificaz 
duro  ,  que  depois  de  bem  dado  ent 
papel  ,  que  refifte  ao  fogo,   e  que 
feito'  delle  vazo  para  cozer  alguma 

cou- 
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coufa ,  que  reíifte  o  papel  ao  fogo, 
A  compoziçaõ  faõ   16  onças  de  do 
brado,  e  naõ   fmgello    eipirito  de 
vinho  ,  já  explicado,  em    2  vidri- 
nhos,   repartido  em    2  iguaes  par- 
tes ,  e  naõ   tomar  para  hum  5- ,  ou 
mais  onças  do  milhor  alambre ;  ror- 
neallo  delgado,  ou  pizar,  peneirar  , 
e  moer  .em  pedra  de  tintas  ,  e  aílim 
reduzido  fe  bota  no  primeiro  vidri- 
nho  com    efpirito   de    vinho    para 
pôr  ao    foi    a  dilTolver    nos   ditos 
mezes,  chocalhando  todos  os  dias, 
a  trazer  o  alambre  involto  ,  que  de- 
pois no  fim  fe  deixará  aíTentâr  2  , 
ou  três  dias  para  entaõ  aclarar  ,  e 
o  claro  ,  e  fuave  feverte  em  outro 
vidrinho  limpo,  para  efcuíar  o  co- 
ar, e   neíta   forma  eftará  feito  ,  e 
o  branco  terreíle  do  alambre  já  íem 
óleo.,  que  no  fundo    fica    naõ    lhe 
lei  applicar  preftimo  ,  he  na  appa- 
rencia  cinza ,  ou  arêa   branca.    No 
2°  vidrinho  fe  botará  duas    onças 

de 


^ 
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de  goma  copal  em  pedacinhos  ,  e 
efte  vMro  he  efcufado  pôr  ao  foi, 
ou  em  banho  de  Maria  ,  pois   em 
cafa  em  dois ,  ou  três  dias   de  per 
íi  fica  bem  diffolvida   a   goma   co- 
pal capaz  de  íe  coar  ,  e  a  naõ  fer 
para  eííe  verniz  copal  o  efpiritode 
vinho  do  brado  ,  naõ  importa  ;  mas 
para  o  alambre  aíiim    he    precizo. 
Depois  de  coado  o  verniz  copal  fe 
deixará  dois,  ou  rres  dias   aclarar. 
Pio  Leitor  aqui  tendes    explicado  , 
ou  feito  eíles  dois  vernizes  apara- 
dos,  e  á  vontade  podeis  mifturar, 
ou  uíar  de  per  li  íó  ,  que  o  do   a- 
lambre  fó  he   o  mais    pricioío  ,  c 
duriffimo.    Os    vidrinhos  ,  que   no 
foi  fepoem  naõ  íeráõ  cheios,  nem 
grandes  para  naõ  eftalarem  ,  e  po- 
der o  foi  communicar  mais  calor  ao 
alambre. 


NU- 
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NUMERO    3>* 

ESPIRITO   DE   VINHO   CO- 

pai  fó ,  também  branco  ,  e  quafi 
como  num.  2.  do  Alambre  da  di- 
ta natureza. 

ESte  verniz  nao  lia  de  mifter 
fogo  ,  nem  foi  ao  diííolrer ,  ou 
fazer,  he  taó  delgado  como  num. 
2.,  e  tem  o  próprio  preítimo,  pois 
he  o  próprio  ,  que  o  verniz  copal 
de  lá  ,  feca  também  immediato  ,íua 
compoziçaó  he  : 

Quatro  onças  de  goma  capai 
bem  branca  tranfparente  ,  tirando  a 
verde  feita  em  pedaícinhos  peque- 
nos botada  em  16  até  17  onças 
de  excellente  eípirito  de  vinho , 
mencionado ,  e  nao  he  precifo  fes 
do  do  brado,  ou  muitiííimo  forte, 
depois  de  três  ,  ou  quatro  dias  coal- 
I03  e  deixar  eíiar  para  bem  acla- 
rar > 


vos  Fernizes. 

rar,  outros  tantos,  que  ás  vezes  o 
naõ  qfíer  fazer  logo;  a  fleuma,que 
he  muita  ,  que  ficar  no  panno  de 
€oar  naõ  tem  preftimo  ,  he  efte 
verniz  como  num.  2.  delgado  ,  e 
ha  mifter  muitas  mãos  ,  e  he  mais 
amarello,  ou  fitrino ,  que  o  de  íó 
alambre:  he  o  mais  priciofo. 

BITUME  DE  IMBUTIR. 

LAcre  pizado,  e  pez,  ou  rezí- 
na  ,  fervido  tudo  ;  mas  nao 
muito  ,  pois  fe  faz  levado  ,  deitai- 
lhe  a  cor ,  que  quizeres  bem  moi- 

do. 

Eíle  bitume  em  quente,  bo- 
tai defpois  nos  debuxos,  abertos  > 
ou  lavores  lavrados  ,  e  defpois  de 
frio  com  plaina  ,  ou  íepilho  lavrai , 
e  ficará  embutido  ,  e  também  no 
torno  de  tornear  fe  aplaina  ,  ou  a- 
liza  bem  ,  fendo  a  obra  torneada. 


cm 
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NUME  RO    43 


ESPIRITO  DE  FINHO  UER- 

niz ,  também  branco  ;  mas  nao 
tanto  como  num.  3. 

HE  hum  tanto  roais  efcuro  , 
que  num.  3  ,  e  para  íe  fazer 
também  íe  naõ  ha  miíier  fogo  ,  nem 
foi  ;  tem  efte  muito  ,  e  muito  mais 
corpo,  pois  duas  até  três  mãos  ,  ou 
pinturas  criaõ  côdea,  e  muito  mais 
luítro,  por  eíh  razaõ  naó  fomen- 
te tem  preítimo  para  painéis  ordi- 
nários ;  mas  he  galhardo  por  fima 
de  obra  de  páo  ,  e  recebe  ,  com 
brandura  dado, o  alizamento  >com- 
poem-íe  de  : 

Doze  onças  de  efpirito  de  vinho. ) 
Quatro  onças  de  Beijoim.  ) 

iílo  diííolve  em  2.  ,  ou  três  di- 
as ,  também  ,  que  naõ  deixa  no  pan- 
110    de    coar   quaze    nenhum    pé  % 

quer 
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quer  aíTentar  deípois  de  coado  dois , 
ou  quarto  dias, para  mais  aclarar; 
advirto  outra  vez,  que  deis  o  Itif- 
tro  com  brandura  ,  que  naõ  tem  a- 
rijeza  do  verniz  num.  i.°  nem  ou- 
tros. 

Para  vos  inftruir  detodaafua 
qualidade  ,  íem  embargo  de  feu 
muito  bom  luftro,  tem  de  mal  efmoer 
facilmente  ,  ou  faltar  fora,  fendo 
dadoemcouía  dura,  e  aclarar  nel- 
le  algum  toque  com  outra  couía 
dura",  ou  chegar  a  roffar  contra 
couía  rija. 

Como  o  óleo  verniz  num.  li 
de  alambre  pegue  muito  ,  por  íi- 
ma  delle  dado  efte  num.  4.  de  Bei- 
joim  íegura  bem ,  e  faz  boa  obra  : 
o  coriolo  pôde  provar  como  tam- 
bém ,  com  ajuntar  hum  quartilho 
de  efpirito  de  vinho  de  meia  até  hu- 
ma  onça  de  tromeníina  branca  , 
clara  de  Veneta  ,  ifto  quando  íe  naõ 
lú  de  declarar  íobre  o  enverniza» 
*  ~'  do 


;: 
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do,  e  terá  mais  máo  o  verniz  Bei* 
joim. 

NUMERO    si 

ESPIRISO  DE  FINHO  BEM 
branco. 

O  Fazer  alizar  ,  e  dar  luftra 
deite  verniz  he  o  propio  que 
num.  i.  largamente  explicado  ,  e 
affim  reccorrei  lá,  duas  até  três  mãos 
de  verniz  cria  corpo  ,  que  baila  em 
madeira.  Tomai  meia  canada  até 
três  quartilhos  de  eípirito  de  vi- 
nho,  oito  onças  de  Sandarak ,  três 
onças  de  Maftice  em  lagrimas  ,  hu- 
ina  onça  de  goma  Anime  ,  onça  , 
e  meia  de  tormentina  de  Veneza  , 
meia  onça  de  rezina  branca  dura  s 
ajuntai  fudo  logo  no  efpirito  de 
vinho  ,  excepto  a  tromentina  ,  que 
fe  guardará  até  que  íe  mífture  tu* 
do  quaíi  diflolvido,  e  entaõ  he  íó, 

qus 


li 
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«|ue  convém  mifturar  effa  droga  , 
deixando  de  novo  mais  tudo  puxar 
hum  pouco  ,  e  bem  diilolver  para 
haver  bom  íucceflb.  Podeííe  em  mor- 
no também  ufar  defte  verniz.- E 
prova  efte  verniz  milhor  feito  com 
três  quartilhos  de  eípirito  de  vi- 
nho ,  do  que  com  meia  canada  a 
fe  tirar  defte  verniz  num.  ?.  meia 
onça  de  Maftice ,  e  no  lugar  ufar 
de  huma  quarta,  de  onça  goma  lac,- 
que  depurada,  mais  dura  mais  relifté- 
te  íerá;  porém  na  cor  mais  íetri- 
na  ,  o  que  naõ  fe  acomoda  aos  Pinto- 
res para  os  painéis ;  mas  efte  naõ 
he  para  ifto,  para  o  páo  íim. 

NUMERO    6.° 

ESPIRITO  DE  UINHO  UER* 
niz>  de  que  cor  atira  a   ama- 
rello. 

Fazer  alizar  ,  e  dar  luftro  a 
efte  verniz  >  he  q  brio  >  que 

o 


o 
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o  verniz  num.  i.  explicado,  recor- 
rei lá  ,  duas  até  3.  mãos  de  ver- 
niz cria  côdea  ,  que  baila  ,  devefle 
tomar  meia  canada  de  efpirito  de 
vinho. 

Quatro  onças  de  Sandarack. 
Huma  onça  de  goma  lacque  de  for- 
miga. 
Meia  onça  de  goma  Anime. 
Meia  onça   de  rezina  branca  dura; 
Onça  ,  e  meia    de  tormentina    de 

Veneza. 
Tudo  fe  juntará  logo  ,  excepto  a 
tormentina  ,  que  íe  guardará  até 
que  íe  eítingua  o  mais  quaíl  diííol- 
vido  ,  e  íb  entaõ  convém  miílural- 
Ia,  deixando  de  novo  rudo  mais  Jium 
pouco  puxar  ,  e  bem  diíTolver  ,  e 
íahirá  bem  feito  efte  verniz,  o  qual 
fe  pôde  aquentar  ,  e  aííim  em  quen- 
te também  ie  ufa  delle  ,  ao  aquen- 
tar íe  toma  fentido  ,  que  naõ  pe- 
gue fos[o  ou  labareda. 

Nota, a  tormentina  Sandarack 
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goma  lacque  &c  difíblve  em  bom  ef- 
pirito  de  vmho  poílo  em  bom  iol ,  por 
hum  ,  ou  dois  dias  ,  e  taó  galhar- 
damente como  pello  banho  de  Ma- 
ria ,  íendo  pizado,  e  peneirado  ,  e 
chocalhando-íe  bem  de  tempo,  em 
tempo,  e  fe  pode  fazer  efta  diflb- 
luçaõ  feparada  ,  para  ter  tudo  Repa- 
rado ,  e  compor  as  miíturas  á  von- 
tade. * 
No  fim  defte  livrinho  por  Jau 
ma  offerta  ajuntei  humas  receitas  : 
recorrei  a  hum  a  num.  24.  ,  que  lá 
me  alarguei. 

NUMERO    7.0 

ESPIRUO  DE  VINHO  PER- 

niZy  bem  branco    com  Alam- 

bre« 


O  Fazer ,  alizar,  e  dar  luftroa. 
efte  verniz,  he  oproprio ,  que  o 
yernig  num.  i«>  e  deveffe  tomar  > 
G  hum 
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hum  quartilho  de  dobrado  efpirho 
de  vinho  ,  quatro  onças  de  alam- 
bre torneado ,  ou  pizado  ,  e  penei- 
rado ,  e  entaõ  moído  bem  fino  em 
pedra  demoer  tintas.  Duas  oitavas 
de  onça  de  goma  Maftice  em  la- 
grimas, três  quartas  de  onça  de 
Sandarack,  ou  bem  hurna  onça  ,  e 
entaõ  efcuíará  o  dito  Maftice  pela 
que  tem  de  pegajoío.  Tomai  mais 
duas  oitavas  de  onça  goma  lacque , 
e  meia  onça  de  gome  Eteme  ;  fetir 
excellente  cheiro  elle  verniz,  c  lho 
cauía  o  alambre  aliás  Karabe.  To- 
das as  drogas  Te  pizaõ  >  e  penei- 
raõ  de  per  fi  &c. 

DE  FAZER  MOR  DENTE  PA* 
ra  dourar. 


FAlei  do  dourar,  do  que  o  ver- 
niz   num.    2.  fervia    de    tinta. 
Mordente  ,  aqui  explicarei  o  como 
íe  faz  o  verdadeiro.    Tomafle  co- 
res 
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res  baixas  bem  moidas  a  óleo  en* 
taõ  em  hum  púcaro  o  óleo  graxo 
de  que  ufaõ  os  Pintores  ,  que  he 
de  linhaça,  e  já  feito  grofíb  peito 
ao  foi  ,  em  pouco  tempo  engroí- 
fa,  em  que  fe  botaõ  as  tinturas 
iíijíco  bem  moidas  ,  que  então  fepo- 
ráó  no  fogo  até  bem  cozerem  ,  e 
mifturar  hum  pouco  úc  verniz  dos 
Pintores  naõ  fera  peor  ;  guardai 
entaõ  iíto  que  qmnto  mais  velho 
for  melhor  lerá.  Vi  fempre  tempe- 
rar a  tinta  Mordente  de  cor  tiran- 
te a  amarello  efeuro  ,  ou  cor  de 
ouro.  Pôr  verniz  de  Pintores  fe  en- 
tende cleo  verniz  de  linhada  ,  e 
Sandarack  num.  4. 

NUMERO    8.V 

ESPIRITO  DE  VINHO  BRAN- 
co. 
O  Fazer  ,  alizar  ,  e  dar   luílro 
deite    verniz  he   o  próprio  , 
que  ao  verniz  num.  1.   7  e  devefle 
tomar.  G  ii  Huo* 


ICO 
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Hum  quartilho  de  efpiriío  de  vinho* 

Duas  onças  de  goma  Sandaraclc. 

Huma  onça  de  Maiiice  em  lagrimai 

Huma    oitava    de  onça   de  Kezina 
branca  dura. 

Meia  onça  de  goma  Anime. 

Duas  oitavas     de    onça    de    goma 
Eleime. 

E  finalmente  meia  onça  de  tormen- 
tina  de  Veneza. 
Tudo  o  que  he  duro  fe  piza  , 
e  paíTa  por  peneira  de  per  fi.  E 
exceptuada  a  tormenrina  ,  tudo  fe 
miílura  logo  ,  e  eila  refervada  tor- 
mentiria  ,  quando  le  eftima  tudo  o 
mais  difíbvido  ,  e  íe  deixará  de  no- 
vo  hum  pouco  puxar  a  fim  de  tu- 
do ficar  bem  diíTol vido  &c. 

/  No  fim  deíle  tratado,  por  hu- 
ma offerta  ajuntei  diverías  receitas 
por  hum  num.  23.,  e  num.  24.  ,e 
me  explico  muito  mais  largo  to* 
cante  aomifturar,  ounaõa  tormen» 
tina  nos  vernizes. 

NU-    ; 
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NUMER  O    9°. 

ESPIRITO  DE  VINHO  VER- 

niz  y  cor  de  Caííanhõ. 

O  Fazer  alizar ,  e  dar  luítro  lie 
deite  como  do  verniz  num.  i. 
recorrei  lá  ,  e  deveis  tomar. 
Meia  canada  de  efpirito  de  vinho  , 
e  fomente  mais  de  duas  até  três 
onças  de  goma  lacque  depurada. 
Ifto  fó  faz  forte,  e  «cettente  ver- 
niz côr  de  Caftanho.  O  corioío  re- 
corra aqui  ao  num.  4.  ,  e  verá  , 
que  efte  também  naò  he  compof- 
to  mais,  que  de  Beijoim  ,  e  efpi- 
rito de  vinho  íómente  ,  e  em  bai- 
xo nufn.  10.  também  verá  que  tam- 
bém he  compofto  de  duas  couía.  A  fe 
ajuntar  a  efte  ,  e  o  verniz  abaixo 
meia  onçade  goma  copal ,  bom  fera. 


NU- 
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NUMERO    m 

ESPIRITO  DE  VINHO  VER, 

niz  bem  branco. 

O  Fazer  alizar  ,  e  dar  luftro  he 
como  aflima  fica  dito. 

Meia  canada  de  efpirito  de 
vinho,  e  íómente  mais  doze  onças 
de  Sandarack  ,  faz  eíle  Sandarack 
como  faz  a  goma  copal ,  veniz  num» 
3.  em  branco,  o  que  em  córCafc 
ranho  a  goma  lacque  depurada  a 
íima  no  verniz  ,  num.  9.  fazenda 
cada  coufa  de  per  fi  com  efpirito 
de  vinho  ,  hum  bom  verniz. 

As  muitas  fleumas,  que  deixa 
eíle  Sandarack  como  aponto  íe  bo- 
tão fora,  ou  íe  daõ  aos  Boticários 
para  deite  pé  do  Sandarack  fó  na 
íb!  .-tirar  ainda  feu  íal  ,  ou  coma 
também  toquei  no  fim  por  outra 
maneira* 
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4  COUSA  NAO  REDONDA, 

por  naõ  torneada  ;  mas  em  ver- 

nizada  ahzar  ,  e  luftrar  3 

Jem  fer  em  torno. 

AQuillo ,  que  fe  naõ  pode  ar- 
mar em  torno    de  tornear    a 
correr  em  redondo  por  naõ  fer  eí- 
pherico  ,  para  o  alizar  ,  e   luftrar 
como  fe  deve  ,  a  ler  em  vernizado 
naõ  me  cõfta  poder-íe  fazer  mais  lua- 
ve  ,  que  esfregado  ,  e  bornido  com 
aquitlo   mefmo  ,  e  com  as  meímas 
coufas ,  drogas  ,  ou  engredientes  un- 
tados ,  com  que  digo  alizo,  e  dou 
luftro,  ao  que  corre  bem   e*pheti- 
co  armado  no  torno  de  tornear  ex- 
plicado, e  ainda  mais    de  coufas  , 
que  naõ   faõ    em  vernizadas  ;  eíh- 
marei   que    alguém  ache    mais  ,  e 
coúías  mais  leve  ,  e  que   o  commu- 
nique  também  fem   émbuffo  algum  , 
que  o  que  aqui  vai  bem  lei  he  pe~ 
^  no- 
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nofo  ,  ou  de  muita  moleília.  E  por 
terem  muitos    medo  do  trabalho  , 
envermzaô  com  o  verniz   ,  que  de 
lua  natureza  mais  luftro  tem  }  ain- 
da   que    íe   bem  fer    de  qualidade 
brando,  ou  de  outro  d eff eito  ,  co- 
mo   he    fácil  faltar   fora   ,  ou  èf- 
moer  íendo  poíio  em  coufa  dura  -, 
e  dando  em    íima  ,  ou  roçando-le 
com  coufa  rija   por  elle  ,  o  que  a 
conteíTe  ao  efpirito    de  vinho  ver- 
niz Beijoim  num.  4.  ,  pois  como  lá 
digo  he  mui  fugeito  a  ifio.  Porém 
nao  o  he  a  fer  poíro  por   íima  do 
verniz  num.  2.  ,  que  he  d  óleo   ; 
nem  tao  pouco  nao  ,  quando  íe  bo, 
tar  no  verniz    de   Beijoim  alguma 
tormetina  com^o  neíía  obra  eílá  apon- 
tado   na  arte^de  brilhantes   verni- 
zez  ;  mas  então  nao   íèrve  para  íe 
acurar  por  íima. 


2IN- 
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TINTURA  NUM.  ir ,  OU  HUM 

verniz  compojio  de  agoa  forte , 

e  Aço. 

T  Ornai  agoa  forte  em  vaio  de 
vidro  nelle  botai  hum  pedaci- 
nho de  aço  ,  logo  principiará  de 
ferver,  e  a  fumegar  por  diffolver 
do  aço.  Quando  agoa  chegar  |  ao 
ponto  de  ter  a  côr  amarella  tirai 
o  aço  d  a  agoa  ,  que  a  ficar  o  aço 
a  ferver  com  dernazia  ,  e  fica- 
rá a  agoa  muito  mais  efcura  , 
que  amarella  ,  porque  cuíta  def- 
pois  defcarregar  ,  ou  alizar  li- 
xa fina  ,  e  pedra  pommes  pi- 
zada  mifturada  com  azeite  em 
pelie  de  camurça  ;  á  maneira 
de  pôr,  ou  de  envarnizar  com  eí- 
ta  agoa  preparada  ,  a  principal  he 
no  páo  Erable  ,  que  trato  ,  e  fe 
fará  ifto  com  pintar  ,  ou  dar  hu- 
ma ,  ou  duas  mãos  ,  com  ligeire- 
za 
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za  por  todo,  e  logo  íe    paflará   a 
obra  affim    envernizada  pella  laba- 
reda ,  que  for   clrara    íem  fumo  , 
que  íe  deve  já  ter  bem  prompta  9 
ifto  ie  hz  para  fecar  mais  depreíTa 
íem  haver  tempo,  que  a  agoa,ou 
efte  verniz  ,  vá  lavrando   tanto  in- 
terior ,  ou  fe  eftenda  como  o  azei- 
te em  papel  de  mataborraò  ;  nefte 
eftender    lavrar  ,    e  penetrar   deve 
muito  attender  o  coriofo  ,  que  com 
efte  verniz  obra,  e   principal  a  o- 
bra ,  que    naó  corra  de  tudo    com 
verniz   ;  mas  ló  falpicar  ,  ou  pin- 
tar   de  ondas   outra  madeira,  que 
páo  Erâble  por    quanto   por  expe- 
riência íe  tem  achado ,  que  no  verniz 
as    ondas   ou    lalpicos    chegaô    a 
creícer  ametade  ,  com  que  ifto  en- 
gana muito.    Em  páo    branco   faz 
efta  agoa  ondas,  ou  pintas  de  cor 
amarella  ,  por  íima    d3s   quaes  fe 
pode  dar  cóm  ouro  verniz.  O  páo 
Erable  fe  deve  alizar  como  vai  ex- 
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plicado.  He  eíte  verniz  num.  11. 
bem  excellente  para  as  raizes  de 
pio  de  oliveira  manca.  Aopáobu- 
%o  dá  cor  de  Caftanho  eícuro  até 
amarello  claro,  para  cor  elcuro  fe. 
tomará  mais,  e  para  claro  menos 
agoa  ifto  he  a  tempera.  O  aço  , 
que  na  ágoa  forte  fervio  humavez 
ie  eícufa  para  a  fegunda. 

NUMERO    12. 

TINTURA, OU  VERNIZ  COM* 
pofto  de  agoa  forte,  e  Metal. 

QUereis  tingir  ,  ou  envernizar 
de  verde ,  marfim  ;  oíío  ,  ou 
pontas  de  boi  ,  tomai  hum 
tfrfo  grande  de  vidro  nelle  botai  a 
agoa  forte  ,  que  parede  cobri- 
rá a  obra  ,  nella  botarás  oque  qui- 
feres  diffolver,  feja  lauõ  ,  cobre  ,  ou 
prata  ,  fendo  que  o  ultimo  he  o 
milhorj  mas  tomai  conta  que  ,  o 

me- 


m* 


fosr 


Ar  tj? 


metal  fique  bem  diflblvido  ,  e  a 
querer  mais  renova-Ihe  a  agoa 
por  ir.  ,  ou  mais  horas  >  fegundo  a 
experiência  vo-lo  moílrarar  a  voíía: 
obra. 

A  fer  o  vafo  pequeno,  equa- 
li  cheio  de  agoa  forte  ao  botar  orne 
tal  a  diííolver  ,  facilmete  vos  aconte- 
cerá ao    ferver    deitar    fora L    por, 
ifto  tomallo  maior,  que  a  agoa  for- 
te queima  ,  e  deftroe  a  que  chega 
a  tocar.  Quereis  tingir  de  bom  ne- 
gro ,  as  pontas    de    boi    ainda   que? 
brancas    ,     tomai      meio    alqueire 
descai  virgem  huma  libra  de  azar- 
caõ  ,  fazei  d  ifto  com  agoa  huma  pa- 
pa ,  e  nella    então   fe  enterrará   a 
obra  por  24  horas  ,  e  ficará    bem 
preta  &c.  A  agoa  ordinária,  fae  a 
contra   da  agoa  forte. 

E  quereis  tingir  de  encarnado 
todo  o  nomeado  ,  que  he  Marfim , 
oflb  ,  e  pontas  de  boi :  deixai  cozer  a 
voíía  obra  em  agoa ,  que  tiver  pedra 

hume 
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jwme  ,  ou  eílar  algum  <  tem- 
po ,  e  entaõ  outra  vez    na  tintiura 

nu^-  i-  que  íe  ac^a  a  c°r  encar" 
nada  explicada.  E  há  huma  erva, 
que  fe  chama  erva  ruiva  ,  as  raí- 
zes delia  :  ou  Rubia  Tintorum, 
eftas  raízes  cozidas  em  vinagre  fa- 
zem tintura  cor  de  carne  ,  e  há 
quem  diílo  uíe. 

NUMERO    13. 

VERNIZ  EM  METAES,COR 
de  Ouro. 

Tintura  de  Rom  tomai  3  partes. 
Tintura  de   Archote  tomai 
huma  parte. 
Tintura  de  Aífafraó  tomai  huma! 

parte. 
Ifto  miílurado  comporá  a  cor  do 

ouro  próprio. 
JAC  fica  apontado  o  como  íe  deve  ti- 
çar,  ou  faser  eftas. tinturas  affima  cada 
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huma  de  per  fi ,  para  fazer  a  m\U 
tura  ,  ou  miftico  como  affima  apon- 
to ,  a  que  íe  ajuntará  ,  e  fe  miftu- 
rara  do  verniz  num.  i.  o  quebaf- 
íar  para  com  elle  envernizar,  eif. 
to  fe  fará  na  forma  feguinte. 

Mas  primeiro  comvem  adver- 
tir,  que  podeis  temperar  a  cor  de 
uoro  afíima  mais  ,  ou  menos  al- 
to ,  pois  a  tintura  Archote  tempe- 
ra alto  ,  a  ajuntar  mais  do  lemi- 
tado,  e  as  outras  cores  ,  ou  tintu- 
ras de  Rom,  e  AflafraÔ  a  botar 
mais  formão  cor  mais  clara  ama- 
rellada  &c. 

Antes  de  envernizar  deveis  ter 
os  metaes ,  cobre  ,  latão  bem  lim- 
pos ,  pollidos  5  e  íoftrolbs,  a  peífa 
*)ise  fe  quer  envernizar  a  cuentarás 
Iium  pouco  ,  e  com  pincel  grande 
porás  o  verniz  nella  t*6  preito,  e 
túê  por  igual  quanto  poffivel  ,  fem 
queimar  o  pincel ,  e  iflo  fará  pa- 
recer o  cobre  ,  ou   outros    metaes 

como 
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como  íe  fora    dourado  ;  os   Relo- 
joeiros   dilto   uíaó  ,  e  outros  Mim 
tas,  e  conoíbs.     Para  mais  indivi- 
dualidade pôde  o  pio  coriofo   Lei- 
tor recorrer  para  a  offerta  ,  que  no 
fim  vai  junta  a  num.  14.  até  num. 
15.  a  num.   6.  ,  que  tudo    ifto  he 
pratear  ,  e  dourar  em  realidade  com 
ouro  ,  e  prata  ,  e  naô  cor  apparen- 
te  falfa.    Para  cor  apparente    falça 
em  lataõ ,  e  naÕ    cobre  ,  tomai  as 
pefías     limpiffimas    ,    botaias    em 
fel  de  Touro,  ou  de  Boi  bem  cu- 
bertas  deixallas  eftar  24  horas  a  to- 
mar cor  ,  e  tirallas  ,  e  fem  esfre- 
gar fe  lavarão   com  agoa  limpa  ,  e 
deixallas  fecar  ,  e  parecerão    dou- 
radas. He  efte  o  modellode  colo- 
car bem  as  medalhas  de    latão  de 
pouca    coníèquencia   ,  pois  lhe    dá' 
huma  groffa  cor  de  ouro  vendavel. 
Cor  apparente    falia  de  prata  ;  tam- 
bém íe  dá  na  forma  leguime  ,  e  no 
lataõ  tomai  barro  bem  amailado  , 
.  Z  '  e  pin- 
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e  pingo  de  toucinho ,  cinza  das  vi-' 
des,  e  finalmente  azougue ,  que  tu- 
do muito  bem  ie  mifturará  ,  e  fe 
deixará  íecar  ao  íol  ,  entaõ  íe  de- 
ve reduzir  iffo  a  pó.  O  latão  que 
com  eíle  pó  for  esfregado  alcança 
a  apparencia  da  cor  da  verdadeira 
praia. 

Para  tintura  amarella  ,  para 
páo  ,  vem  de  Pernabuco  hum 
páo  amarello  ,  que  dá  a  tal  cor 
lá  chamaõ  Tartajuba  ,  o  uío 
de  tirar  a  cor,  ou  tintura:  he  raí- 
pado  ,  picado  ,  e  moido  eíle  páo 
cozello  em  agoa  de  cal  até  a  cor 
contentar.  E  de  tabaco  >  e  das  Ilhas 
Anrilhes  ,  também  vem  opáoTuf- 
tete  ,  em  Francez  Tuftok,  mas  naá 
chega  a  cor  do  Tratajuba  de  Per- 
nabuco ,  quem  quizer  mais  luz  recor- 
re a  Jacques  Savare  de  BruíTon  tom. 
I.  folhas  388,  >  e  tom.  a.foL  187* 
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DOS  ÓLEOS  VERNIZES. 
Óleo  Ben>  num.  i.  hranco. 

O  Óleo  Ben  ,  o  das  Avelans  cte 
huma  Arvore  como  aqui  vai 
explicado,  ou  qualquer  couía  mais 
pequeninas  defeitio  triangular  ,  lie 
hum  excellente  óleo  verniz,  pinta- 
do por  íima  de  eíhmpas  de  papel 
de  fumo  pintadas  de  illuminaçaó. 

O  papel  pintado  com  o  óleo 
Ben,  fe  naõ  faz  amarello  em  tem- 
po algum ,  que  naõ  he  pequena  ex- 
cellencia.  Também  o  faz  taõ  traf- 
parente  como  o  talco ,  ou  o  vidro. 
A  íeguroufe-me ,  que  cerne  ,  ou  o 
vermelho  de  delgada  taboa  de  pi- 
nho aplainada  ,  e  pintada  2  ,  ou 
três  vezes ,  e  ella  pofta  ao  foi  parece 
em  labareda  ,  e  naõ  faltará  quem 
chame  fogo  ,  fogo.  &c. 

O  corioío,  que  quizer  efpecu- 
H  lar 
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lar  a  cerca  dos  óleos  vernizes,  que 
tome  a  pena  de    recorrer    aqui  >  e 
que  leia  o  que  lá  digo  de  que  eíle 
óleo  naõ  íeca  mifturado  com   tintas, 
O  papel  feito  tranfparente  do 
óleo  Ben ,  á  maneira  de  talco  /fer- 
ve para  por  fima  de  Deliniaçoens, 
ou  de  coufas  imprimidas  ,  que   fe 
pertende  com  prefteza  ,  e  facilida- 
de copear  ,  imitar  ,  ou  furtar    ào 
original   ,   íua     certa    propriedade 
grandeza  ,  fem  offender  ,  e  para  of- 
fènder,  e  para  o  fazer  fe  naõ  tem 
íio  papel  dado  com  óleo  y  com  lá- 
pis ,  que  feguir  as  principaes  riícas 
da  circumferencias  ,  e  íícaráõ  bem 
marcadas  ,  e    íe    pode    picar    ,    e 
fe    terá   picadura    pertendida.    Scé 
Mui  correfpondente  ao  original 
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NUMERO    2.0 

ÓLEO  VERNIZ  ,  DITA  COR 

Alambre. 

A  Cor  defte  óleo  verniz  \  lie  a 
própria  ,  que  tem  o  eípirito 
de  vinho  verniz  num.  6.  ,  que  vai 
explicado  :  o  verniz  de  cá  cheira 
mal,  o  de  lá  exeellentetnente  ;  ve- 
ja-fe  o  que  vai  de  preparo  a  pre- 
paro, e  tniftura  a  miítura  ,  como 
já  toquei. 

Efte  verniz  de  óleo  num.  2í 
na6  concente  de  maneira  algum  a* 
lizamento  ,  nem  dar  luílro  j,  fe  na6 
depois  de  muito ,  e  muito  íeco  ,  e 
bem  tempo  já  paffado  ,  e  àenHe 
ainda  alizar,  e  luítrar  muito  a  ten- 
to fem  muito  carregar ,  e  defta  for- 
te fe  faz  foberanamente  lizo,eluí- 
trofo ;  mas  requer  pannos  delinhò 
limpos  ,  agoa  |  e  pedra  pomes  ?  azei* 
H  ii  te , 
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te,  e  com  pannos  fómcíe  ,  fem  pedra 
tripolitana  ,  porém  naturalmente,  e 
íica  com  o  Juílro  ,  que  bafta  ,e  pof- 
ío  em  molhado   em  íima  deite  ver- 
niz   a  Porpolina  ,  e  deixada    bem 
fecar  fegura  ,  pega,  e  alenta  bem. 
para  bem  fazer   efte   verniz    tomai 
meio   arrátel  de  Alambre  aliás  Ka- 
rabe  ,  o  qual  fe  deve  pizar  ,  epaf* 
lar  por    peneira    ainda  ,  que    naõ 
muito  fina  mete-fe  entaõ  em  algw- 
ma  caneca   de  barro   vidrada  com 
pefcoço  comprido,  e  a  pertado  pa- 
ra íe  melhor  tapar  com    tapadoura 
do  meímo  ,  que  tiver  hum  furo  pa- 
ra resfolgar  ,  e  refpirar  a  que  nao 
arrebente,  e  arefpeito  das   rafoés  , 
que  logo  declarei  conveniéte  ,  e  pre- 
cifo,he  que  efta  caneca  íeja  muito 
maior  do  que  pareça  neceílaria  ,  e 
fe  for  de  3 ,  ou  4  vezes  tanto  me- 
lhor   por     mais    feguro.    Pór-fe-há 
efta  caneca  tapada  com  o  Alairbre 
dentro  fobre    hum    brazido  ,   que 
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prencipieaccender-fe  para  naõ  arre- 
bentar a  polia  de  pancada  em  fo- 
go grande ,  fem  labareda,  nem  fu- 
mo ,  para  previnir  incêndio  ,  e  de 
íórte  ,  que  a  caneca  ió  pela  parte 
do  fundo  le  vá  fazendo  vermelha 
devagar  ,  e  diffolvendo  o  Alam- 
bre, o  qual  peio  furo  de  refpirar 
na  tapadoura  largará  de  fi  fumo  , 
e  humidade  de  roim  cheiro  ,  ou 
hum  fedor  :  íe  naõ  quizeres  dor 
de  cabeça  delle  vos  guardareis  Ce- 
veis ter  bem  cuidado  em  conlervar 
hutn  íocegado  ,  e  igual  fogo  lem 
labareda,  e  conforme  tem  fido, ou 
for  forte  ;  em  tendo  paliado  quaíi 
hum  4.0  de  hora  deícobrireis  a 
caneca,  e  com  hum  delgado  pau-* 
zinho  appalpai  ,  ou  fondai  até  ao 
fundo  mexendo  ,  e  reparai  para  a 
ponta  fe  vedes  fignal  certo  de  que 
fica  o  alambre  todo  derretido ,  pa- 
ra boa  obra  o  deve  ficar  de  iodo 
de  modo,  que  ao  depois   naõ    dif- 
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folve  y  nem  derrere  mais  nada  ,  ç 
por  efta  razaõ  íe  deve  iílo  obrar 
corri  attençaõ  ao  examinar ,  e  ver 
com  o  pauzinho  ,  como  explicado  fi- 
ca ,  e  também;  porque  a  deter-íe, 
ou  efperar  em  eílando  derretido  o 
Alambre  5  com  fazer  a  miftura  , 
que  logo  explicarei ,  haviaõ  de  íe 
queimar  as  virtudes  ,.  e  o  corpo  da 
Alambre,  como  já  experimentei, 
que  a  tapadoura  da  caneca  pello 
furo  do  bafo,  e  fumo  fe  faz  len- 
ta ,  e  húmida  ,  comvém  muito  , 
que  antes  que  efta  humidade  che- 
gue a  correr  ,  ou  ping3r  no  lume 
íe  a  limpe  çom  alguma  rodilha  ,  e 
para  com  cautella  ,  e  legurança  o 
fazer,  tirar  a  caneca  do  brazido,  e 
a  faftada  para  naõ  longe  ,  que  po- 
reis íobre  madeira  ,  e  mo  pedra 
fria  ,  ou  humidade  para  naõ  arre- 
bentar ,  e  a  limpai  entaõ  com  pref- 
teza ,  e  com  a  me  fina  tornai  a  pôr 
&  Caneca  no  brazido  com  cuidado  , 
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e  fentido  ,  e  ifto  repetireis  quando 
vires  quehe  preçizo  ,e  ifto  fe  deve 
fazer  para  naõ  haver  ,  ou  aconte- 
cer incêndio  ,  que  a  efta  húmida» 
de  fe  apega  o  fogo  como  á  pólvo- 
ra. 

ç  c  Em  tendo  o  Alambre  derreti- 
do no  ponto ,  já  apontado ,  fera  preçi- 
zo ,  e  conveniente  logo  ,  e  logo  en- 
tão a  faftada  ,  e  tirada  a  caneca  do 
lume:  mifturareis  nella  o  íeguinte, 
que  para  eíte  fim  já  tereis  prom- 
pto,  meio  quartilho  de  óleo  de  liT 
nhaça  ,  e  naô  de  nozes  ,  e  meio 
arrastei  de  Tormentina  de  Veneza, 
e  fem  embargo  de  que  fe  faz  efte 
niiftco  ,  a  caneca  tirada  do  lume, 
e  a  faftada  ,  e  aos  poucos  deveis 
ir  com  cuidado  ,  e  reparo  que  o 
verniz  naõ  chegue  a  alevantar  tan- 
to ,  que  vos  corra  fóra  da  caneca, 
como  mui  fácil  acontece  a  fer  pe- 
quena,  e  por  iíTo  no  principio  te- 
nho a  conlelhado  ,  e  advertido ,  que 
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íe  tome  huma  ,  trcs  ,  ou  quarto 
vezes  maior  do  que  parece  íer  ne- 
ceffario.  Feita  efta  miftura  ,  e  já 
certo  de  que  naõ  correrá  nada  fo- 
ra da  caneca  ?  ponde-a  outra  vez 
fobre  hum  fuaye  fogo  de  brazido 
com  pouca  differença  por  tempo 
de  hum  quarto  de  hora  ,  e  de  no- 
vo lentamente  ferveis  ,  porém  deve-. 
fe  bem  reparar  em  que  o  verniz 
naõ  chegue  a  engroífar  dema2Íado, 
nem  que  corra  fora  da  cane- 
ca no  fogo  :  porque  apega  logo  o 
fogo  como  pólvora ,  em  fim  ha- 
ja cuidado  naó  fique  o  verniz 
muito  groflb  nem  :  que  fe  ve- 
nha aflim  a  fazer  ,  pello  dif- 
curío  do  tempo  já  dito.  En- 
tão fe  lhe  miftura  para  adelgaçar 
tanto  óleo  de  tormentina  ,  ou  Ef- 
pique  ,  que  o  verniz  fique  daigrof- 
íura  própria  ,  e  com  elle  pofla  pintar 
com  hum  pincel.  Em  huma  occa* 
m$6  ao  fazer  elle  vernií  em  lugar 
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dè  Termentina  ufei  de  óleo 
de  Termentina  ,  que  he  o  eípirico  , 
e  o  verniz  me  fahio  bom ,  e  capaz 
rezaò  ;  porque  o  advirto  ,  de  que  o 
motivo  foi  por  me  parecer  ,  que 
affim  naõ  engroffaria  tanto  ,  como 
o  naõ  fez.  Ao  pôr  deite  verniz  de- 
veis pintar  delgado  ,  e  depois  de 
bem  íeco  aílim  repetir  pgr  fima  da 
preparação  da  colla  ,  e  naô  expe- 
rimento deíle  verniz  o  que  deieja- 

va.  J 

Se  quereis  efpecular  mais  a 
cerca  dos  óleos  vernizes  ,  podeis 
recorrer.  Efte  verniz  he  próprio  , 
e  de  bom  preítimo  para  por  fima 
de  coula  negra. 

Nas  madeiras  oleofas  ,  como 
oliveira  naô  feca  bem  ;  mas  mui- 
to ,  e  muito  devagar,  e  fe  pinta- 
rá delgado  ,  e  tarnbam  he  certo ,  que 
o  azeite  das  azeitonas  naõ  íeca  ,  e 
por  ifto  he  excluído  o  óleo   Ben. 

He  efte  verniz  exceliente  para 
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em  fima  delle  fe  por  porpolina  de 
que  trato;  porque  pega  mui  bem. 
Ouro  em  folha  pega  ,  e  affenta  ga^ 
lhardamente  neíte  verniz  affim  ,  que 
he  como  o  bom  mordente .,  de,  que 
trato  :  averdadeira  prova  de  quando 
hum  3  e  outro  feco  na  íua  leíFaô  > 
ou  ponto  de  opor ,  ou  dourar  a  o- 
bra  :  he  bafejando  com  a  boca  , 
que  embaffa  o  mordente  eomo  fó 
tenho  tocado  no  artigo  ,  onde  tra- 
£o  do  dourar, 

NUMERO    3.0 

ÓLEO  VERNIZ  BRANCO  DE 
óleo  de  nozes. 

GLeo  Ben ,  nem  azeite  de  azei- 
tonas na6  íeca  bem. 
A  compoziçaô ,  faô  os  engre- 
dientes    feguintes.    Meia    libra    de 
óleo  de  nozes.  Meia  onça  de    San- 
darack,  e  duas  onças  ,  e    meia  de 
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Maftice  em  lagrimas ;  eftas  ultimas 
duas  adiçoens    haõ  de  ler  pizadas  i 
e  peneiradas  ,  e  lançadas    no   óleo 
na  garrafa  tapada  ,  ena  rolha  de 
cortiça  haverá  hum  furo  de  refpi- 
rar  para  naó  areber.tar.  Para  cozer 
ou  ferver  efte  verniz  •,  ponha-fe  eí- 
ta  garrafa  ,  ou  fratco  em    hum  ta- 
cho com  agoa  fobre   o  fogo  até  ef- 
tar  ferve  ,  naõ  ferve  ,  deixai  aííim 
eftes  engredientes    diflolver    a  que 
os    Boticários   chamaõ    Blanio    ou 
banho    de  Maria  já  explicado  ,  e 
feja  prompto  de  meia  hora  ,  quando 
tirares    tudo   ,    e   o  verniz  eftará 
feito  para  opor  ao  foi  a  affentar, 
e  aclarar  alguns  dias  ,  quando  eíliver 
liquido ,  e  bem  claro  o  vertereis  pa- 
ra outra  garrafa  bem  limpa  para  o 
voffo  ufo.  Veja  o  corioío ,  e  acha- 
rá ,  que    digo   fe  pinta    delgado  , 
que   deve  íecar   10  >  até  15  dias  , 
que  o  luftro,  que  ainda    que    pou- 
co ,  ou  nenhum  fe  dá  com  baeta  , 
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e  pano  de  linho,  e  que  me  pare F-'' 
íe  efte  óleo  groíTo ,  porém  faz  que 
logo  appareçaõ  as  ondas  ou  veias 
do  páo  ainda  que  bailas  fem  lufiro 
finalmente  ,  que  íe  pode  facilmen- 
te  applícar  hum,  e  outro,  o  luftro 
de  galhardo  refplandor  :  por  quan- 
to efte  óleo  fobre  fi  aceita  bem  o 
eípirito  de  vinho  verniz  num.  4. 
que  por  fer  óleo  gurdura  he  dead- 
mirar.  A  naõ  uíar  a  pôr  por  bai- 
xo apreparaçao  da  colla  5  mas  de 
íó  por  efte  óleo  verniz  mefmo  no 
páo  lavra  muito  ,  e  o  paíTará  >  e 
como  já  dito  tinha  ,  fica  bailo  ,  e 
dado  com  óleo  verniz  em  íima  da 
colla  dá  ,  e  fica  com  baftante  luf- 
tro fem  o  verniz ,  Beijoim  num.  4. 
affim  podeis  ufar  do  que  vos  pa- 
recer, e  também  podeis  tomar  o 
Sandarack  de  que  toquei. 


NU- 
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NUMERO    4.0 

ÓLEO  VERNIZ  BRANCO  DA 

Linhaça. 

ESte  verniz  he  também  bafio  ? 
ou  fem  luftro  como  num.  3.  , 
que  acabo  de  explicar;  o  bom  luf- 
tro da-íe  como  lá  a  cabo  de  eníi- 
nar  ,  e  o  fazer-fe  he  na  meíma 
forma  ;  mas  a  íua  compoziçaõ  he 
na  forma  feguinte. 

Meia  libra  de  óleo  de  linha- 
ça. Duas  onças,  e  meia  de  Mafti- 
ce  ,  e  meia  onça  de  Sandarack, 
Tem  eíle  verniz  num.  4.  hum  mui 
forte  fartum,  ou  cheiro  ,  naõ  lhe 
botando  cheiro  como  alguns  fazem , 
que  dura  4  ,  até  y  mezes  ,  como 
também  tem  o  verniz  num.  2.  no 
qual  tempo  a  caixa  de  tabaco  en- 
vernizada naó  tem  graça  ,0  me  imo 
aponto. -O  luftro  ainda  que  pouco  f 

ou 
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ou  nenhum  daíTe  com  baeta  ,  e  pan» 
no  de  linho  Jimpo  %  e  o  prefeito 
com  de  novo  envernizar  por  fima 
com  o  eípirito  de  vinho  verniz 
Beijoim  num.  4.,  que  por  feroleo 
gordo ,  he  de  admirar  ,  o  pegar  , 
€  abraçar. 

A  na6  ufar  a  pôr  por  baixo 
^preparação  de  colia  :  mas  de  fó 
por  efte  óleo  verniz  mefmo  no  páo 
lavra  muito,  e  o  paííará ,  e  como 
já  dito  fica  ,  tem  baíío  ,  e  da- 
do com  o  óleo  verniz  em  íima  da 
colla  dá",  e  fica  com  baftante  luí- 
tro  fem  o  verniz  Beijoim.  aífim  por 
déreis  ufar  do  que  vos  parecer  ,  e 
podereis  tomar  o  Sandarack  tudo 
em  lugar  de  MefHce  ;  mas  o  pé 
he  muito,  que  dei*a ,  fe  bem  que 
menos  pègajoíb  ,  ainda  que  fempre 
o  pé  fera  ,  e  he  fal  Sandarack  dê 
que  toquei.  &ç9 
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NUMERO    5.0 

ÓLEO    VERNIZ  BRANCO   1 

ãe  óleo  de  Tormentina. 

TEm  efte  óleo  verniz  bom  luf- 
tro  ,  pois  o  dá  no  páo  Pláta- 
no ,  que  for  velho  perfeitamente. 
O  fazello  he  como  o  verniz  num. 
33.  o  luftrar  ha  de  fer  com  baeta, 
e  panno  de  linho  limpo  ,  em  forte 
cheiro,  ou  fartum,  naõ  lhe  botan- 
do outro  cheiro  bom  ,  dura.  4  ,  ou 
5  mezes ,  diffolve  os  engredientes, 
que  leva  bem  ,  he  delgado  no  pe- 
netrar j  razaõ  porque  íe  pintará  del- 
gado para  naõ  repaíTar  de  parte 
aparte  ,  e  ha  de  íecar  10,  ou  ia 
dias.  Os  ingredientes  ,  que  lava 
íaó  meia  libra  de  óleo  de  tormen- 
tina  de  Veneza  ?  duas  onças  ,  e  meia 
de  Maftice  em  lagrima, e meia  on- 
ça de  Sandarack,  e  no  mais  acha- 

le 
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fe    o    coriofo  com  o   num.  3   ,  e 
num.  4. 

O  Diccionario  univerfal  do  Com- 
mercio  de  Jacques  Savari  des  Bruí- 
íou  ,  no  tom.  2.  a  foi.  1883.  diz 
óleo  de  Tormentina  ,  e  Maílice  , 
lie  verniz  ;  mas  meu  parecer  he  , 
em  naõ  explicar  a  qualidade  ,  que 
de  cada  coufa  íe  deve  tomar  ,  fi- 
nalmente o  dito  citado  Author  diz  s 
compôr-fe  o  cotnmum  verniz  de 
tormentina  ,  em  fundido  em  óleo 
de  tormentina.  Por  mim  o  relatado 
acho  breve  ,  mas  íem  conta  nem 
pezo.  E  íempre  fui  ,  e  ainda  íou 
amigo  de  conta,  pezo,  e  medida, 
que  lem  ella  em  nada  me  achei 
bem.  O  Author  citado  foi  mal  in- 
formado de  alguém  ;  e  naõ  proyou 
o  que  íe  lhe   informou. 


CON- 
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CONCLUZAÕ. 

POr  ter  fempre  profefTado  a  Mer- 
cancia ,  e  nunca  arte  de  tor- 
near de  Gfficio  ,  menos  de  Pintar  , 
nem  a  efcultura  bem  íei  que  paracerá 
muito  impróprio  em  mim  efte  dií- 
coco  ;  mas  como  fico  íem  temor  , 
que  me  desiuítre  ,ou  de  genere  ,  em 
reíolvo  dallo  ao  publico  ,  pois 
coníldero  que  dá  muito  quem  dá  o 
que  tem  ,  porque  na  minha  mão 
íiaô  eftá  fazer  a  cada  hum  Cida- 
dão de  Roma  ,  além  de  que  ifto 
naõ  he  outra  coufa  mais  que  hum 
homem  honrado  ,  e  virtuofo  com 
fé  honeftidade  ,  e  genorezidade  , 
iom  ella  vos  offereço  éfta  limita- 
çaô^  encommendo  mito  íe  naõ  ef- 
queça ;  porque  entaó  feguro  tere- 
mos a  gloria  eterna. 


BtL 
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HUMA    OFFERTA,; 

COmpri  conforme  pude  em  dar  o 
que  prometi  no  Prolieraio,  ou  ti- 
tulo do  limitado  deícurfo  Arte    de 
brilhantes    Vernizes  ,  e   das  tintu- 
ras ,  notei  de  dar.  Luiz  de  Camões 
diz  ,  que  para  íer  íingular  no  pro* 
metter  ,  que  fe  deve  trazer ,  o  dar 
fias  ancas  do  prometter.  AíHm  feni 
prometter  oíFreço    de  mais    a  mais 
aos  Amadores  das  Artes  ,  e  em  ef- 
pecial  aos  Ourives  do   ouro  ,  Pra- 
ta, e  Rolojoeiros ,  humas   receitas 
corioías,  que  nas  eftantes   entre  os 
livros  adiei  como  perdidas,  e    iílo 
por  me  parecerem  utiliílimas  ,  e  me 
jefolvi    a  iílo  antes   ,  que  de  todo 
íe  nerdeíTem  ,  o  mais    que  íe    me 
pode  agradecer,  he  a  verfaô  ,  que 
a. maior    parte    eftava    no    idioma 
Flamengo,  também  o  trabalho  ,  e 
"o  gaito  >  de  ptuneiro  examinar,  e 

pro- 
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provar  algumas ;  das  mais  o  faraó 
os  corioíos  ,  e  aflím  peço  me  acei- 
tem a  boa  vontade  ,  e  que  me  ré** 
Jevem  os  erros  ,  que  acharem. 

NUMERO    L° 

DE  DAR  AO  FERRO ,  E  AC,0 
a  cor  de  metal  amar  tilo ,  e  pa- 
ra dourar   a  Fr  ata  ,  que  fica 
de  milhor  cor ,  e  muito  mais 
permanente. 

SAbida  couía  he  ,  que  o  ouro 
em  fima  do  ferro,  aço  ,  Pra- 
ta ,  cobre ,  e  tudo  o  que  for  de  côr 
branca  ,  em  muita  parte  naõ  paref- 
le  ,  nem  brilha  de  taó  fubida  côr , 
como  pofto  íobre  o  metal  ,de  mais 
taõ  depreíía  como  tem  tido  algum 
ufo  defgafta,  efe  vê  o  branco,  o 
que  .naõ  acontecerá  taõ  prpmpto  , 
pofto  por  fima  de  alguaví  côr  rui* 
Va ,  por  ifto  he  que  alguns  eipiri* 
1 11  tos 
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tos  íbtiz  guando  queirao  dourar  âÉ 
gum  páo ,  ou  outras  couías  ,  que 
eJIes  defeaixo  primeiro  põem  huma 
cor  amarella  ,.  e  naõ  vermelha  , 
como  os  mais  fazem  ,  e  ifto  fazem 
para  que  íe  naõ  veja  taõ  depreffa 
o  dourado  fafado  ,  e  deígafto  ,  co- 
mo íe  vê  fobre  a  cor  vermelha ,  e 
muito  mais  prompta  fendo  poíla 
iobre  o  branco. 

Aííim  para  fe  dar  a  toda  a  di- 
ta cor  amarella  tomai  verde  , 'de 
capa  rofa  de  Alemanha  ,  e.  fal  ar- 
tnoniaco  a  difcripçad  ;  porém  a  ca- 
pa rola  deve  fer  em  mais  quanti- 
dade ,  que   as  outras  drogas. 

Feito  tudo  ifto  em  pó  ,  o  bo- 
tarás em  bem  forte  vinagre ,  e  dei- 
xa-o  ferver  meia  hora  ,  e  ao  tirar 
do  fogo  entaõ  quando  os  engredi- 
entes  ainda  eftaõ  a  ferver  ,  bota  den- 
tro o  ferro,  ou  aço  com  prompti- 
daõ  aquelle  que  queres  corar  ,  ou 
colorar,  e  cobre  apanella  com  a  ta- 
pa- 
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padoura  ,  e  ainda  abafFei  com  hum 
panno  por  fana  para  dentro  na  pa- 
nella  milhor  coníervar  o  bafo  ,  e 
deixai-o  defta  maneira  esfriar  ,  e  o 
voflb  ferro  ,  ou  aço  branco,  limpo, 
e  burnido  terá  alcançado  huma  boa 
côr  de  metal ,  e  o  poderás  dourar 
com  azougue  propriamente  como 
fe  fora  metal. 

NUMERO    2.Q 

DITA  AGOA  PARA  CORAR 
ferro  ,  e  Aço* 

T  Ornai  de  agoa  limpa  commua 
três  canadas,  e  huma  libra  de 
pedra  hume  vermelha  ,  e  huma  on- 
ça de  vitríolo  romano  ,  meia  dra- 
gma  verde,  três  onças  de  fal  ge- 
ma ,  e  huma  onça  de  ouro  pimen- 
ta ,  tudo  íe  ferverá  ,  e  quando  fe 
vir  ferver  íe  lhe  ajuntará  tártaro  de 
vinho  5  e  íal   commum  ,   de  cada 

cou- 
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couía  meia  onça ,  e  defpois  de  ter 
hum  fervido  tiraio  do  fogo,  e  com 
ifto  pintai,  e  defpois  de  bemaquen* 
lada  a  obra  aburnireis. 

NUMERO    i» 

O  MESMO  DE  OUTRA  MM 

neira. 

QUatro  onças   de  óleo  de  linha* 
ça. 
Duas  onças  de  tártaro. 
Duas  onças  de  gemas  de  ovos  du- 
ros pizados. 
Huma  onça  de  óleo  cicutrino. 
Trinta ,  e  féis  grãos ,  ou  meia  oi* 
tava  de  AflàfraÔ. 

r]P  Ornai  huma  panei h  de  barro 
JL  nova  vidrada  ,e  botai  tudo  ifto 
neiía ,  e  pondea  a  ferver  hum  bom 
pedaço  de  tempo,  e  dado  caio  que 
a  linhaça  3  ou  oko  de  linhaça  mo 

cubra 
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cubra  de  todo  os  cngredientes ,  en? 
taõ  botai  mais  óleo  de  linhaça. 

Defpoi-s  de  enbranquecido  ,  e  bur- 
nido  o  ferro ,  e  aço  le  deve  esfre- 
gar com  a  dita  miftura  ,  ou  mifti- 
co  ,  e  íe  fará  da  cor  do  ouro,  Ef- 
tá  outra  receita  a  num.  7.  para 
dourar  o  ferro ,  aço ,  e  juntamente 
a  prata  ;  recorrei  lá  ,  que  também  a- 
chareis  fer  boa  para  dourar  fobre 
o  mefmo  ouro ,  e  por  num.  8.  fo- 
bre medalhas. 

NUMERO    4.0 

DO  OURO  ,  DI5SOLFELQ  EM 

azougue  para  domar  ,  e  Jem 
elk. 

T  Ornai  do  mais  fino  ouro  ,  de 
vinte  três,  e  meio  até  24 qui- 
lates ,  bateio  bem  delgadinho ,  fa- 
zendo-o  a  miúdo  vermelho,  e  efta 
chapa  fe  cortará   em  migalhas    do 

ta- 
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tamanho  de  hum  grão  de  trigo; 

Para  huma  oitava  de  onça  dé 
ouro  íe  tomará  huma  onça  de  azou- 
,  gue  vivo.  Para  a  difíbluçaõ  ,  ou  dif-« 
íolver,  tomarás  hum  cadilho,  que 
farás  no  fogo  vermelho ,  e  em  fen- 
do affim  o  tirarás  com  atanás  fo- 
ra ,  e  fora  do  fogo  botai  no  cadi- 
lho diíviando  a  cabeça,  o  dito  ou- 
ro, e  azougue  ,  tudo  a  hum  tem- 
po chocalhando  com  o  cadilho  por 
tempo  de  huma  Ave  Maria,  e  lo- 
go eíhrá  o  ouro  diflblvido  :  botai 
então  tudo  em  tigelha  de  páo  com 
agoa  dentro  ,  e  depois  verte  fora 
a  agoa,e  o  podeis  guardar  em  ca* 
nudo  de  páo  para  quando  fe  quer 
dourar  ,  e  entaõ  naõ  tendes  fe  naô 
repartillo  em  6.  8.,  ou  12. partes, 
e  iíto  a  fim  de  poder  faber  quan- 
to ,  ou  que  parte  tem  levado  a  pe- 
ça dourada  ,  e  quanto  he  preci- 
so \  e  neçeíTario  >  em  outra  occa- 
ssiaõ, 
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Nota  :  afirma  chamaõ   os    ourives 
em    Flamengo  >  e  em    Holandez  : 
Amalgama  ,  aliás   Malgama  lá  em 
Flandres.  O  Malgama  também   íe 
faz  de  ouro  em  folha  em  frio  ,  e 
cm  quente.  Em    quente  ,  aquentaõ 
em  2.  cadilhos  differentes  em  hum 
o  ouro  em  folha  de  longe  ao  fogo 
em  ouro  o  azougue,  tomando  mui- 
to bem  fentido  >  que  naõ  voe  o  ou- 
ro fora  do  cadilho  ,  nem  que  che- 
gue a  aquecer  tanto,  que  íe  derre- 
ta ;  mas  que    quafi    chegue  a   fer 
vermelho  ,  quando  fe  tira  o  ouro  , 
e  também  o  azougue  com  eflemef- 
mo  calor  ,  e  fe  bota  o  azougue  lo- 
bre  o  ouro  ,  e  fe   mecherá    muito 
bem  com  hum  comprido  pauzinho 
por  slgum  tempo ,  e  fe  botará  em 
agoa  limpa,  e  íe  terá    feita   a  ex- 
plicada   papa  ,  ou  Malgama  ,  em 
quente  em  azougue. 

Para  o  fazerem  frio  fem  azou- 
gue, nem  agoa    forte  ,  fe    tomara 

hum 
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hum  pequeno  de  íal  cozido  \ 
aquantidade  ,  com  forme  ao  om 
ro  ,  que  fe  ha  de  moer  ,  eai 
huma  pedra  de  moer  tintas  mui- 
to bem  muido  ,  deípois  lhe  irão 
lançando  os  paens  de  ouro ,  pouco 
a  pouco  ,  e  indo  íempre  moendo 
por  efpaço  de  huma  hora  com  for- 
ça ,  deípois  fe  toma  eíte  ouro  ,  e 
ie  bota  em  húm  prato  com  agoa 
clara  ,  até  que  a  que  deitar  naõ  te- 
nha fabor  do  fal,  que  íe  moeo  ao 
principio. 

O  ouro  Malgamado  ,  de  fo- 
lhas de  ouro  em  quente  ,  efte  he 
o  de  burnir,  de  que  trato  a  num. 
12.  delle  íe  tira,  e  íe  faz  defapa- 
recer  o  azougqe  como  por  num.  C. 
Deípois  de  muito  bem  lavado  fe* 
porá  em  huma  vieira  ao  ar  do  lu- 
me a  enxugar  em  brazas  íem  fu- 
mo,  e  deípois  de  enxuto  os  Pinto- 
res ufao  deite  ouro  com  agoa  de 
goma,  c.vejaõ  a  offena  num.  12. 

E 
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E  ha  outros,  que  moem  o  ou- 
ro na.  dita  pedra  com  azougue ,  e 
hum  pouco  de  fummo  de  limaõ  azedo 
pois  iílo  a  brevia  muito ;  e  os  Pin- 
tores ,  de  qualquer  forte ,  que  elles 
tem  feito  o  Malgama  ,  ou  com   a- 
zougue,  o  paffaô  fempre  por  hum 
panno  fino  para    efpremer    fora    o 
mais  do  azougue ,  ou  a  maior  par- 
te ,  e  outros  por  huma  pelle  de  ca^ 
murça  em  que  fica  milhor   o  ouro 
a  que  ajuntáõ  ,  como  por  num.  C. , 
bom  enxofre  vivo  limpo    citrino  a 
metade  do  pezo  do    ouro  ,  pizan- 
do  bem  primeiro  o  enxofre,  e  tu- 
do miílurado  em  colher  de  ferro  ,• 
ou  prato  o  põem  no  fogo  até   ef- 
tar  queimado  todo  o  enxofre ,^que 
todo  o  reftante  fique  de  boa  côr  a- 
marella  ,  e   deixando   esfriar   bem 
fe  botará  efte  ouro  em  prato,  e  íe 
lavará  tanto  até  fer  de  boa  côr  a- 
marella  ,  que  feguardará  ,  como  fe 
guarda  o  ouro  muido  pois    o  he  , 

e  ai- 
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e  alguns  Pintores  quando  querem 
ufar  delle  o  põem  primeiro  de  mo* 
lho  em  agoa  roíada  em  que  íe 
diílblve ,  boa ,  e  bem  clara  goma 
arábia  para  aodefpois  temperar  pa- 
ra pintar,  ou  eícrever. 

Efte  ouro  ,  mando  queimar 
com  enxofre  fofre  o  burnir  ,  como 
explico  por  num.  12.  ,  e  também 
envernizar  por  íima. 

NUMERO    5* 

DO     DISSOLVER    O    OURO 

em  agoa  forte  para  dourar  a 

prata,  cobre,  e  o  latão. 

TOma-íe  o  ouro  de  vinte  três , 
e  meio  ,  a  vinte  quatro  quila- 
tes batido  em  chapa  ,ou  folha  bem 
delgadinha  ,  e  corta-fe  em  miga- 
lhas #do  tamanho  de  hum  grão  de 
trigo.  Em  huma  prova,  que  eu  fiz 
tomei  1 8.  grãos  de  ouro  para  meia 

on- 
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onça  de  agoa  forte  ,  em  hum  vi- 
drinho ,  ou  frafquinho  de  vidro  fi- 
no, mas  tomai  huma  oitava  de  on- 
ça ,  ou  70  grãos  de  fal  armonia- 
co  feito  em  pedacinhos  do  tama- 
nho de  huma  ervilha,  porém  *ad« 
virto,  que  me  pareceo  ,  que  efta 
quantidade  de  agoa  forte ,  e  ial  ar- 
moniaco  podia  diffolver  72  grãos  , 
ou  de  oitava  de  onça  de  ouro  ,^  e 
mais  ,  e  affim  o  coriofo   provará. 

Tomarfe-ha  huma  chapa  de 
ferro  deigada  ,  ou  folha  de  Fiar- 
des groíla  ,  que  porá  em  fima  de 
hum  brazido  a  cezo  ,e  em  fima  da 
chapa  ,  ou  folha  huma  pouca  de 
cinza  ,  ou  arêa  ,  e  em  fima  delia 
o  mencionado  vidrinho  com  a  agoa 
forte  a  aquecer  até  eftar  a  ferver, 
e  naõ  ferve  ,  e  em  citando  nefle 
ponto  íe  lhe  irá  aos  poucos  no  vi- 
drinho ajuntando  os  pedacinhos  de 
ouro,  que  já  diíTe  ,  e  caufaraõ  prin- 
cipiar a  ferver  mais  ainda   a  sgoa 

for- 
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forte  ,  e  ^  tomar  cor  amarelía  pek 
lo  que  vai   dííTolvido.  &c.  E  Jogo 
entaõ  he,  que  fevai  também  Iaçai> 
do  aos  poucos  na  agoa  forte  ,  e  a 
ouro  ,  o  íal  armoniaco  ,  que  tudo 
junto  íe  deixará  ferver  até    fe  naõ 
vêr  ouro   ,  nem    íal  ;  mas    depois 
de  eftar  diííblvido  o  ouro  íe  faz  ir 
ao  fundo,  ou  íe    precepita  ,  ajun- 
tando   5-.  ,  ou    6.  tantos    de  agoa 
commua  ,  mifturado   aos   poucos  , 
de  num.  23.  óleo    de   tártaro   por 
deliquido,  ou   bem   efpirito   volate 
de  íal  Armoniaco ,  de  que  o  íignal 
he  de   que  a  compofiçaõ  ,   o    dito 
miftico,que  eftá  a  ferver  falta  mui- 
to a  miúdo  para  ílma  em  lagrimas 
como  chuva, ou  munição  miudinha 
neíle  ponto  fervido,  entâô  eftá  no 
de  feriar    com  preíteza   o  vidrinho 
do  fogo  ,  e  para    ifto    fe   uíará   de 
huma  tira  de  panno  de  linho  volta* 
da  ao  redor  do  pefcoço  do  frafqui- 
nho  pegarido*fe  lo  nò  panno  deli* 

nho 
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íiho  para  fe  naõ  efcaldarem  as  mã- 
os. Fora  do  fogo  o  vidrinho  ,  e  a 
cabado  de  ferver  fe  porá  em  algum 
pedaço  de  taboa  ?  e  eflará  o  ouro 
diffolvido ,  e  da  agoa  forte  malga- 
mada.  &c.  Ou  lerá  tintura  de  ou* 
ro  ,  com  agoâ    forte, 

NUMERO    F. 

DO  POR  O  OURO  NA  FEC>A 
de  prata  ,  que  fe  quer  dou- 
rar. 

O  Ouro  diíTolvido  com  azougue 
e  já  paffado  por  hum  panno  , 
ou  pelle  de  camurça  como  por 
num.  4.  até  6.  entaõ  fe  terá  já  fei- 
to ,  e  prompto  de  fio  de  cobre  ,  ou 
de  líâtaõ  apeça  que  chamaô  :  carre- 
gador muito  limpo,  e  mui  bem  a- 
zougado  para  que  carregue  ,  e  acei- 
te afíim  muito  bem  o  ouro  de  dou- 
rar 1  ou  ou  chamado   Malgama  ,  o 

que 
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que  faz  na  forma  ,  como  apeguç 
a  folda  ao  ferro  de  íoldar.  Cora 
efte  carregador  fe  irá  pondo  na  pe* 
ça  de  prata  ,  que  íe  quer  dourar  j 
o  ouro  malgamado  de  azougue  un- 
tando por  tudo  muito  bem  ,  muito 
por  igual  ,  e  no  fim  o  corioío  fe 
valerá  de  hum  pincel  de  íedas  bran- 
das ,  e  alizará  ,  e  pintará  por  tudo 
bem  igualmente,  e  entaõhe  o  tem- 
po de  ir  aquentar  a  peça  fuavemen- 
te,  e  de  caminho  alizado,  ou  pin- 
tando ainda  por  igual  antes  ,  que 
de  todo  le  quer  ,  e  feja  de  cor  a- 
marella  ,  ou  de  ouro ;  porque  en- 
tão já  no  dito  ponto  naõ  faz  nada 
oalizamento  com  pincel ,  por  já  eílar 
fixo  pegado  o  ouro  ,  que  entaõ  íó 
lhe  dará  com  a  catrabuxa  para  fe 
ir  tratando  do  corar  ,  o  que  ex« 
plico  por  num.  9.  A.  B. 

O  corioío  psra  (aber  fe  poem^ 
ou  carrega    de  ouro  o  que  baftana 
peça  ,  pôde  em    huma   chapinha  á 
• : :  par- 
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parte  fazer  huma  experiência  ,  ou 
exame ,  naõ  eftando  por  falta  de 
ufo  fixo. 

Finalmente  para  pratear  corre 
o  meímo  paralello  ,  e  ao  corioío 
o  ufo  ,  e  experiência  o  fará  Meftre, 
pois  a  experiência  he  mái  das  ci- 
ências. 

NUMERO    6.° 

DE  COMO   SE   DOURA  EM 
frio  prata  ,  latão  ,  cobre  lizo  , 
de  forte  que  fe  pôde    burnir  , 
ijiôfá  com  esfregar -fe  no  me- 
tal com  a  tintura  do  ouro,  a* 
qual  Je  faz  na  forma 
feguinte. 

A  Tintura  nefte  prohemio  ,  ou 
titulo  aflima  explicado  ,eoco^ 
mo  ie  deve  fazer  vai  largamente  ex- 
plicado pello  num,  5.  recorrei  lá  o 
que  mais  íe  deve  fazer  he ,  tirando  do 


- 


I4Ó  O  F F   E  R  T  Á 

fogo  a  tintura  vazalla  em  morno  em 
hum   copo    devidro  grande  ,  e    ter 
já  preparadas  ,  e  promptas  humas 
tiras  de   panno  delinho  velho  pára 
íe  meter  ,   e  íbpetear  nefta  tintura 
de  ouro  no  copo    devidro  até  eftar 
tudo   imbebido.     Neílé    eftado    ef- 
tas  tiras  fem  pingar ,  fe  porão  por 
ííma  de  dois  pauzinhos  abertos,  fem 
tocar  em  ferro  ,  e  aífim    fe    teráõ 
por  fima  de  hum  brazido  ,  íem  fu- 
mo a  enxugar,  e  em  eftando  bem 
íecas,  fe  meterá  nellas  o  fogo  pa- 
ra íe   queimarem  de  todo  ,  e  ifto 
fe    fará  por  ííma  ,  e  affaftado    do 
brazido;  mas  por  fima  de  hum  pra- 
to de  barro  vidrado  grande  ,  e  até 
fe  coníumirem  de  todo,  e  fe  nota- 
rá, que  iraõ  cahindo  das  tiras  pen- 
dentes ao  arderem  ,  huns  pedacinhos 
de  iíca   vermelha  das  queimadas  di- 
T^s  tiras  de  panno:  efte    vermelho 
he  o  ouro  dilíolvido  ,  <e  bem ,  "que 
alguma  ilca  negra  também  cahe  , 

e  íe 
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e  fe  ajunta;  mas  a  vermelha  he  a 
mais  liquida  tintura    diííblvida    do 
ouro  ,  ou  que  dará ,  como  logo  ex- 
plicarei ,  a  cor  do  ouro.  Agora  he 
que  entramos  com  o  dito  a  dourar 
a  prata  ,  obra  liza  ,  e  liziíima  ,  que 
he  o  eflencial  para   o  que  em  par- 
ticular  ferve  ,  em  primeiro    lugar 
deve   íer  a  obra  fummamente  dul- 
ciífima,  limpa,  livre  de  gordura,  nem 
que    fe  lhe  tenha  pofto   mãos    fua- 
das  :  tomar-fe-há  o  dito   pó  ,  tin- 
tura/, ifca  ,  ou  ouro  affim    malga- 
ihado  em  agoa  forte.,  delia  pouca 
coufa,  e  íe  porá  na  prata  douran- 
do-íe  coufa    de  prata  ,  e   também 
huma  pouca  fó   hum  pedacinho  de 
cortiça,  e  efta  ifca  queimada^  apa- 
nhada no  prato,  ou  a  dita  tintura 
de  ouro  fe  esfregará    na   peça    de 
prata   ,  que  fe  quer  dourar  ,  bem 
esfregado,  e  ella  irá  tomando  boa 
côr  de  ouro   ,  feito  ifto  huma  ,  e 
outra  yez  até  a  côr  já  bem  vos  a- 
K  ii  gra- 
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gradar  ,  fe  burnirá  a  peça  corn 
hum  burnidor  molhado  em  agoa  ar- 
dente ,  e  deípois  fe  lavará  em  ou- 
rina.  Defta  maneira  he  que  fe  douraõ 
as  caixas  de  prata  para  tabdco  in- 
teriormente, e  muitas  outras  cou- 
fas  lizas  ,  e  para  dar  côr  muito 
mais  lubid^a  colher-íe  há  da  recei- 
ta num.  A.  de  que  já  tenho  expe- 
riência com  bom  íucceflb. 

NUMERO    7.0 

AGOA  PARA  DOURAR  FER; 

ro  p  Aço  ,  e  também  Prata  ,  e  o 

ouro ,  áqual  alguns  chamaÕ  j 

Deademas  Quinar. 

T  Ornai  meia  onça  de  fal  com* 
mum  ,  meia  onça  de  pedra  hu- 
me  por  queimar  ,  meia  onça  da 
meíma  queimada  ,  e  onça ,  e  meia 
de  caparofa  ,  botai  ífto  em  panei* 
Ia  de  barro  por   vidrar  ,  e    cobri 

cntaõ 
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èntaô  ifto  hum  dedo  de  groffura 
de  agoa  limpa  ordinária,  e  deixai 
ferver  sté  alevantar  duas  vezes. 

Nota.  ao  levantar  da  primei- 
ra fervura,  o  tirarás,  e  logo  o  dei- 
xarás levantar  fegunda  vez  ,  e  baila  , 
e  efteja-íe  iempre  alerta  ,  e  vegia  , 
que  ao  levantar  das  fervuras  vos 
naõ  corra  nada  fora  da  panella  ,  e 
a  agoa  eílará  completamente  fei- 
ta. 

Tomai  entaõ,  ferro,  aço,  fo- 
cas ,  alfanges  ,  efpadas  ,  ou  obra 
de  tal  metal  ,  ou  o  que  quizerdcs 
primeiro  bem  alimpado  ,  e  burni- 
do  ,  e  o  podeis  metter  na  dita 
agoa  >  ou  efcrevei  com  ella  com 
pena  de  efcrever  ,  ou  com  hum 
ponteiro  de  cobre  vçrmelho  ,  e  dei- 
xaio  fecar  de  per  íi  ,  ou  a  par  do 
fogo  ,  e  quando  bem  feco  ,  com 
hum  paninho  ,  ou  couía  affim  eí- 
fregarás  por  fima  o  ouro  ,  ou  tin- 
tura do  ouro  num.  4.  na   parte    a 

don- 
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donde  foi  molhado  ,  fecai  outra  vez 
a  obra  ao  fogo,  e  burní.  E  fe  que- 
reis a  obra  de  melhor  cor ,  e  mais 
grofla  de  ouro  repitireis  adira  com 
agoa  ,  e  ouro  ,  íecar  ,  e  de  novo 
burnir.  E  he  de  notar  ,  e  advertir , 
que  o  ouro  naõ  pega  em  parte  ne- 
nhuma ,  íenaõ  adonde  íe  chega  com 
a  dita  agoa. 

NUMERO    Ú 
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MEDALHA?  DE  OURO,  OU 

de  prata  >  f aze  lias  mais  peza* 

zadas    por  meio  da   agoa 

num.  7.° 

T  Ornai  as  Medalhas,  e  limpai* 
as  com  eícova  de  fio  de  ara- 
me ,  que  chamaò  catrabuxa  j  ou  bem 
fazeias  vermelhas  no  fogo  metten- 
doas  aíTim  na  agoa  clara  commua  , 
e  fecaias.  Entaô  as  metteraz  ria 
dita  agoa  num.  7.  ,  ç  em  molhando 

ef- 
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esfregai  em  fima  algum  do  ouro  , 
ou  prata  a  malgamada  ,  e  fecaias 
em  fima  ,  ou  por  fana  do  fogo  ,  e 
a  naó  ficarem  da  cor  ,  edq 
pezo  ,  que  vos  agrada  repetirás 
o  dito  tantas  vezes ,  quanntas  que- 
Teis,  que  ífto  bem  le  pôde  molhar 
huma  ,  e  muitas  vezes  ,  e  ainda  que 
o  naõ  provei  paraceme  que  íe  po- 
deria fazer  o  próprio  com  ouro  de- 
folha  íobre  a  dita  agoa.  O  coriofo 
provará. 

N  U  M  E  R  O    9.0 

PARA  CORAR  O  OURO  ,  OU 
prata  dourada. 

T  Ornai  íalitre  ,  fa-I  amonisco, 
verdete,  lápis  aliás  terra  ver- 
melha, de  cada  coufa  huma  onça  , 
finalmente  duas  onças  de  capa  rofa  , 
íem  tocar  em  ferro  ,  e  fe  pizará  t  e 
le  moerá  bem  fino  cada  cauía   de 

per 
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per  íi  em  alguma  pedra  ,  então 
mifturai  tudo  junto  com  agoa  lim-> 
pa,  fazendo  huma  papa  groíTa  ,  e 
deita  papa  tomarás  huma  oitava  de 
onça,  e  a  ier  íeca  fe  pizará,  e  íe 
botará  em  agoa  o  dito  pezo ,  e  quan- 
do a  obra  eítíver  vermelha  >  a  bota- 
rás nefta  agoa  ,e  viras  a  ter  huma 
cor  elcura  alta. 

NUMERO    A; 

Em  fronte.  41  até  15. 

O  Próprio  por  num.  9.  por  ou~ 
tra  maneira  ,  e  ajjim  vi  corar 
no  Porto  com  bom  jucejfo  tanta 
ao  dourarão  ,  como  num.  6.  em 
frio  de  farte  na  prata  ,  como  ao 
dourado  com  ouro  dijf olvido  em 
azougue ,  e  dourado  também  em 
prata. 

TOma-íe  huma  canada  de  agoa 
ordinária  5  outra  de  ourina,de 
enxofre ,    e    tártaro  de  vinho  ver- 
de, 
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de  ,  de  cada  hum  duas  onças  ,  c 
quatro  onças  de  íal  commum  ,  tudo 
bem  fino  pizado  ,  e  muido  ,  bota- 
do na  dita  agoa ,  e  ourina ,  entaó 
feito  bem  ferver  ,  bote-íe  o  ou- 
ro dentro,  a  prata  dourada,  e  dei- 
xe-íe  de  novo  bem  ferver  por  tem- 
po de  finco,  ou  oito  minutos,  en« 
taõ  tirado,  e  botado  em  agoa  lim- 
pa fria  ,  e  bem  lavado  ficará  muito 
bem  coroado  ,  e  tudo  fe  faz  ,  e  fe 
fará  ,  fem  nada  dos  ingredientes  ,  e 
fem  a  agoa  tocar  em  couía  de  ferro , 
pois  lhe  he  oppofto  ,e  também  dei- 
xar na  agoa  a  obra  ferver  demafia- 
do  denegrido  ,  e  preza  cada  peça 
a  hum  fio  para  metter,  e  tirar,  e 
*  remexer  por  íer  preciío. 
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NUMERO    B. 

MAISO  DITO ,   OUTRA  RE* 
ceita  para  cadeas.  &c. 

TOmar-fe-há  dois  cadilhos  hum 
íobre  o  outro  prezos ,  e  barra- 
dos nas  juntas  ,  e  dentro  caparrofa  , 
q,ue  affi.m  fe  metteráó  no  fogo  por 
tempo  de  8  até  10.  minutos ,  entaõ  (e 
tira,  e  defta  caparofa^  aíTim  calcinada 
fetome  meia  oitava  de  onça  ,  mais 
íal  amoníaco  ,  íal  gema,  e  fal ni- 
tro, de  cada  coufa  também  meia 
oitava  ,  e  tudo  ifto  íe  desfará  em 
tigella  de  barro  com  agoa  ordiná- 
ria $  e  quando  tiveres  a  voffa  obra 
de  ouro  vermelha  a  botarás  na  a- 
goa  ,  e  então  torna  a  botar  outra 
vez  em  hum  cadilho  vermelho^  no 
fogo ,  chocalhando  de  liuma  para 
outra  parte  ,  ou  aflím  rolando^  o- 
bra  dentro  no  cadilho  até  nao    fu- 
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megar  mais,  e  entaò  em  agoa lim- 
pa a  eíeovareis  ;  e  conforme  a  pou- 
ca ,  ou  muita  >  a  obra  fe  tomará  por 
pouco  mais  ,  ou  menos  deita  expli- 
cada conpoíiçaõ.   &c. 

NUMERO    io. 

HUMA  AGOA  DE  CORAR ,  E 
juntamente  de  dourar    o  ferro  , 
ou  aço  %  feja  com  ouro  em  fo- 
lha ,  ou  ouro  dij}  olvido   em 
azóuguc  y  ou  em a^oa  forte* 
como    os   ourives  dourao 
a  prata» 

TOmar-fe-há  de  vitríolo  romano 
huma  onça  ,  pedra  hume  ver- 
meiha  duajs  onças  ,  Tal  amoníaco 
huma  onça  ;  todas  eílas  çoufas  íe 
reduzirão  a  pó  ,  e  fe  faraó  ■  ferver 
em  agoa  commua.  Tomai  então 
o  ferro  bem  limpo,  e  burnido  mo- 
lhai-o  netta  agoa  esfregando-o  mui- 
to 
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to  bem  ,  e  deípois  pondelhe  em  fi- 
ma  o  ouro  em  folha  ,  e  deixai-o 
fecar  ao  fogo,  defpois  o  burnireis 
com  burnidor  de  pedra  Emathitis, 
como  íe  coftuma ,  e  íerá  bem  ga- 
lante. 

Quereis  dourar  com  ouro ,  que 
foi  com  azougue  diflblvido,  como 
de  ordinário  douraõ  os  ourives  a- 
juntai-lhe  ainda  meia  oitava  de  on- 
ça de  verdete,  e  meia  onça  dea- 
zougue  foblimado  ,  e  deixai  ifto 
junto  outra  vez  ferver,  e  defpois 
o  ferro  na  dita  agoa  ,  e  caio,  que 
tao  comprido  feja  que  na  panella 
de  todo  nao  caiba  esfregarás  com 
a  agoa  ,  e  nefta  parte  o  aquenta- 
rás como  o  já  referido  ouro  a  mal- 
gamado  com  azougue  num,  4.  Fei- 
to ifto  ,  fé  tirará  o  azougue  com  en- 
xofre como  por  num.  11  ,  e  tam- 
bém tocado» 
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numerou; 
de  como  tiram  nas  par* 

tes  do  Norte  o   âzouguè    das 

feças  douradas  ,  e  de  que  mm 

neira  na  Itália. 

Para  a  forma  do  Norte. 

SE  bem  que  ifto  he  juntamente 
corar  o  ouro  com  cera  ,  tomai 
huma  tigella  de  barro  vidrada  bo- 
tai nella  cobre  ,  e  limadura  de  fer- 
ro ,  e  em  fima  vinagre  bem  forte , 
que  o  oibra  dois  ,  ou  três  dedos 
de  altura  ,  chocalhando  com  ifto 
muito  bem  ,  deípois  o  deixsi  ferver 
huma  hora  ,  lançai  entaÕ  fora  efte 
vinagre,  e  o  guardareis  ,  tornai-lhe 
a  botar  de  novo  outro  em  íima  ,  e 
deixai  o  também  ferver  o  mefmo 
tempo  vazio  em  arrecadação  com  o 
primeiro  vinagre,  e  repeti  ifto  até 

iin- 
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finco  ,  ou  íeis  vezes  ,  defpois  difto  , 
farás  todo  o  dito  vinagre  ,  que  tens 
ajuntado  ,  íecar  ou  vaporar  ,  ou  o 
farás  deftilar  ,  e  deita  forte  virása 
ter  hum  bem  excellentiífimo  vina- 
gre mui  útil  p3ra  muitas  coufas. 
Feito  ido  ao  pó  ,  e  pé  ,  que  no  fun- 
do da  tigella  fieou,  ajuntarás  a  oi- 
tava parte  de  caparoía  de  Alema- 
nha também  o  mefmo  pezo  de  ver- 
dete,  e  ametade  de  fal  amoniaco 
com  hum  pouco  de  enxofre.,  edeí- 
poís  huma  pouca  de  cera  derreti- 
da em  óleo  de  linhaça  ,  ou  azei- 
te- de  azeitonas,  finalmente  iraz 
mexendo  aos  poucos  ,  botando  nifto 
os  ditos  pós,  que  ficarem  do  vi- 
nagre em  limpo  ,  e  vaporado  ,  ou 
diítillado,  e  efta  cera,  ou  papa  fçr» 
ve  de  fe  pintar  com  hum  pincel 
por  íírna  da  obra  dourada  com  ou- 
ro diíTolvido  com  azougue  ,e  a  for- 
ma he ,  cobrir  bem  a  peça  squal 
entaô  fe- porá  na  meio  do  fogo  de 

bra- 
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bnzas  até  fer  queimada  toda  aa- 
goa  ,  e  confumida  ,  e  deita  forte  te- 
rás hum  domado  ,  como  fe  pri- 
meiramente foíle  tudo    ouro    maí- 

fio. 

E  finalmente  eíte  dourado  po- 
derás pulir  com  catrabuxas ,  ou  a- 
goa  clara  ,  ou  bem  podeis  burnir 
com  forme  vos  parecer  bem  ,  ou 
melhor.  A  forma,  ou  ufo  de  como 
o  tiraõ  na  Itália  eftá  por  num.  17» 
explicado. 

NUMERO    12. 

DO  OURO  DE  CONCHA,  OU 

para  efcrever  ,  e  pintar   diJfoU 

vido  em  azougue ,  ou  como  pó- 

de  fer  húmido  ,  e  de  coma 

envernizai)  por  Jima. 

EScrito ,  ou  pintado  com  o  ou- 
ro de   concha  ,  que  ie  diffolve 
em  azougue  pôde  deipois    de    fer 

bem 


w 
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bem  feco  burnido  com  a  invenção, 
ou  a  traça  feguinte.  Que  fe  deve 
por  íima  pôr  hiím  papel  ,  e  burnir 
por  lima  do  papel,  e  naõ  bailando 
aprimeira  vez,  fàlloheis  da  fegunda  , 
c  fera  bem  galante;  o  burnidor  fe- 
ra hum  dente  de  Javali  ,  ou  de 
cavallo  bera  lizo  ,  ou  coufa  de 
Marfim  para  eíle  effeiro  bem  li- 
zo, 

O  ouro  para  fe  pintar,  ouef- 
crever  íe  tempera  com  agoa  de  ro- 
ías em  que  fe  diíTolverá  liuma  pou- 
ca de  goma  Arábia   bem  clara  ,  e 
a  tomar  ouro  de  folha  ,  como    al- 
guns Pintores   fazem  >  lhe  ajuntaô 
três  ,  ou  quatro  pingas  de  mel  con- 
forme a  quantidade    de    curo.  So- 
bre eíle    ouro   também    íe  enverni- 
za aquillo ,  que  com   elle  foi  dou- 
rado ,  e  tomaó  eípirito  de  vinho  , 
verniz  Beijoim  ,  e  lhe  juntaõ    hum 
arde  tintura  de  afTáfraõ  de  efpiri- 
to  de  vinho,  porém  muito  melhor 

hc 
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he  o  verniz  da  goma  copal  cem  a 
dito  ar  de  tintura  de  affafraõ  ,  ifto 
faz  confervar  o  luftro  ,  e  ficar  li- 
vre ,  e  limpo  o  ouro.  Nota  ,  que 
para  a  prata  corre  em  íudo  hum, 
c  o  mefmo  paralello  ,  que  affirna 
para  o  ouro  ,  porém  com  efta  dif- 
ferença  ,  que  no  verniz  copal  fe  bo- 
tará alguma  tintura  branca  de  ef- 
piriío  de  vinho.  O  coriofo  efpicu- 
iará  j  e  achará  mais ,  fe  intentar 
dourar  com  o  ouro  já  preparado 
para  pintar  ,  e  eferever  ,  naõ  fe 
exprementará  effeito  capaz  ,  por 
quanto  o  ouro  deve  primeiro  íer 
de  novo  aquentado  com  agoa  for- 
te ,  fallo  de  dourar  prata  >  ou  ou- 
tro metal  ,  affim  firva-lhe  ifto  de 
advertência  ,  pois  fe  lhe  tem  tira- 
do ao  ouro  a  força  ,  ou  callor  3  co- 
mo fe  vê  explicado  por  num.  C. 
ao  que  foi  diffolvido-  com  azoúgue  , 
ou  agoa  forte  ,  e  por  ifto  alguns 
Pintores .  fazem  o  ouro  de  efere- 
L  ver  9 
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ver  ,  pintar ,  dourar ,  de  ouro  em 
fpiha  ,  que  naó  teve  nem  azougue, 
nem  agoa  forte ,  como  a  ponto  por 
num.  4.0  &c. 

NUMERO    13. 

DE  COMO  SE  LAVAM  BEM 
contas  de  ouro  >  e  frata. 

T  Ornai  o  furhmp  de  maflans  a- 
zedas ,  ou  o  íummo  de  uvas 
verdes,  mas  o  de  maíTans  he  me- 
lhor ajuntai  ametade  de  agoa  ,  po- 
rém o  íummo  liquido  melhor  he  f 
nifto  botai  as  contas  ,  e  ellas  le 
faráo  I-impiffimas  ,  ifio  he  o  que 
em  Inglaterra  fe  tem  muitas  vezes 
provado  ,  e  como  eu  o  naõ  provei , 
mo  lei  te,  deve  íer  fomente  em 
frio,  morno,  ou  quente.  O  corio- 
fo  o  provará. 


NU* 
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NUMERO    E, 


DE  COMO  SE  PROVARA'  EM 
chapa  de  prata  ^fe  h 
he  de  prata  fina. 


1  ou  nao 


T  Ornai  ,  e  fazei  chapa  y  e  fa* 
zeia  vermelha ,  e  botai  em  fi- 
ma  humar  pouco  de  íalitre  ,  que 
deixaras  arder  ,  fe  a  chapa  depois 
de  fria  ficou  bem  branca  ,  e  lim- 
pa de  baixo  aonde  cahir  o  falitre, 
finiíKma  fera  a  prata  ,  ou  pura  ,  po- 
rém  fe  íe  fizer  negra  de  baixo  aon- 
de cíleve  o  íalitre  ,  entaõ  naõ. 


Lii 
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NU  MERO    C 

DO  OURO  PARA  PINTAR ,  E 
efcrever  o  como  àelle  fe    tira  % 
fe  faz    de f aparecer    o    azou- 

gue. 

Ouro  diííoMdo  em  azougue, 
como  por  num.  4.0  coroo  lá 
aponto ,  fe  mette  em  humpanno 
fino  ,  ou  peiie  de  camurça  ,  e  eí- 
premendo,  íai  a  maior  parte  do  azou- 
gue ficando  dentro  o  ouro.  Para 
entaõ  o  mais  calcinar  ,  apurar  ,  e 
a  limpar  íe  ajuutará  ao  ouro  amei- 
-tade  do  feu  pezo  de  bom  enxofre 
vivo  limpo  citrino  bem  pizado  ,  e 
em  hum  prato  ,  ou  colher  de  fer- 
ro fe  mete  nelle  o  fogo  ,  íobre  o 
qual  fogo  íe  deixará  queimar  até 
eílar  de  todo  o  enxofre  con/urni- 
do;  e  que  o  reftante  fique  de  hu- 
ma  boa  cor  amarella,  e  depois  de 
..Vi"  frio 
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frio  fe  botará  efte  ouro  em  hum  pra- 
to, e  fe  lavará  tanto  até  íer  de  boa 
cor  amarella ,  e  então  feguardará  , 
e  já  o  expliquei. 

O  lavar-fe  com  agoa  ordiná- 
ria ,  ou  commua  o  ouro  ,  que  foi 
diffolvido  com  agoa  forte  ,  ihe  ti- 
ra o  callor,  e  força, ou  o  pinquan- 
te  da  agoa  forte,  pois  lhe  he  op- 
pofto  como  he  o  enxofre  ao  azoií- 
gue  junto  mifturado  ,  e  cora  fogo 
queimado ,  como  íe  colhe  de  nume- 
ro 17. 

/ 
NUMERO    14. 

BE    COMO  SE  PRATEARA' 

o  cobre  com  fogo  de   tal  forte  , 

que  pode  jer   húmido  pois  he 

de  burnir.  &c. 

T  Ornai  huma  onça  de  prata  fi- 
na,  e  de  como  ie  prova    fe  o 
he  faltei   por  num.   E  batida    em 

cha- 


mm. 
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chapa  bem  delgadinha  cortaia  cm 
pedacinhos  do  tamanho  de  hum 
grão  de  trigo,  e  deixaias  diflblver 
em  agoa  forre  como  por  num.  D. 
diííblvida  affim  a  prata  ajuntai-lhe 
huma  pequena  mão  de  íal  comum, 
e  a  prata  irá  ao  fundo  ,  vertei  en- 
tão a  agoa  forte  da  prata  ,  ç  lavai 
quatro  ,  ou  finco  vezes  a  prata  com 
agoa  commua  limpa, 

Tomai  entaõ  leis  onças  de  íar- 
ro  de  vinho  branco  verde  ,  huma 
onça  de  fal  amoníaco  ,  meia  onça 
de  íal  gema  ,  eftas  três  onças  piza- 
das  bem  fino  moidas  em  pedra  de 
moer  tintas  ,  com  ellas  miílurai  a 
dita  prata  muito  bem  ,  e  com  hu« 
ma  pouca  de  agoa  limpa  ordinária 
fazei  huma  delgada  papinha  ,  e  com 
ella  untai  o  volTo  cobre  5  que  te-* 
reis  bem  limpo,  e  bem  por  igual, 
e  igualai  com  pincel  de  fedas  bran- 
das affim  a  obra,  e  já  nefte  pon- 
to a  obra  pondsa  em  fama  do/  foge? 

^para 
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para  aquentar ,  e  meterá  entaõ  em 
agoa  ,  que  tiver  hum  pouco  de  Jar- 
ro de  vinho  ,  moido  ,  e  entaõ  em 
frio  efcovai,  ou  burni  a  peça  com 
huma  catrabuxa  ,  fazei  ifto  quatro , 
ou  finco  vezes,  e  o  voflò  cobre  fa- 
hirá  totalmente  com  apparencia  de 
prata  realite.  He  denotar  ,  queeí- 
ta  receita  diíFere  bem  pouco  a  de 
num.  IJ. 

ni/m  e  r  o  d. 
do  dissolver  prata  em 

agoa  forte ,  e  também    em  a- 
zougue. 

EM  huma  oitava  de  onça  de 
agoa  forte  botai  huma  oitava 
de  onça  de  prata  fina  ,  que  he  a 
de  galoens  queimados,  e  logo  prin- 
cipiará a  díflblver,  e  para  o  faber 
quando  o  eltá  de  todo,  digo,  que 
ella    o  fica  quando  a  agoa  já  naõ 

fer- 


fp^i 
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ferve.  E  em  azougue  íe  diílblve  é 
prata  como  fica  eníinado  do  ouro 
por  num.  4. 

NUMERO    tS. 

DE  COMO  SE  DEVE  ESFRE* 
gar  com  cortiça  prata  em  frio 
lútaSy  cobre  bem  branco  ,  que 
~fe  pôde  burnir. 

Papa  muito  própria  para   o  que 
não  comem  ir  ao  fogo. 

PAra  a  compofiçaô  fe  toma  hu- 
tna  oitava  de  onça  de  prata  fi- 
na ,  como  referido  fica  de  galoens  , 
liuma  oitava  de  onça  de  agoa  for- 
te ,  que  he  meia  onça  ,  em  aqual 
fe  botará  a  dita  prata  a  diflblver 
corno  fe  pode  ver  por  num.  D. ,  e 
em  fervendo  logo  fe  lhe  ajuntará 
mexendo. 

Meia  onça  de    kl  cotamuni  , 

ou 
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ou  ordinário  bem  branco ,  e  limpo 
meia  onça  de  tártaro  ,  aliás  farro 
de  vinho  verde  ,  e  peneirado  por 
pineira  fina. 

He  precizo  ter  o  tártaro  ,  e  o 
íal  já  prompto  para  logo  aflim  co- 
mo a  caba  de  ferver  a  agoa  forte 
fe  fazer  logo  immediatamente  a  roií- 
tura,  mexer-ie-há  com  bucha  com- 
prida laica  de  vidro  ,  que  he  me- 
lhor ,  que  páo  ,  pois  ferro  náÕ  con- 
vém de  nenhuma  maneira  por  fer 
oppoílo.  A  agoa__commua  quebra 
totalmente  a  força  a  agoa  forte. 

ADVERTÊNCIAS  RARA    SE 

ufarem* 

I.  fX  Uue.-as  peças  /que  feper- 
1/  tendem  pratear  ,  comvem 
*-*  ferem  bem  limpas  ,  e  dui- 
ciílimas  da  lima,  rafcadpr ,  oujdo 
torno  íem  íe  lhe  ter  poílo  as  mãos 
fuadas ;  ou  gordura, 

%.  Que 
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2,  Que  para  pratear  repente 
namente,  logo  ao  fazer  da  compo- 
sição aílima  ,  aqual  forma  huma  pa- 
pinha ,  que  fe  lhe  deve  ajuntar  pou- 
co ,  e  pouco  agoa  limpa  commua  ,  e 
para  íe  faber  quando  bafta  ,  fe  pro- 
vará com  a  compofiçaô  fe  o  obrar 
íe  pratea  bafio,  ou  branco,  e  cla- 
ro ,  e  luftrofo  ,  no  caio  de  í^aíTo 
fe  tempera  com  lhe  ajuntar  mais 
agoa  ordinária  para  ir  quebrando 
a  força  j  e  calor    da  agoa   forte. 

3.  Porém  paffados  oito  dias 
de  ordinário  nao  he  necçífario  eíta 
agoa  para  deftemperar,  porquanto 
a  força  da  agoa  forte  já  então  eí- 
tá  exhalada ,  e  commummente  íe  ex- 
perimentará entaõ  cobrança  ,  e  luf- 
froía  ,  como  fe  deíeja. 

4.  Depois  da  compofiçaô  dei- 
ta papa  fer  velha  ,  e  feca  ella  nao. 
perde  fua  virtude,  ou   preftimo ,  e 
fe  obrará  com  ella   na  já    explica- 
da forma ,  e  também  com  ella  ajun-< 

tar 


O  F  F  E  R  T  A. 


171 


íar  para  humedecer  hum  pouco  de 
íummo  de  Jimaõ  azedo. 

5-,  O  pôr  deita  papa ,  he  mer 
xella  com  o  vidro ,  pôr  huma  pou- 
ca íobre  a  obra  ,  e  em  íima  de 
hum  pedacinho  de  cortiça  ,  e  com 
ella  esfregar  bem  ,  e  então  a  ter 
alcançado  a  cor  branca  luzente  ,  que 
agrada  ,  farás  logo  o  íeguinte. 

6.  Tomarás  agoa  limpa  ordiná- 
ria ye  logo  lavarás  a  peça  prateada  , 
ou  em  branquecida  ,  enxugando-a 
com  hum  panno  limpo  ,  e  depois  es- 
fregalla  com  hum  pedacinho  de 
meollodepão  branco,  e  efta  luzen- 
te cor  branca  conferva-fe  muitcs  an- 
nos  ,  naõ  fe  limando  ,  roçando  , 
ou  areando  &c.  Que  com  meollo 
de  pão  branco  he  o  feu  alimpar  , 
o  lavar  he  a  fim  de  quebrar  ,  ou 
matar  a  força  da  agoa  forte  ,  aqual 
he  contraria  á  do  doce  commum. 
Os  que  fazem  ,  ou  íiraô  o  fio  de 
latão,  ou  cobre  embranquecido  ao 

pu- 
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puxar  pello  furo  ultimo  pella  par- 
le já  de  fóra  me  dizem  untaõ  com 
efla  compofiçaõ  em  panno  ,  cu  cor- 
tiça a  dar  o  dito  branco  no  dito 
frio,  e  o  romã  galhardamente. 

7.  Dada  eíia  cor  branca  pra- 
teada fe  pode  burnir  com  burni- 
dor  de  pedra  Emathites  ,  e  aceita 
galhardo  luílro. 

8.  A  naõ  fe  lavarem  as  peças 
bem  ,  e  deixar  eílar  hum  quatro 
de  hora  na  agoa  da  fonte  a  que- 
brar a  força  da  agoa  forte  ,  pode 
criar  nodas  verdes,  e  de  negridas* 

NUMERO    i€ 

DA  PRATA  PARA  PINTAR  , 
e   ejcrever   como  calcinada. 

T)  Or  num.  D.  já  expliquei  o  co- 
JL  mo  fe  deve  a  prata  fina  diííol- 
ver ,  e  qual  he  ,  e  ifto  tanto  na  & 
goa  forte,  como  no  azougue. 

O 
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O  mefmo  também  toquei  por 
num.  4.0  do  ouro  5  a  fer  a  própria 
forma  \  que  da  prata.  DiíFe  ,  que 
fó  adifferença.,  que  havia,  que  pa- 
ra a  prata  deveis  em  lugar  de  en- 
xofre tomar  (ai  branco  commum 
para  calcinar. 

£  affim  para  calcinar  ,e  a  lim- 
par eíla  prata  fina  diflblvida  em  a- 
zougue  bot2Í  em  fal  commum  bran- 
co, e  pizai  tudo  junto  em  hum  al- 
mofariz de  páo  ,  e  deípois  ponde 
tudo  no  fogo  em  algum  cadilho 
até  ,  que  todo  o  azougue  exhalle,  ou 
íe  queime  5  e  lavai  entaó  tudo  em 
agoa  quente  limpa  até  ,  que  com 
a  boca  naõ  podais  provar  fal  al- 
gum. 

Se  vos  parecer  podeis  de  no- 
vo pizar  a  prata  íem  o  azougue  , 
com  fal  de  novo  ,  e  em  cadilho 
com  agoa  poreis  ifto  no  fogo  por 
três  ,  ou  qrntro  horas  de  tempo  , 
c  entaõ    a  lavarás   de    novo   como 

dan- 
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dantes,  e  ficará  a  prata  limpa  ,  £ 
bem  calcinada, 

Apreparaçaõ  da  prata  para  pin- 
tar com  ella ,  e  efcrever  ,  e  o  co- 
mo por  lima  fe  enverniza  explico 
por  num.  12. 

UUMERO    17. 

DE  CO  MO  TIRAM  NAS  PAR* 
tes  cia  Itália    o  azougue   das 
peças    douradas  ,  e  isio  he 
jwitjamente  corar  o  dou- 
rado* 

PA/z  tirar  o  azougue  da  obra 
.dourada  ,  tomaõ  na  Itália  os 
ounves ,  e  os  coriofos  huma  can- 
deia com  óleo  de  linhaça  miftura- 
do  com  enxofre  ,  e  também  iílo 
dá  huma  cor  de  affafaõ  galharda, 
mas  outros  íe  inclinaõ  mais  á  còr  j 
que  primeiro  expliquei  por  nurn* 
II.  forma ,  ou  ulo  nas  partes  do 
Norte.  NU- 
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NUMERO    18. 

JGOA  FORTE  PARA  OURI« 
ves  ,  e  abridores,  em  cobre. 

Ç\  Em  embargo  de  que  mui  bem 
í[j  lei,  que  em  toda  aparte  fe ven- 
de por  hora  no  Reino  de  Portu- 
gal ,  vinda  de  fóra,agoa  forte,  e 
em  cómodo,  por  coucluzaõ  vos  of- 
fereço  hum  p3r  de  receitas  de  co* 
mo  a  fazem. 

PARA  OURIVES. 

SÂlis  armoniaci,  auri  pigmenti 
rubi  &c.  Virideris  :  de  cada 
coufa  huma  parte,  fazeias  cm  pó, 
e  os  meteriaes  em  lanbique  de  vh 
dro  bem  barrado  ,  e  deftilâi  difto 
agoa  com  fogo  lento  :  apprimeira 
agoa,  que  íe  receber  difto  fe.  bo-r 
ta  fora,  e  defpois  fe  eíperíará  o 

fo- 
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fogo  em  dobro  ,  e  quando  vires 
mudar  o  lambique.em  cor  verme- 
lha guardai  entaõ  efta  a^goa  fegun- 
da  em  fraíco  de  vidro  fino  bem  ta- 
pado. Efta  agoa  he  taõ  valente  \ 
que  diffoive  o  ferro  ,  he  boa  para 
as  lavagens  dos  ourives,  pois  def- 
troe  ,  e  come  tudo. 

PARA  08  ABRIDORES-,  QUE 
abrem  em  chapa  de  cobrei 

Sfes  abridores  tomaõ  meia  ca- 
nada de  vinagre  branco  do 
mais  forte,  féis  onças  de  íal  or- 
dinário bom,  e  quatro  onças  de  ver- 
dete,  pizaõ  o  que  for  duro  muito 
bem  fino',  entaõ  faotaõ-  tudo  em 
panella  de  barro  vidrada  capaz  de 
caber  muito  mais  dentro  a  fim  de 
quando  quer  principiar  a  ferver  , 
do  que  efta  na  panella  nao  chegue 
acorrer  fora  delia  couía  alguma  , 
tapaõ  entaõ  bem  a  panella,  e  dei- 

xaõ 
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xa6  com  prefla  ifto  levantar ,  três , 
ou  quatro  fervuras  ,  e  quando  lhes 
parecer,  qOe  logo  poderá  ferver 
com  preílèza  deícobrem  apaneíla  ; 
mas  naô  muito  fedo  ,  e  com  hum 
pauzinho  revolvem  ,  e  mexem  muito 
bem ,  e  reparaõ  fe  levanta  para  fer- 
ver ,  e  toma  muito  lentido  em 
que  na6  corra  nada  fora. 

Tendo  levantado  três ,  ou  qua- 
tro fervuras  deixaõ  tapada  esfriar 
a  agoa  na  própria  panella ,  e  logo 
defpois  de  fria  botaõ  efta  agoa 
forte  em  garrafa  de  vidro  fino  pa- 
ra bem  tapada  com  cera  feguardar 
Deípois  de  dois  dias  ufaõ  dei- 
la.  O  figo  paflado  aberto  he  mi- 
Ihor ,  que  rolha  de  cera  para  bem 
tapar. 


M 
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NUMERO 


19. 


DO  ESPIRITO  DE  PINHO  ; 

que  he  próprio  para   Vernizes , 

e  de  como  fe  faz  o  de  dobra* 

da  força  ftm  fogo. 

NO  meu  tratado  da  Arte  de  bri* 
ihantes  Vernizes,  e  das  tin- 
turas do  bom  eípirito  de  vinho, 
qual  fua,  prova ,  tenho  dado  a  clare* 
za  abundante  para  fe  acertar  na 
compra  do  bom  ,  capaz  para  os 
vernizes  de  eípirito  em  geral ,  ex- 
cepto de  hum  eípecial  dobrado  for- 
te,  e  mais  próprio  para  milhor  dif* 
folver  o  Alambre,  e  como  aodef- 
pois  alcancei  mais  clareza  a  relata- 
rei, e  de  como  o  fazem  pois  no 
Reino  de  Portugal  ,  fe  naõ  acha 
feito  o  dobrado ,  porém  fim  o  ou- 
tro eípirito  da  prova  da  pólvora  ± 
que  bem  fei  baila,  e  remedea  5  más 

cfte  ' 
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efte  accreííimo  he  ,  porque  tomara 
dar  algum  goílo  aos  coriofos  prin- 
cipalmente do  melhor  elpirito  de 
vinho. 

Em  Inglaterra  notificaó  o  ef- 
pirito  de  vinho  para  vernizes  íem 
fogo,  nem  lambique  capaz  de  to* 
da  aprova  :  para  o  fazer  tomaõ  hum 
fraico  de  vidro  claro,  que  enchem 
a  quarta  parte  de  efpirito  ,  botaõ 
dentro  tanta  barrilha ,  em  Francez 
Cendres  de  la  roquete  do  levante  , 
e  ceridre  gravelec  ,  alias  Pot-aíTe. 
Em  Flamengo  PotaíTe,até  que  naò 
derreta ,  ou  diffolva  faz-íe  ifto  cho- 
calhando, e  ifto  feito  eftará  ratifi- 
cado o  eípirito  da  Barrilha ,  e  ca- 
paz para  qualquer  ufo  nos  verni- 
zes j  deixar- fe-há  então  afTentar,  e 
ver~fe-há  no  frafco  o  eípirito  íepa- 
rado  da  fleuma,  o  que  íe  conhe* 
ce  pello  eípirito  fer  alguma  coufa 
mais  amarello.  Deve-fe  ler  ,  e  en- 
tender por  ratificar ,  ou  reflefícar , 
deftilardenoyo.        M  ii      ÍMÍ» 


:    1 


l8o  O  F  F  ERT  £ 


FEITO    SE    SEPARA  COMO 

ajjima  o  efpirito  da  fleuma  ,  e 

como  fe  tira  feparado  hum  do 

outro. 

T  Ornarás  dois  canudos  de  folha 
de  flandres  ,  hum  do  compri- 
mento ,  que  chegue  até  o  fundo  do 
fraíco,  e  que  fique  de  fóra  tama- 
nho como  hum  dedo  ,  e  o  outro 
canudo  terá  de  comprimento  ,  que 
íó  entre  no  fraíco  menos  do  com- 
primento de  hum  dedo ,  e  poíía  fi- 
car tanto  também  de  fóra  então 
íe  paflaraõ  eíles  dois  canudos  pela 
rolha  de  cortiça  já  jufta  na  boca 
do  fraíco;  que  fe  buícará  largo  de 
boca  de  modo  ,  que  o  mais  com- 
prido canudo  chegue  quaíi  ao  fun- 
do, e  o ;  outro  ,tcomo  já  fica  dito 
pouco  comprimento  éenrro  y  e  hum 
dedo  de  fóra,  ferve  o  mais  com- 
prido de  iahir  ao  ár,  e  o  curto  , 
•  do 
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do  frafco  fleuma ,  e  para  efte  efei- 
to fe  deve  virar  o  fraíco  o  de  fima 
para  baixo,  e  entaõ  deixai  pello 
canudo  curto  fahir  a  fleuma  até 
que  vires  principia  a  fahir  o  eípi- 
rito,  virai  o  frafco  outra  vez  di- 
reito, e  nelle  tereis  o  puro  efpiri- 
to. 

Para  ainda  retificar  mais  o  ef- 
pirito  tomareis  larro  de  vinho  cru, 
que  pizareis ,  ou  moereis ,  e  fe  caU 
cinará  para  ficar  branco  ,  e  feito 
cremortartaro  calcinado  fixo  da  of- 
ferta.  Efte  fe  faz  commetter  o  far* 
ro  cru  pizado ,  em  panella  de  bar- 
ro nova ,  pôr-lhe  em  fima  tapadou- 
ra  do  mefmo  bem  jufta ,  e  barrai- 
la,  e  deixar  efta  panella  no  forno 
de  Oleiro  até  bem  fe  cozer  com 
as  mais  pancllas  &c.  E  fahirá  cal- 
cinado. Entaõ  tomai  de  folha  de- 
flandres  hum  canudo  largo,  e  com- 
prido ,  e  coca  fundo  ,  e  hum  furo 
nelle  pequeno  ,  e  o  enchereis   def- 

te 
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te  cremortartaro  calcinado,  e  lhe 
botareis  em  íima  o  efpirito  ,  e  o 
que  for  pingando  pello  furozinho 
do  canudo  recebereis  em  frafco  , 
que  íe  deve  bem  tapar ,  e  guardar, 
pois  lie  feito  completamente  o  do- 
brado efpirito  de  vinho  ratificado 
próprio  para  os  vernizes.  Tomar-? 
fe  há  fentido  em  que  o  efpirito 
naô  receba  muita  cor  ,  porque  da 
inferência  recebe  outra  vez  humida- 
de &c.  A  razaõ  porque  efte  efpi- 
rito he  próprio  para  os  vernizes 
he  por  ir  prenhe  ,  y  ou  infedlado  da 
Barrilha  ,  e  cremortartaro  calcina* 
partes  picantes  ,  acido  excellentes 
para  extrahir  virtudes  das  drogas 
as  tinturas,  e  muito  mais  diííblven- 
te  ,  e  forte  para  fecar  mais  prefto  ,  e 
ifto  fe  infere  da  receita  do  efpirito 
de  vinho  Tartarizado  ;  extrahir  , 
quer  dizer  puxar  fora.  Para  mais 
authorizar  iíto  recorre  ao  livro  de 
D.    Feliz  Palácios  intitulado  Phar- 

ma~ 


O  FF  ER  TA. 


183 


maceitlca  chymico  Galenico  Cap. 
6.  até  366.  e  diz  em  latim  ,  e  Hei- 
panhol. 

Foi.  358.  efpirito  de  vinho  reffifi- 
cado. 

R  Vinho  albi  ,  íeu  rubri  aledli 
•  Q.  V.  Impone  veíicse  &  le- 
niffimo  igne  ,  per  ferpentinam  (lan- 
çam deftila  admediam  fere  par- 
tem. Hic  fpiritus  denuo  redticetur 
alcohol  vinhi  eyadit  ,  id  eft  fpiri- 
tus vini  omni  phlegmate  fuperflu 
liberatus,  qui  ad  uium  íervandus 
in  vitro  optimè  claufo. 

METHO DO 

EScogeráfe  un  vino  blanco  bue- 
no  ,  ó  tinto  fe  he  charâ  en 
una  curubçta  de  cobre  eftanada  , 
le  le  pondera  íua  cabeça  com  fua 
Serpentina  ,  y  fu  recipiente  ,  íe  en- 

lo- 
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lodaran  las  junturas,y  con  un  fuè« 
go  lento  fe  le  harâ   deílilar  la  mi«« 
tad  ,  deípues  fe  reélificará    por    íu 
cucurbita  con  ferpentina  ,  y  ialdrá 
un  eípiritu  de  vinho  rectificado ,  que 
llaman  Alcohol  de  vinho  ,  que  fe  ha 
de  ,  de  guardar  en  una  redoma  bien 
tapada.  Ufando  los  Chymicos  para 
dilToíver  muchos  cuerpos  ,  y  exal* 
tarlos  es  bueno  para  todas.  &c.  De- 
befe  hazer    efta  deftilacion   en  una 
cocurbita  grande  con    lua  cabeça  , 
que  tenga  fu  ferpentina  de  eílanho  , 
y  con  unfuego  lento  para  que  folo 
afçiendan  las  partes  futilles  ,  y  no 
las     aquoías.    Haze-íe      laretifica-i 
cion  para  leparar  de  algumas  par- 
tes aqueas  ,  que  quedan  em  el  fun- 
do dela  cocurbita  ,   pêro   no  pudi- 
endo  ter  todos  eitos  vazos    fe  pon- 
dra  otor  modo  ,  que    fera    figuinte 
Recipe  quer  dizer  receita. 
QiV.  quer  dizer  quando  quiferdes, 
S.  A-  quer  dizer  conforme  a  Arte»' 
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R. 

AqUA  Vit&  Q. 

V. 

IMmitte  in  mat  ratio  colli  longi 
ad  mediam  partem  repleto  ipíi- 
que  capitello,  ac  recepiente  adap- 
tatis  ,  lutaíis  junchiris  diíliila  in 
Balneo  vaporis,  íeu  arena  húmido 
S.  A. 

M  ET  HO  D  O. 

TOmara-fe  el  agoa  Ardíente  re- 
finada ;  efta  fe  haze  tomando 
el  vino,  y  cbando-lo  en  una  cucur- 
beta  de  cobre  eftanhada  ,  y  fe  le 
pone  fu  cabeça  con  fu  refrigeran- 
te ,  y  erecipiente  ,  fe  enlodan  las 
juntaras ,  y  con  un  fuego  lento  fe 
hazen  deftilar  la  tercera  parte  ,  y 
eftaes  la  agoa  Ardienre  ,  y  k  he 
cha  dentro  de  un  ma  traz  de  vidro, 

que 
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que  tenga    el  cueílo    largo  ,  fe  le 
pone  íu  cabeza  ,  y  recipiente  ,   fe 
enlodan  las  junturas,  e  fe  pone  en 
un  bano    de  vapor  ,  que  íe  pueda 
hazer  una  olla  grande    de   barro  , 
que  íellena    la  de  agoa   mitad  ,  y 
ie  pone  en  íu  hornillo  bien  ajuíta» 
da ,  encima  fe  ajufta  el    cuerpo  de, 
el    matraz    poniendole    ai    rededor 
unos  puíios  ,  y  íele-dá  fuego  ai  hor- 
Jio  con  loqual  el  Agoa  hierve  ,.  y  el, 
vapor  da  en  el  fundo  dei  matraz, 
calienta  el  agoa  Ardente  ,   que  ef- 
tá  dentro  con  laqual  acienden  unos 
vapores  muy  fotiles  ,  ô  todo  lo  eí- 
pirituofo  ,  que  alia  contiene  ,  cayen- 
do  en    el  recepiente  ,    ela   fleuma* 
queda  enel  metraz  ,.  pois   ella    coa 
un  calor  tan  brando    non  puede  a- 
cender  tan  alto.  y  fe  tiene  un  eí- 
pirito  de  vinho  tan  bueno  como  el 
antecediente  ,  que   fe  ha  de  guar- 
dar en  una  redoma  bien   tapada. 
Puede-fel  hazer  tambien    eíla 
defti- 
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deílilâcion  encl  bano  de  arena  hu- 
medo;  y  íale  el  efpirito  tan  bueno 
como  el  antecedente.  Algunos  hazen 
efte  eípirito   rectificando  el  Aguoa 
Ardiente  féis  ô  ocho  vezes  por  una 
cucurbita  ordinária  de  cobre  con  fu 
cabeça  ,  y  recepiente  ,  puedeíe  hazer 
affi  pêro  cuefta  mucho    trabajo  ,  y 
nunca  fale    tan    reéleficado.  Puede- 
íe hazer  efta  deftilacion  ô  redleficaci- 
on  pella  cucurbita  de  cobre  puefta 
en  fu  banho  de  vapor  con  fu  cabe- 
ça ,  y  refrigerante  ,  y  recipiente  , 
pêro  no  fale  nunca  tan  lutil    como 
el  que  fe  haze  por   ferpentina   ,   a 
matraz  de  cuello  largo.  Gafta-fe,y 
haze  tambien  efpirito  de  vinho  tar- 
tarizado,  que  íe  hará  dei  modoíi- 
gninte. 


SPI- 
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SPIRITUS    Fim  TARTARI- 

Jatus, 

R.  Spiritus  vim  quatro   libras. 
Salis  Taríari  huma  libra^p^, 

DIG1RANTUR    PER     DIEM 

uuum   pofiea    àejlillentur  per 

alem  bicum  vitreimi   in   B. 

arena  húmida.   S»  A. 


METHODO 

TOmarafe  una  libra  de  fal  de 
tártaro  bien  prificada  íe  calci- 
na para  libraria  de  toda  la  humi- 
dad  fuperfla  ,  e  bien  feca  fe  he 
cha-en  una  cucurbita  alta,y  fe  va- 
cia  encima  el  efpirito  de  vinho  , 
ie  le  pone  fu  cabeça  ,  y  recipien- 
te, íe  enlodan  las  junturas  ,  y  en 
el  Banho  de  arena  húmido  fe  po- 
ne en  donde  fe  tiene  un-dia  endigif- 

tion, 
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uon  >  y  defpues  con  un  calor  lien-' 
to  fe  haze  diftilar  la  mitad  dei  li- 
cor ,  y  fera  un  eípiriío  de  vinho 
Tartarizado.  Nota.  Efle  es  ua 
menftruo  excellente  para  extraer 
Ias  partes  aBivas.y  dijfolvientes  , 
que  efpirito  de  vinho  commum, 

Eíla  operaciou  íolo  es  una  re- 
deficacion  dei  efpirito  de  vinho 
&  impugnocion  de  partículas  Sa- 
lino-alcalinas  dei  fartar  o  ,  para 
que  fea  mas  penetrante  ,  y  diíTol- 
vente  ,reétefkanes  pues  ,  las  par- 
tes aquas  ,  que  tiene  el  efpiritu 
de  vino  ,  diíTal  elven  la  fal  dei 
de  Tártaro  ,  y  fc  feparan  de  las 
eípiritofas ,  puss  elias  no  tocan  en 
negun  modo,  la  fal  de  Tártaro  , 
para  bumedecerlo.  Inpregnaíe  , 
pues  felLeva  coníigo  las  partuculas 
mas  fiitilis  de  la  fal  ,  lo  qual  fe 
experimenta  ,  haziendo  evaporar  lo 
que  queda  en  el  fundo,  y  fe  bala- 
rá que  fe  ha  deminuido  co  el  pezo 
~  la 
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la  fal ,  experimenta-fe  tambien  é- 
chado  efte  cípirito  Jobre  un  acido  > 
y  baze  efervencia  ,  lo  qual  no  ha- 
rta antes  contanta  fuerça.  La  fe- 
nal  mejor  para  conocer  que  el  ef- 
pirito de  vino  eftá  redleficado,  y 
livre  de  todas  íus  fleumas  íuperfluas 
es  mezclando  un  pouco  de  efpirito 
de  vino  con  una  íal  álcali  bien 
feca  ,  fe  enciende  el  efpirito  con 
una  luo  deípues  de  haver-íe  que 
mado  que  da  la  fal  tan  feca  como 
eftava  antes  ,  es  la  fenal  de  eftar 
totalmente  rectificado. 


NU- 
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NUMERN    20. 

INSTRUMEN2Õ      PARTICU- 

lar   fará  Je   nelle  cozer  ,  ou 

ferver  vernizes  ,  o  ufo  ,  e 

bumareflecçao  ,que  JoaÕ 

\Sto-oter  faz  ,  aqnem  de  o 

ejla  receita. 

DE  folha  de  Flandes  íe  fará 
huma  forma  de  catimplora, 
de  altura  de  oito  polgadas  ,  e  te- 
rá dois  fundos  ,  o  fundo  debaixo, 
que  ferve  de  pé  fera  de  'chumbo  , 
c  bem  groíTo  para  bem  pezar  ,  e 
ficar  o  inftruípento  direiro  na  a- 
goa  ,  terá  de  diâmetro  quatro  pol- 
gadas ,  e  Terá  bem  foldado  ;  o 
outro  fundo  deve  ficar  no  meio,  e 
foldado  ,  e  fera  de  folha  de  Flar^ 
des ,  e  deve  ter  buraquinhos  ,  e  te-> 
rá  de  diâmetro  ,  três  polgadas  , 
€  a  efta  catimplorá  ie  fará   fua  ta- 
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padoura  de  folha  de  Flandres  bem 
jufta  ,  e  eftará  acabado  o  inftru* 
mento. 

Como  o  fundo  ,  que  fique  no 
meio  do  inftrumento  tem  buraqui- 
nhos  por  ellepóde  ir  abaixo  ao 
fundo;  Óleo  delinhaça  ao  deitallo 
dentro ,  óleo  Ben  ,  de  Nozes.  Tor- 
mentina  ,  e  eípirito  de  vinho  &c 
Entaõ,  fobre  o  fundo  no  meio  íe 
bota  ametade  do  pezo  do  óleo  , 
de  goma  Copal  ,  fazendo-fe  ver- 
niz de  óleo  da  goma  Copal ,  e  íe 
fexa  ',  e  íoidará  aíapadoura  no  inf- 
trumento bem  foldado  deíorte,que 
naô  poffa  íahir  vapor  algum. 

Ifto  feito  ,  feporá  direito  o 
inftrumento  no  Banho  de  maria 
fuave  por  tempo  de  meia  hora 
tanto  em  baixo  até  cobrir  a  goma 
a  fim  de  adiíTolver  ,  ou  derreter  , 
xjue  irá  pingando  ,  e  mifturandá 
com  óleo,  que  por.  baixo  fica  ,  dei- 
pois  íetira  >  e  íe  deixa  esfriar ,  pa-* 
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ra  cortar  ou  defíoldardoinítrumen* 
to  a  tapadoura  fem  o  virar  ,  e  fe 
terá  o  verniz  feito  derretido  ,  que 
ieja  a  goma  Copal ,  que  fera  mui- 
to branco  ,  claro  ,  e  luftroío.  A   íe 
cozer  nefta  forma    os    vernizes    de 
efpirito  iem  delles  exhalar ,  ou  va- 
porar ,  falta  de  reípiro  ,  couía    al- 
guma; mas  outra  vez  advirto  ,  que 
ieja  o  banho  de  Maria  fuave  ,  pa- 
ra o  inftrumento  naõ  arrebentar  ,  e 
ninguém  íe  chegar  a  efcaldar.  Iílo 
me  veio  á  mão ,  e  fe  me  pede ,  e 
o  ajunto  aqui ,  como  o  faço  ,  mas 
vá    agora    hum   reparo    meu.   Fa- 
zendo-fe   efpirito   de    vinho    verniz 
com  o  efpirko  da  prova  da  pólvo- 
ra y  como  na  Arte  de  brilhantes  ver* 
nizes  vai  explicado  ,  he  certo  que 
o  efpirito    naõ    tem   fleumas  ,  e    a 
aonde  as    naõ    ha    pareceme  ,  que 
ellas  ao  cozer,   ou  ferver    do    ver- 
niz   ,    nem    com    ajuntar    os    en-, 
gredientes  naõ  podem   introduzir  , 
N  ou 
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ou  entrar  pello  furozinho  de  traní* 
pirar,  que  na   rolha  dofraíco,cq- 
mo  alguns  prezurnem   ,  finalmente 
pareceme  ,  que  fe  pode  exçuzareí- 
le  perigozo  inítrumento  por  íugei- 
ío,  fe  chegar  a  ferver  muito  o  ba-. 
nho  de  Maria  ,  pode  arrebentar ,  e 
eícaldar  alguém  ;   mas   nad   poíTo 
deixar  de    confeffar  ,   que  reípeito 
da  ■  húmida  exhalaçaô,  quefe  vê  ía- 
hir  pello  furo  de  tranípirar  ,,que  ef- 
te    methodo   meu    deve     derninuir 
mais,  e  affim  ,  que  naõ  lie  de  tan- 
to   rendimento  ,  como    pello    dito 
inítrumento,  mas  mais  livre  de  al- 
guém íe  eícaldar  ,  falvo  milhor  pa- 
recer, &c. 


NU- 
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,N.U  MERO    41. 


ÍjU 


GOMALACQUE  DE  FORMh 

;   ga  ,  lavar ,  e   curar  feu   ver- 
,  *   melho  mais  branco ^e  depu- 
nilla ,  ou  fazella  mais  li-  j 
qujda* 

~V\  O  num.  19.  tomai  a  fleuma  j 
\_J  que  fe  lá  enílnou  a  tirar  do 
eipirito  de  vinho  ,  que  botarás  em 
frafco  ,  e  nelie  a  dita  goma  ,  cho- 
calhando bem ,  huma  ,  ç  outra  vez  , 
c  çonfervarás  ifto  aflím  huns  dias 
repetindo  o  chocalhar  ^  feparaideí- 
pois  afleuma  da  goma  em  agoa  cla- 
ra commua  muito  bem  até  a  agoa 
ficar  bem  clara  ,  e  deita  -forte  tira- 
íe  grande  parte  da  cor  vermelha  , 
e  fica  mais  clara  ,  e  apurada  ,  e 
jnilhor  para  derreter. 

Naõ    o  examinei,  o  coriofo  o 
pôde  provar,  fe  entaõ  como  dizem 
Nii  pof- 


IÇ/ô  O  F  F  E  f  R  A* 

pofta  ao  Sol  acurar  ,  como  a  cera 
ie  faz  ainda  mais  branca  ji  pondo 
de  , noite  a  goma  na  fleuma  do  ef- 
pirito  de  vinho, e  de  dia  latalía  em 
agoa,  e  polia  a  curar  ao  foi  ,  e  fe 
coníeguir  ,  fera  grande  adição  para 
o  verniz  branco.  Joaõ  Stootef.  Ar- 
te de  brilhantes  Vernizes,  trata  o 
mais  defla  goma  lacque. 

NUM  D  R  O    22; 

NA  Arte  <3e  brilhante  verni- 
zes ,  e  das  tinturas  para  el- 
Jes  na  tintura  num.  5.  da  côr  vio- 
leta falei  do  óleo  de  Tártaro  por 
deliquio,  e  nefte  tratado  da  Offer- 
ta  de  calcinar  o  tártaro.  Vá  por 
hora  de  bem  preparar  hum  ,  e  ou- 
tro a  naô  fe  querer  comprar  nas 
Boticas,  ou  nasloges  dos  Droguif- 
tas  ,  por  incapaz,  ou  muito  caro, 
e  affim  vos  dou  recurfo. 

PUR~ 
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PURGARAM  DO  TÁRTARO 
como  fe  faz ,  que  he  Tártaro 

fixo. 

DEveis  tomar  farro  de  vinho 
branco  o  que  quizeres  ,  fazeio 
em  pó  botai  em  panella  de  barro 
bem  vidrada,  íe  bem  que  outros 
queiraõ  que  por  vidrar  ,-que  fexa- 
rás,  e  barrarás  ,  e  deixarás  cozer 
em  forno  de  Oleiro  com  a  mais 
louça  até  ella  eftar  bem  cozida  ,  e 
o  Oleiro  tirar  a  fua  para  fora  afira 
de  calcinar  ,  e  purgar  o  Tártaro  , 
o  farro  ,  o  qual  da  primeira  vez 
iairá  preto,  ou  pardo  affim  o  de- 
veis de  novo  pizar  ,  e  repetir  o 
mefmo  ,  e  ifto  tantas  vezes  até  ía- 
hir  taó  branco  ,  purgando  ,  e  cal- 
cinando como  a  neve. 


NU- 
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N  U  M  R  O    23; 

ÓLEO    DE    TÁRTARO  POR 

delíquio ,    como  fe  faz  do  Tár- 
taro fixo  ajjimà  âitú. 

NA  forma  affima  purgado  ,  e 
calcinado  o  Tártaro  ,  o  fa- 
rás em  pó,  e  o  meterás  em  hum 
faquinho  pontudo  feito  de'  couía  de 
lembraça,  tal  como  pello  qual  íe 
coítuma  paífar  o  Ipocras  ,  cujo  ía- 
quinho  pendurarás  em  á  dega  hú- 
mida para  diíTolVer  ,  e  para  o  fa- 
zer mais  depreíía  ,  botarás  no  fa- 
quinho  huma  pouca  de  agoa  arden- 
te ,  e  diíTolverá  Jogo  3  é  porás  de 
baixo  algum  alguidar  vidrado  , 
quando  naò  moerás  o  pó  do  tár- 
taro em  pedra  de  moer  tintas  com 
sgoa  ardenre  ,  e  terás  feito  óleo 
de  Tártaro  por  deliquio.  Muito 
util  neíla  Offerta  ,  na  receita  num. 

5.  até 
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c.  até  num.  19.    E  no  tratado   de 
meus  brilhantes  Vernizes  no   num. 

SUPLEMENTO  DESTA  OBRA 

Arte  de  brilhantes  Vernizes  >e  das 

Tinturas  ,  e  também  da  Offer- 

ta. 

N  UMER  O    23. 

O  Livro  intitulado  Arte  de  Bri- 
lhantes Vernizes  ,.  e  das  tin- 
turas aonde  fe  trata  da  porpolina 
aliás  no  Hefpanhol  Marquezita  , 
la  fe  efqueceo  advertir  ,  que  tam- 
bém dizem  Bitne&o  ,  affim  como 
diz  no  Livro  Curío  Chimico  de 
Nicolao  Lemeri ,  traduzido  por  Fé- 
lix  Palácios  ,  Cap.  4.0 

Arte  de  brilhantes  Vernizes  ,e 
çUs  tinturas  que  adiante  vai  aonde 
fe  trata  da  goma  Anime  lá   fe  eí- 
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queceo  de  advertir  ,  que  a  goma 
Arábia  naõ  diíTolve  em  efpintode 
tfinho,  mas  na  commum  agoa  ga-* 
lha  rd  a  mente. 

Dito  Livro  Arte  de  brilhante 
Vernizes ,  aonde  lá  fe  trata  da  tor* 
mentina  groffa  de  Veneza  devia-íe 
lá  dizer  Tormentina  muito  clara 
de  Veneza  ,  e  também  mais  ad- 
verur,  que  para  hum  quartilho  de 
eípirito  de  vinho  verniz  fó  fe  pô- 
de tomar  até  huma  onça  de  Toiv 
mentina  ,  quando  naõ  que  ia  irá  o 
verniz  apegajofo  ,  e  â  fer  para  fe 
dourar  por  lima  com  Mordente  , 
que  o  tal  verniz  naõ  pôde  ter  ne- 
nhuma Tormentina  por  naõ  pegar 
o  ouro  no  verniz ,  como  no  Mor- 
dente faz  fem  largar; mas  he  cer- 
to ,  que  a  Tormentina  ajuda  a  íu- 
bftentar  o  quebrançoío  do  Sanda- 
racque,   e  Beijuim. 

A  Tormantina    cozida    dura  , 
em  agoa  forte  o  que  chamaõ  Co- 
lo- 
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fophonia  ,  e  há  efpirito  de  Tor- 
mentina  também  ,  vejaõ  o  Livra 
dito  de  Lameri  tradução  de^  Palá- 
cios Cap.  28.  foi.  236.,  e  237. 

Livro  brilhantes  Vernizes  ,  c 
das  tinturas  de  donde  le  trata  co* 
mo  fe  faz  huma  tintura  negra  lá 
fe  efqueceo  de  advertir  ,  que  As 
platum  em  óleo  diffolve:  mas  naô 
no  efpirito  de  vinho  ,  e  aíílm ,  que 
forma  As  platum  em  óleo  de  ver- 
niz negro. 

NUMERO    24: 

HUM  ESPIRITO  DE  FINHQ 

verniz  citrino  quaji  branco. 

T  Ornai  defafeis  onças  de  efpi- 
rito de  vinho  ,  huma  onça  de 
Tormentina  muito  clara  de  Vene- 
za ,  e  onça  ,  e  meia  do  goma  lac- 
que  depurada  ,  e  onça  ,  e  meia  de 
goma  graxa,  as  duas  ultimas  adi- 
ções 
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coes  fe  pizaõ,e  pêneiraõ ,  e  a  naõ 
querer  tudo  junto  botar  no    efpiri- 
rito  de  vinho,  e  diílblvello  por  ba- 
nho de  Maria  como  até  gora   en- 
finei  ,  podeis  deverão  em  tempo  de 
foi  repartir  o  efpirito  de  vinho  de 
partes  iguaes  em  três  vidrinhos ,  e 
cm    cada    hum    botar    huma     das 
partes ,  digo   das   drogas  ,  e  aííim 
íeparado  tudo  pôr  ao  foi  adiíTolver 
pôr  quatro  ,  ou  íeis  dias  ,  choca- 
lhando bem  por  dias  hum  par   de 
vezes,  até   tudo  eíhr  bem  diflolvi- 
do  ,  e  claro  r  e   a  naõ   aclararem 
bem  as  duas  gomas  ,  e  logo    por 
inclinação    vertei   o  mais   claro  de 
fima  em  vazo  limpo  ,  e  no  reftan- 
te  impuro  com  nuve  botarás ,  piza- 
das,  e  peneiradas  fezes   de  ouro  , 
ou  Alvaiade  ,  que  faraó  ir  com   o 
íeu  pezo  a   nuve;  e  o  Alvaiade  ao 
fundo ,  quando  podereis  outra   vez 
por  inclinação  verter  eíle  claro  com 
o  primeiro  >  e  guardar.  A  querer 

dou- 
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dourar  pôr  fima  deite  verniz  com 
Mordente,  deve^-fe  deixar  fora  a 
Torrneníina  como  por  num.  23.  di* 
go  Leitor  coriofo  o  objedto  de  dif- 
íolver  eftas  três  drogas  nefce  ver- 
niz de  per  íi ,  e  mandallas  guardar 
feparadas  ainda  que  o  verniz  fe 
compõem  do  receitado  ifto  lie  pa- 
ra fe  poder  delias  mifturar  á  von- 
tade mais  ,  ou  menos  ,  e  porque 
a  goma  lacque  he  mais  dura  *  que 
a  graxa ,  e  poder-fe  deixar  fóra  a 
Tormentiea  ,  quando  para  alguma 
obraaflim  íeja  conveniente,  como  já 
por  num.  23.  tenho  dado  a  enten- 
der dourando  fe  por  fima  do  em 
vernizado.  Na  Arte  dos  meus  bri- 
lhantes vernizes  ,  também  toco  nif- 
to  de  mifturar  os  efteitos  ,  cont 
que  lá  também  há  recurfo  ,  e  íe 
valerá  o  coriofo  ,  e  eípeculativo 
dos  vernizes ,  que  fe  compõem  íó 
de  huma  coufa  ,  como  faõ  os  da 
minha  Arte  de  brilhantes  Vernizes 

numf 
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num.  3.  ,  e  num. 
e  num.  3,  a  4.  , 
cos ,  e  num.   9. 
eícuro. 


4.  -i  e  num;  ia 
e  10.  faô  bran«? 
:ôr  de   Caftanho 


N  UME  R  O    25% 

TINTURA  GERAL  y  QU1$ 

ufaõ  os  do  oficio  dos  Marce- 
neiros das  partes  do   Norte 
nas  Madeiras. 

Ajuntem  os  figos ,  efíerco  fref- 
co  dos  cavallos  ,  e  o  metao 
em  hum  faco,e  efpremaõ  por  im- 
prenfa  fora  a  humidade  ,  ou  bem 
a  deixaõ  manar  fora. por;  hum  cek 
to,  que  mandão  encher  ;  mas  a 
refpeito  defta  dilação  ,  ainda  ,  que 
milhor  ufaõ  muitos  do  primeiros  , 
pois  he  mais  prompto,  a  iílo  ajun- 
iàó  huma  pouca  de  pedra  hume  , 
goma  Arábia.  Efta  geral  tintura 
feita ,  como  já  dito  fica  ,  baila  que 

eu 
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eu  diga  o  como  elles  compõem  co- 
res diverças ;  e  ifto  fazem  com  to* 
marem  vazos  differentes  com  humâ 
pouca  defta  tintura  geral  ,  e  nella 
ajuntaõ  a  cor  ,  ou  tintura  ,  que  de- 
fejaõ  ,  a  tomar  a  tal  côr  5  e  então 
eomo  em  quente  tingem,  ouj  ufaõ 
por  deleve  a  madeira  a  ferver  ,  e 
a  fecar  fora  do  foi ,  e  he  de  advertir 
que  a  ferrar  a  tal  madeira  ,  que  a 
fima ,  ou  fora  he  a  que  tem  a  côr 
mais,  ou  cada  vez  mais  clara  de 
forte ,  que  forma  diverfas    cores. 

Também  o  dito  Officio  de 
tingir  páo  commum  com  o  fummo 
das  calcas  verdes  das  nozes.  Efque- 
ceo-me  pôr  efta  receita  na  Arte 
dos  meus  brilhantes  Vernizes  ,  e 
dar  tinturas  aonde  vinha  bem  pró- 
prio. 

Também  ha  quem  via  tomar 
varas  de  Marmeleiro,  tirar-Ihecaf- 
ca  ,  e  enterrar  as  ditas  varas  emef- 
terco  bem  queríte  por  quinze  ,  ou 

vin- 
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vinte  ,  e  finco  dias  ,  e  fahem  ver# 
snelhas ,  ou  queimadas  no  fuperior 
do  calor  dp  eícuro. 

Agoa  de  cal,  ou  cal  de  ca* 
iar,  untando  com  ella  por  Amada 
Madeira  de  Nogueira  clara  de 
poucas  ondas  a  faz  mais  eícura  ,-■$ 
que  milhor  appareçaõ  as  onda?.  Para 
Madeira  do  Brazil ,  clara  ,  para-  a 
fazer  mais  eícura  de  milhor  cor, 
vi  tomar  azeite,  e  folhas  de  Ale- 
crim ferver  tudo  junto  muito  bem, 
e  defpois  com  eíle  azeite  untar  a 
madeira  ;  porém  como  o  efpiritode 
vinho  verniz  naõ  pegue  bem  lobre 
cera  ,  gordura  ,  nem  azeite  íe  naõ 
faz  iílo  a  coufa  ,  que  deve  íer  en- 
vernizada ao  defpois.       \ 
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NU  MERO    26., 

PINHO  ,  E  TAL  MADEIRA 

ordinária^  e  par  falta    de    boa 
cor ,  e  ondas   o  como    os   Pinto» 
res  as  molduras  de  lie  daS  hu- 
ma  mão  j  ou  cama  de  tinta  j^ 
branca  ,  e   que  por  fima 
pintando  tintao  ou  for- 
mão cores  de  pedra 
jajpe  ,e  envernizai) 
por  fima.  ^ 

A  Tempera  que  irei  expliquan- 
do  naõhea  dooleo  ,  tnasde  a- 
goa,  e  colla  em  quente.  Os  Pin- 
tores Flandrinos  tomaõ  giz  ,  e  o 
moem  em  colla  em  quente, e  quan- 
do engroffa  ,  e  esfria  a  colia  a  tor- 
nao  a  aquentar ,  daõ  eíla  mão  de  col- 
la nas  molduras  em  quente,  e  deí- 
pois  de  feca  tomsõ  a  cor  clara  com 
hum  pincel,  e -falpicaÕ  >  e  o  dei- 
2teo  iecar*  To- 
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Tomaõ  entaõ  tinta  efcura ,  e 
tornaõ  a  íalpicar  como  dantes  ,  e 
deípois  de  feco  envernizaõ  por  li- 
ma com  efpirito  verniz  bem  bran- 
co. 

Em  outras  occaíioés  tomaõ  fi- 
melhante  cor  efcura,  vermelha  ,  e 
côr  de  rofa ,  também  azul  ,  e  fal- 
picao. 

Para  imitar  a  pedra  jafpe  de 
côr  verde  bem  próprio  tomaõ  giz, 
e  ginjas,  e  moem  ifto  com  colla 
em  quente,  e entaõ  tomaõ  Alvaia- 
de  ,  e  com  ella  íalpicaõ  ,e  a  que- 
rer mais  falpicar  deípois  de  íeco 
a  fazem  com  Msílkote  ,  e  verde- 
te  ,  e  entaõ  envernizaõ   por  íima. 

Para  imitar  outra  pedra  jafpe, 
tomaõ  cór  finzenta  ,  e  Alvaiade  , 
moem  tudo  com  coila  ,  e  fobre  ef- 
ta  côr  íalpicaõ  como  já  explicado 
fica  ,  tomaõ  também  finopla  ,  côr 
de  Rola  ,  ou  lacre  fino. 

Ao  moer  para  fazer  hum  ver* 

me- 
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melho  efcuro,  e  bem  bom  tomaô 
vermelho  elcuro  ,  e  huma  pouca  de 
tinta  de  minium  ,  ou  Azarcaõ  ,  e 
o  moem  bem  fino.  Toda  a  expli- 
cação defte  Num.  26,,  era  bem,e 
muito  próprio  a  fer  pofta  na  Arte 
dos  Vernizes,  aonde  trato  do  lai- 
picar  ,  e  imitar  ondas  de  diverlas 
cores  de  pedra  Ja.fpe ,  mas  iílo  em 
tempo  próprio  foi  eíquecido  ,  e  por 
ifíb  vem  agora  aqui  como  íuple- 
mento. 


F  I  M. 
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Graças  ao  omnipotente  Deos 
Padre,  Filho  ,  Efpirito  Santo  , 

E  hum  fó  Deos  verdadeiro  , 
Que  tudo  criou ,  e  move  , 

E  a  Immaculada  Virgem   Maria 
Mai  de  íeu  unigénito  Filho 
JESU  Chriílo. 

Pello  efpirito  da  paciência  ,  e  corio- 
zidade  ,  com  que  moveo  ao  co- 
rioío  atirar  do  feu  original  elia 
copia. 


Oii 


INDEX 

Do   que  conlem   efta    Arte  dos   Vernizes. 

\j  As  madeiras  ,  os  nomes  ,  e 
qualidades  de  fora  do  Reino  de 
Portugal.  Pag.  10. 

Das  madeiras  mais  capazes  de  tor- 
near ,  equefe  achaô  no  Reino  de 
Portugal  ^  pag*  16. 

Jiuma  preparação  de  Colla  boa  ,  e 
que  Jerve  como  hum  Verniz  d  ma- 
deira poro fã  ,  e  ordinária,  p.  19. 
Nota.  pag-   2t- 

Do  que  fe  Deve  Fazer  para  def- 
.  gajlar  ,  alizar  ,  e  dar  Miro  per- 
feito a  madeiras  ,  Metaes  ,   Co* 
quilho  ,    Alambre  >    OJJq    &c 

pag.  27. 

Advertências  precizas  aquém  faz 

Verniz,  e  no  enverniz.ir.  p,    $$. 

Dos  okos   Vernizes   advertências. 

P*g-.  37. 
Origem  7  Propriedades }  e  mais  cir* 

cunf- 


214         IN  DE  X. 

cunjlancias  dos  ingredientes  pa- 
ra os  Vernizes.  Fag.  íq} 

Numero  Primeiro.  pag.  6o! 

Efptrito  de  vinho  Verniz»  cor  dl 
Cândia.  pag.  ibid. 

JSa  explicação  ferei  largo  para  fer 
mais  curto  nas  outras  explica* 
coes ,  pois  me  reportarei  a  ejl 
*a  p^g.    ibid. 

De  mijlurar  os  Vernizes  já  }ei« 
tos-  pag.    68. 

Do  Verniz  já  explicado  para  o  ir 
pôr  nà  obra.  pãg.  70. 

Do  alizar  ,  e  do  envernizar,  p.  ja9 

De  dar  bom  lujlro  ao  enverniza- 

Duas  advertências,  pag*  76. 

Numero  í.°  pagt  7?> 

Tintura  de  encarnado  ,  e  como  fe 

tirará.  pãg,  ibid, 

SSumero    i.Q  g&g,  7ym 

Tintara  de  Amarei  lo.  pag.  ibid. 

Numero  3,°  P&g-    81, 

Tw« 


INDEX.       $m 

Tintura  de* Azul.  Pag-  %*• 

Numero'^,  Paê\fzJ 

Tintura  de  Verdete.        pag.  tbtd. 

Numero  5.  P^':fk 

Da  côr  Violete.  pag.  tbtd. 

Numero.  6.°  PM-   84- 

Tintura  de  côr  de  Cajlanho ,  e  em 

diminuição.  pag.  tbtd. 

Do   falpicar  ,e  imitar  ondas  de 

diverfas    cores    de  pedra    Jaf- 

pe.  -  mr  & 

Continuação  dos  Vernizes,  pag.  80. 
Nnmero  \.°  P«g-  %'{: 

O  mais  branco   Efpirito  de  vinho 

Verniz ,  qne  há  que  inclue.  y. 
pag.  ibid. 

Numero  3.0  pag.  9o- 

Efpirito  de  vinho  Copal  fó ,  tam- 
bém branco ,   quafi  como    o  num. 
2.  do  Alambre  da   dita  nature- 
za, pag-  tbid. 
Bit  ume   de  imbutir.  pag.  91. 
Numero  4.0  P?g-  9J- 
Efpirito  de  vinho  Verniz  ,   tam- 
bém 


2l6 


IN  DE  X 


bem  branco  j  mas  nafj  tanto  co* 

mo  num.   3.  '  Jfag.  92. 

Numero  p      .  .      ,pm.  94. 

Jbjpnto    de   Vinho    bem    branco,, 

pag.  ibid. 
Numero  6.°  pag.  95. 

Efpirito  de  Vinho  Verniz, ,  de  qua 
cor  atira  a  amare  lio.   pag.  ibid. 
Numero  7.0'  pag.   yj. 

Efpirito  de     Vinho    Verniz  ,  bem 
branco  com  Alambre,    pag.  ibid. 
De  Fazer  Mordente  para  dourar. 

pag.  98. 
Numero  8.°  pag.    <)<). 

Efpirito  de  Vinho  branco,  p.  ibid. 
Numero  o,  pag.  101. 

Efpirito  de   Vinho  Verniz ,  cor  de 
Cajlanho.  pag.  ibid. 

Numero   xo.  pag.   102. 

Efpirito  de  Vinho  Verniz  bem  bran- 
co, pag.  ibid. 
A  coufa  nao 'redonda  ,  por  nao  tor- 
near \  mas  envernizada  alizar , 
'' e   luftrar  ?  fem  fer    em    torno, 
m-  103.  riu* 


INDEX. 


217 


Thturoímmtyiero  n.,  ou  hum  ver- 
niz Towfcfijio  de  agoa  forte  ,  e 
Aço.  fag" lo?' 

Numero  12.  pag-  i°7-' 

Tintura  ,  on  Verniz  compotto  de 
agoa  forte ,  e  Metal.  pag.  ibíd. 
Numero  13.  pag-  109. 

Verniz  em  Metaes ,  cor  de  Ouro. 

pag.  ihid. 
Dos  óleos  Vernizes.  pag.  iM 
Óleo  Ben  ,  num.  1.  branco,  p.ioid. 
Numero  %?  pag.  U5V 

O/ío  Verniz.,  dita  cor  de  Alam- 
bre, pag.  ibià. 
Numero  3.0  pag.  iz*. 
Óleo  Verniz  branco  de  óleo  de  no- 
zes, pag-  &&• 
Numero  4.0  pag-  w>- 
Óleo  Verniz  branco   da  Linhaça. 

pag.  125. 
Numero  5-.°  pag:  H7- 

Óleo    Verniz    branco  ,  de   óleo  de 
Tormentina.  pag-  ibid* 

GoncluzoÕ.  pag-  129. 

Qon- 


/ 


2l8 


INDEX, 


Huma  ojfertú.  i  pag.  ip: 

Numero  i.°  ¥ag-  r3*- 

De  dar  ao  ferro  ,  e  aço  a  cor  de 

metal  amarello  ,  e  para  dourar 
'     a  Prata  >  que  -fica  de  melhor  cor  , 

e  muito  mais  permanente  p.  ibid. 
Numero  2.0  pag.  133. 

Dita    agoa  para  corar  ferro  ,  e 

-TAÇ°-  pag.  ibid. 

Numero  3.0  pãg.  134. 

O  mefmo  de  outra  mancha,  p.  ibid. 

Numero  4.0  pag.   135-. 

Do  outro  ,  Diffolvdlo  em  azou- 
gue  para  dourar  >  efem  elk.  ibid. 

Numero^0  pag.  140. 

Do  diffolver  o  ouro  em  agoa  for- 
te para  dourar  a  Prata  ,  cobre  y 
e  o  lataõ.  pag.  ibid. 

Numero  F.  pag.   143. 

Do  Pôr  o  ouro  na  peça  de  prata , 
que  je  quer   dourar,    pag.  ibid. 

Numero  6.  pag.   145-, 

De  como  fe  doura  em  frio  prata , 
latão ,  cobre  lizo  >  de  forte  que 


4P 


IN  D  EX. 


219 


Jê  pàdzjrffrwr  ,  ijlo  fó  com  es± 
fregar-fèSo  metal  com  a  tiniu* 
ra  do  ouro  ,  aqual  fe  faz  na  for- 
ma feguinte.  pag*  14?- 
Numero  7.  pag*  x48- 
Agoa  para  dourar  ferro  ,  Aço ,  e 
também  Prata  ,  e  o  ouro  áqual 
alguns  chamaò  deademas   Qui- 
nar..                            fag-  ibiã* 
Numero  8.                         pâg-   *$* 
Medalhas  de  ouro  ,  w  *  prata  ^ 
fazellas  mais  pezadas  por  meio 
da  agoa  num.  7.  pag*  ibid* 
Numero  9.                       pag»  l5l* 
Para  corar  o  ouro  ,  ou  prata  dou- 
rada.                             pag*  ibid. 
Numero  A.                     p*g-   tf'** 
Numero  B.                       pag-  «54- 
Mais  o  dito,  outra   receita   para 
cadeias.  &c.                 pag.  tbid. 
Numero   10.                       pag-   %%$• 
Buma  agoa  de  corar ,  e  juntamen- 
te de  dourar  o  ferro ,  ou    /iço  , 
feja  com  ouro  em  folha ,  ou  ouro 

áij- 


mm 


220         1  N  D  E  X 

ài [[olvido  em  azougd'?,  ajt  ema* 
goa  forte  ,  como  os  Crives  dou* 
raÕ  a  prata.  pãg%  ijc. 

JSumero   ri,  pag.157* 

De.  como  tiraõ  fias  prates  do  Nor* 
te  §  azougue  das  peças  doura- 
das ,  e  de  que  maneira  na    ha- 

JhL      r  B    ibid. 

rara  a  forma  do  Norte.  p..  Md. 
Numero  12.  pt  x™ 

Do  ouro  de  Concha  ,  ou  para  ef* 
crever  ,  e  pintar    diffohidr  em 
azougue  ,  ou  como  pôde  fer  bur- 
vido ,  e  de  como  envernizai)  por 
J>™.  p.  ibidm 

JSumero  13.  p.  l6u 

De  como  Je  lavaff  bem  contas    de 
ouro  ,  e  prata.  pt  jbid. 

•humtro  E.  pt  j^ 

De  como  Je  provara  em  chapa  de 
prata,  fe  be ,  ou  naõ  he  de  pra- 
ta fina-  p.  ibid. 
Numero  C.                            pt    l(}^ 

Dg  ouro  para  pintar  ,  e  efcrever 


•vU 


s 


I  N  D  E  X 


221 


ffcom^0  fe  tira,fefazdefap- 

parecer^'  azougue.  p.    164. 

Numero  14.  ■  p*  l^>' 

J)e  como  fe  prateará  o  cobre  com 

fogo  de  tal  forte  ,  que  póffa  jer 

burniào  pois   he  de  burnir  &c 

Numero    D.  p.  ■  167* 

Do  diffolver  prata  em  agoa  forte , 

e  também  em  azougue.   p.  ibid. 

Numero  1$.  '  p*  168. 

De  como  fe  deve  esfregar  com  cor* 

tiça  prata  em  lataõ  frio  ,  cobre 

bem  branco  7  que  fe  pode  burnir. 

p.  ibid. 
Advertências  Parafe  ufarem.p.  1 69. 
Numero  16.  p-  *72- 

Da  prata  para  pintar ,  e  efcreven 
como  calcinada.  p*  ibid. 

Numero   17.  />•  174* 

De  como  tiraõ  nas  V artes  da  Itá- 
lia o  azougue  das  peças  doura- 
das ,  e  ifio  he  juntamente  corar 
o  dourado.  p-  ibid. 

Numero  18.  h  i75> 

De 


222  I  N  D  E  X 

Agoa  forte  pura  ouri\»s„  \  e  abrU 
dores  ,  em  cobre*     *ti%     &   mp 
Para  ourives.  p%  ibid* 

Para  os  abridores ;  que  abrem  em 
chapa  de   cobre.  p.  176, 

Numero  19.  p,   1ygé 

Do  efpirito  de  vinho  ,  que  he  pró- 
prio para  Vernizes  ,  e  de  como 
Je  faz  o  de  dobrada  força  ,  fem 
f°g°-  p.  ibíd. 

Feito  fe  Jepara  como    ajfima  o  efi 
piri  to  da  fleuma  ,  e  como  fe   ti- 
ra feparado  hum  do  oníro.p,  1 80. 
Efpirito    de   Vinho    Tartarizado. 

p<     188. 

Numero  20.  p.     tf 4^ 

InHrumento  particular  parafe  nel- 

le  cozer  ,  ou  ferver  Vernizes  ,  o 

tffói  e  huma  reftracçao  ,  queyt* 

ãõ  St  o  ottr  faz ,  aquém  deo  efta 

receita.  .     p.  ibid. 

Numero  2t.  p-  *95* 

Goma  Lacque  de  Formiga  ,  lavar , 

e  cumr  feu  vermelho  mais  bran*. 

coy 


INDEX. 


223 


1  ah%J)uralla  >  ou  ferve  lia  mais 
liquicOQ  Pag.  195. 

Numero  22.  p.  196. 

Purgação  do  tártaro  como  fe  faz , 
que  he  tártaro  fixo.        p.    ibid. 

Numero  23.  p:  198* 

Óleo  de  tártaro  por  delíquio ,  co* 
mo  fe  faz  do  tártaro  fixo  ajfima 
dito  fica.  '  p-  i98- 

Suplemento  deíla  obra.       p.  199. 

Numero  23.  p*  ibid* 

Numero  24.  p>  201. 

Hnm  efpirito  de  viuho  Verniz  quafí 
branco.  p*  ibid. 

Numero  25-.  p*  204. 

Numero  27.  p.  207. 


fim  do  Index. 


1, 


a      e 


fe* 


I 


